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Antigo Secretaría Geral
do Governo da provinciaa de S. Thomé e Principe
e do Governo Geral de Mocambique
(hrollka Ohre(Oá Gerai de flll!aeda
- « . . . Teles raphei ao Ministro, dizendo que razão
tivera eu quando em I7 de Maio suggeria a convenien-
cia de ser entregue o Governo ao Inspector de Fazenda .
Pedi a minha demissão, insisti nella e 1:articipei ao
i\Iinistro que aguardavo que me indicasse immediata-
mente a quem entregar as redeas do governo . . .
«A orientação governativa deve ser uma . Tern de
ser superiormente dirigida na colonia pelo Governo
Geral, apoiado nos seus Conselhos consultivos e delibe-
rativos ; na metrOpole pelo `linistro, com uma só Di-
recção Geral das Colonias a seu lado . Mas nem cá nem
lá se pode continuar a hesitar perante tudo que se pre-
tenda fazer, ante a pergunta infallivel :
«Ias
que dirá a
Fazenda l))
«~\
. Fazenda terá de ser a escripturaria e a fiscal da
;,erencia dos dinheiros publicos . O que não lhe é per-
missivel é que continue a seno travão, a barreira insu-
peravei contra a qual se desmoronam todos os planos
de fomento, todos os projectos de reforma .
- E' pois inabalavel a resolução de V. Ex .a . . .
- ((Sim, senhor. E creia que, procedendo assim,
juro prestar á Provincia de iIoçambique o melhor ser-
viço que cabe nas minhas limitadas forças . E' o de pro-
var coin factos ao Governo a inadiavel necessidade de
alterar a sua orientação sobre a Fazenda Colonial. Uma
Direcção Geral em Lisboa, sirn ; duas é impossível, como
impossível é collocar o Governador em subordinação â
Inspecção de Fazenda .
Permanecer no meu posto como Governador, sim ;
como manequim, é que não estou disposto a fazél-o .»
(Entrevistaa com o sr. dr. Ferreira dos
Santos . Lourenço Marques
Guardian,
de 5 de Junho .)
Palavras estas que valem quanto pesam ! Verdadei-
ras barras d'ouro atiradas para cima da meza do Mi-
nistro pelo austero, intelligente e science governador
interino de Moçambique!
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Nós já aqui dissemos quanto podíamos e quanto sa-
bíamos, a ver se o governo arrancava do Ministerio
das Colonias aquella nociva Fever tree plantada pelo
decreto de 2 7 de Maio de i
9
I I . Mas é tão funda a
impaludação das auctoridades dominantes, que, nem com
as doses de quinino que lhes propinámos, tiveram força
para derrubar de vez a deleteria pinckneya pubens !
E` verdade que com um empurrão do Congresso lhe
cahiu parte das pernadas e da rama (art . 3 .° da lei
de 3o de Junho adeante transcripta) ; e com a macha-
dada do Ministro baquearam-lhe grossos galhos com
estrondo (decreto de 4, tambero adeante transcripto) ;
mas a raiz e tronco lá ficaram, condimentados pelo
guano do provisorio, para tornar a rebentar com a sua
endemica ascendencia, difundindo os microbios da dis-
cordia por de sobre os outros serviços que a politice
não caprichou em altear até ao geral . . .
O golpe foi, pois, desastrado porque a damninha
arvore ainda ficou, agora com dois braços independen-
tes, preso um ao tronco pela cabeça -~ o director ge-
ral, cabeça de si mesmo (arts . 2 .° e 3 .° do decreto) -
e desligado o outro do tronco, de que aliás ainda é ca-
beça o proprio tronco ( unico do artigo 2.°)!!
Ineiflcaz empurrão! Machadada infeliz!
Mas agora perguntamos nós : não está hoje a pasta
das Colonias nas mãos de um homem de lei como o
dr. Ferreira dos Santos, um homem de integro direito
e de ordem, como o juiz governador de Moçambique?
Ah ! Sim ! E' que o sr, dr. Almeida Ribeiro sente ainda
semicravadas na cabeça as garras aduncas da .Política!
Colonizzição europeizi
("Concluido do numero anterior)
Trigo
A cultura do trigo na AFRICA AUSTRAL situada
ao norte do parallelo de 20° tem encontrado serias
dificuldades de adaptação, derivadas das condições
climatericas d'esta zona .
E' assim que sob ' influencia de climas tropi-
caes de altitude inferior a 1 .500 metros, o trigo cul-
tivado durante a estação das chuvas é frequente-
mente atacado pela ferrugem que impede o seu des-
envolvimento. Numerosos ensaios feitos em Preto-
ria, Salisbury, etc., com trigos da India, Persia,
Africa, etc ., demonstraram que especies indemnes
a ferrugem nos seus paizes de origem são imme-
diatamente atacados por esta cryptogamica em se-
menteiras durante a estação das chuvas . D'ahi uma
longa serie de ensaios com o fim de determinar as
melhores epocas ele sementeira em relação com as
condições meteorologicas de cada região .
Na Rhodesia e no norte do Transvaal faz-se a
cultura do trigo durante o inverno em solos humi-
dos de alluvião negra assentando em sub-solo gra-
nito . Estés ensaios teem sido tão animadores, que
pode calcular-se que dentro de 2 a 3 anuos a cul- .
tora do trigo de inverno entrarei na practica corrente
na Rhodesia . Na Katanga obtiveram-se tambero re-
sultados favoraveis em diversas fazendas, o que na
opinião do Sr . Hock é bastante importante, pois
d'ahi pode provir o trigo preciso para o forneci-
mento da população branca de uma grande piarte
do Congo.
Resultado dos ensaios. - Ficou provado que o
trigo de inverno da melhor resultado na Rhodesia
do Noroeste do que na Rhodesia do Sul, onde são
abundantes as geadas nos primeiros mezes da es-
tação secca. Entre as variedades ensaiadas os tri-
gos barbudos deram melhores resultados clue os
nus . Os trigos Gluryas, Bobs e Golden Ball foram os
que provaram melhor em culturas não irrigadas .
Producção por hectare . - Em terreno não adu-
bado o rendimento variou entre 10 a 20 vezes o
peso da semente empregada á razão de 50 a 60 ki-
los por hectare = 500 a 1 .200 kilos .
Preços . -Regula por 60 centimes (120 réis) o
kilogramma na Rhodesia o que dá o rendimento
bruto de 60000 a 144000 réis por hectare .
PLANALTOS DA HUILLA E BENGUELLA .- No pla-
nalto da Huilla os primeiros ensaios feitos pelos
colonos boërs na Humpata (1 .800 metros de altitude)
e pelos madeirenses no Lubango (1 .700 metros)
foram desanimadores . Cultivados em plena estação
das chuvas, isto é, durante o inverno, eram ataca-
dos da ferrugem e durante a estação secca, em cul-
tura irrigada eram destruidos pelas geadas, fre-
quentes nas madrugadas dos mezes de Junho e
Julho, devidos ao abaixamento ela temperatura nes-
tes mezes que desce até 4° abaixo de 0 nas altitu-
des comprehendidas entre 1700 e 1800 metros. Apoz
numerosos desastres fixou-se a melhor epoca para
a cultura do . trigo entre os dois ultimos mezes da
estação das chuvas e os dois primeiros da estação
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secca, por forma a desenvolver-se a cultura sob a
acção béne fica das ultimas chuvas, seguindo-se a
rega até completa maturação dos espigos em maio
ou junho, podendó os trigos, principalmente os du-
ros, affrontar a acção das geadas, ja quando ma-
duros .
No planalto de Benguella, onde as geadas são
muito raras e só se maüifestam nos terrenos mar-
inaes dos grandes valles desarborizados em altitu-
des superiores a 1700 metros, uns semeiam em Fe-
vereiro e colhem em Junho, outros semeiam em
Março e Abril com as ultimas chuvas e regam até
Agosto e Setembro, epoca da colheita .
Resultados dos ensaios o ciaes . - Os ensaios
realizados no Campo Experimental de Cacondn sob
a direcção do agronomo Costa Botelho e do regente
agrícola Alfredo de Andrade, deram os seguintes
resultados muito animadores
Trigos. mollares . - Variedades trernez e branco,
semeados em fins de fevereiro, sem rega nem adu-
bos, em terras avermelhadas, produziram : o tremes
13,5 hectolitros por hectare com o peso de 81,5 ki-
los por hectolitro, e o branco, o mesmo numero de
hectolitros com o peso de 83,2 kilos por hectolitro .
4 trigo ribeiro nas mesmas condições produziu
17,5 hectolitros com o peso de 77,6 kilos por he-
ctolitro .
Na classe dos trigos duros os mais productivos
foram as variedades temporão de coruche e barba
preta que nas condições anteriores deram 15 e 12,5
hectolitros por hectare, pesando o hectolitro re-
spectivamente 76,4 e 72,2 kilos .
Tomando, como exemplo, o trigo temporão de
coruche, vê-se que o seu rendimento liquido por
hectare é o seguinte
Venda em Lisboa de
1,146
kilos,
ou sejam 109 alqueires ao
preço de 671 réis o al-
queire de 13,8 litros, ou
34500
Lucro liquido	38840
Sob o ponto de vista da colonização europeia as
culturas cerealíferas são as que devem merecer
mais detida attenção, pois seguramente ellas con-
stituirão a base da sua vida economice, fornecendo
á metropole um producto de primeira necessidade,
o trigo, que fará reverter ao paiz milhares de con-
tos que annualmente cobrem a importação do trigo
exotico .
i;' de 50 .000.000 kilogrammas, em media, o de-
ficit annual de trigo na metropole no valor de
2.000.000$000 réis. Em 1908 a metropole importou,
64 réis o kilo	
Despegas
73340
16 saccos a 240 réis	 3$840
Quebras 3 O/o	
Transporte até Lisboa (com a
2$200
mesma tarifa combinada) . . . 9$760
Direitos de lapida, livre	 --
Despacho na metropole
Seguro, commissões e correta-
12$000
gens 4 0/0	 2$930
Semente 3$770
sy
principalmente da Argentina, 125.301 .511 kilogram-
mas de trigo no valor de 5 .824.240$000 réis . 0 pla-
nalto de Benguella possuindo solos de provada apti-
dão para os cerdees, aguas abundantes para a irri-
gação, clima ameno e uma via ferrei para largo
trafego com tarifas reduzidas para os productos da
agricultura, esta naturalmente destinadlo a ser o
copeiro de Portugal .
Arroz
Aquando -Pouco cultivado na Katanga, porisso
que a sua cultura exige grandes varzeas inunda-
rlas . Em Chilongo fizeram-se ensaios, que deram o
rendimento de 1 .000 a 1 .200 kilos de grão limpo por
hectare com uma só colheita annual .
0 planalto de Benguella presta-se a cultura do
arroz aquando para o que possuo vastos tractos de
terreno alagadiço, principalmente entre o Huambo
e o Bihé, tal como a vastíssima inhaca de Mhulu-
bulu. E', comtudo o arroz de sequeiro o que tem
sido cultivado por europeus e indigenas . A sua cul-
tura foi largamente praticada pelos indigenas do
Bihé e Bailundo antes do enorme desenvolvimento
que tomou a extracção da borracha das hervas .
Convem, pois, desenvolver a sua cultura, lem-
brando que a metropole importa annualmente do
extrangeiro 18 .000.000 de kilogrammas no valor de
1 .200.000$000 réis. Em 18 .19 a metropole importou
26 .064.956 kilogrammas de arroz no valor de réis
1.860.157$184. Apenas vieram das nossas colonias
95.000 kilos .
Cultura indígena . - Uma commissão de te-
chnicos (1) sob a direcção do engenheiro agronomo
o sr. Martiniano Pereira, nomeado em 1908 pelo
Governo Geral para avaliar o rendimento das prin-
cipies culturas de exportação do planalto de Ben-
guella, fixou as seguintes bases para a exportação
do arroz de cultura indigena :
a) Preço cie compra do arroz em casca ao indi-
gena -180 réis a arroba ou 12 réis o kilo ;
b) Despeza por conta do comprador com a trans-
formação cie 1 tonelada de paddg em arroz mercan-
til - 4$550 réis
c) Rendimento do arroz em casca em arroz
branco-65 0/o, ficando portanto 1 tonelada de paddy
reduzida a 650 kilogrammas .
Com estas hases, com a mesma tarifa combi-
nada entre as companhias do caminho de ferro e de
navegação e com a exportação livre, o rendimento
liquido de 1 tonelada de arroz em casca é o se-
guinte :
(1) Os quadros organizados por
esta commissão encon-
tram-se no
officio
do Governo Geral ao Ministerio das Colonias,
n.0 10 de 1908.
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Transporte	29$100
Quebras 3 0/o	2$560
Despacho na metropole (14 réis
Por kilo)
9$100
Seguro, commissões e correta-
gens 4 0/0	 3$140
43900
Venda em Lisboa de 650
kilos
de arroz branco ao preço de
1815 réis os 15 kilos ou 121
réis o kilo	
Lucro liquido	
Cultura europeia.-Arroz de sequeiro : Suppondo
para o planalto de Benguella a pi_oclucção de arroz
limpo egual ã obtida na Katanga, isto é, 1 .000 kilo-
grammas por hectare, o seu rendimento liquido
3
78$650
34$750
Algodoeiro
AFRICA CENTRAL - cultura indigena : Em todas
as povoações da Katanga do Sul os indigenas cul-
tivam uma especie de algodoeiro vivaz,cujo produ-
cto é de inferior qualidade. No Nyasaland e na
Uganda as auctoridades e os plantadores europeus
fornecem aos indigenas sementes das especies mais
productivas e compram os productos das suas co-
lheitas ao preço de 50 a 70 centimes (120 réis) o kilo
de algodão limpo, o que lhes deixa um lucro con
sideravel .
Cultura europeia.-Numerosos ensaios teem sido
feitos no Natal, Transvaal e Rhodesia do Norte para
a escolha das especies de algodoeiros adaptaveis ás
condições. agrologicas .e climatericas d'actuelles pa-
izes. As que melhores resultados deram foram as
variedades do American Upend, já acclimados no
Nvassaland, o Cook's Long Staple e os typos Silk
e Wood da especie australiana caraoonica . Na Rho-
desia as variedades egvpcias não se arrumaram .
Os cultivadores de algodão na Rhodesia em ge-
ral não possuem nas suas granjas os macbinismos
de descaroçamento e prensagem ; evitam essa des-
pena, aliás importante, enviando a sua producçoo
para ser descaroçada e prensada na fabricada Bri-
tish Cotton Growing Association, estabelecida em Ma-
zabuka, na Rhodesia do Noroeste . 0 descaroçamento
custa um penny (20 réis) por libra ingleza, ficando
Compra ao indigena	 12$000
Saccos	 3$350
Transformação do paddry em ar-
roz branco	 4$550
Transporte ã estacão do cami-
nho de ferro 4$000
Transporte de 650 kilos até Lis-
boa (tarifa combinada)	 5$200
A transportar . . . 29$100
será o seguinte :
Vencia em Lisboa cie 1 .000 hi-
los de arroz	 121$000
Despezas de exportação :
Saccos	 3$350
Transporte até Lisboa	 8$000
Quebras 3
0/0	 3$530
Seguro, commissões e corre-
tagens 4 0/0 4$840
Despacho na metropole	 14$000
Beneficiação do arroz - encar-
gos do capital e machinis-
mos	 4550
Semente 8$470
Trabalho de 2 indigenas	 12$000
58$740
Lucro liquido	 62$260
a fabrica de posse da semente. Este preço augmenta
um pouco com a prensagenn, fornecimento de sac-
cos, etc . Da estação de 1llazabuka ate o porto da
Beira o algodão descaroçado e prensado em farelos
ele 470 libras paga o frete ele 1.17 francos (23400
réis) porr tonelada (tarifa especial) . 0 frete da Beira
a Livrepool ë de 131 francos, 50 (26300 réis) por
1.000 kilos, ao chie ha a junctar as clespezas de carga,
descarga, doca, commissões, etc. 0 transporte de
1 kilo de algodão descaroçado e prensado, produzido
na Rhodesia do Norte fica em Liverpool por 2G a
27 centimes (52 a 54 reis) .
0 Sr . Flock calcula que com tarifas mais bailas
nos caminhos de ferro belgas e rhodesianos a de-
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Para a Katanga calcula a sr . Hock a despem
geral de 217 fr ., (43$400 réis) por hectare até ~i
chegada do producto ao porto de Liverpool .
Proclucção rnedia . -- E' calculada para os paizes
da Africa Central em 300 l :ilogramnias ele algodão
limpo por hectare .
Preço medio da vencia na Europa - 1,1i0 fr .,
(320 réis) por kilo .
Rendimento liquido - 255 a 260 1 r•s ., (51$000 a
b2 000 réis) pol' hectare .
PLANALTO DE BENGUELLA .
Cultura indígena: Todos os indígenas cultivam
o algodoeiro berbacio para usos domésticos . Esta
especie esté, poi ém, completamente degenerada,
Guiné : Commando Militar ; séde da 2 .~ companhia indigence de infantaria,
e secções de artilharia, em ijissau
peta cio transporte de 1 kilo de algodio produzido
na Natantia do Sul sera de 31 a 32 centimes (62 a
64 réis) da estação de Elizabethville a Liverpool .
Despczas de cultura e colheita por hectare . -
Segundo os calcules do sr . Hock sáo os seguintes
Na RrI0DESIA do Sul, onde o trabalho é exe-
cutado com bois -140,25 fr ., (28050 réis) .
No Transvaal-lavoura a machina-J2 fr .,
(18$400 réis) .
No Nyasaland - trabalho é enchida - mão
(febra i)arata ---108 fr ., (21,$600) .
(lendo fracas producções de fio curto, duebra--
diço e, por isso, de inferior dualidade . Distri-
buindo-lhes sementes de boas dualidades, já en-
saiadas pur alguns europeus no planalto, tees
como : as variedades do Upland, O~ ier Silk, bar-
badensi.s, etc., e adoptando as bases estudadas pela
commissão teclmica a que atriz me referi e que
são
a) distribuidlo gratuita de sementes das varie-
dades mais productivas adaptaveis
~Is
condições do
clima ;
Ar
b) compra do algodão em caroço ao preço de
000 réis os 1.5
kilos ;
c) percentagem
.de 30 °/o de algodão limpo no
descaroçainento . o que
di 300 kilos de algodão em
rama para 1
.000 em caroço ;-a tonelada de algodão
da cultura indigena dará o' seguinte rendimento :
Cultura europeia. -- No planalto de Cacona e
no districto da Huilla (zona littoral dos rios Bero,
Giraúl, Coroca, S . Nicolau e zona interior do Mu-
nhino e Capangombe) a cultura do algodoeiro é de
pratica corrente entre os nossos agricultores, mas
as producções são fracas, devido ás qualidades das
especies em cultura, quasi sempre herbaceas e
mais ou menos degeneradas . Em Caconda a cul-
tura sem rega d'estas especies dava apenas 120, fu-
los de algodão limpo por hectare. Em Mossamedes
(valle do Giraúl) apoz numerosos ensaios conse-
guiu-se seleccionar uma variedade de algodoeiro
eg vpcio que ficouu conhecido com o nome de «algo-
dão do Giraúl, caja producção media por hectare é
de 200 kilos . No planalto da Huilla a Companhia
de l\Iossamedes tem feito na região dos Gambas
ensaios com variadas especies americanas e egy--
pcias, chegando d conclusão de que a especie mais
productiva, facilmente adaptavel ás condições do
clima e em cultura sem rega, era a variedade accli-
mada no Giraúl . No planalto de Benguella (Bilié,
Sambo e l3ailundo) fazem-se ensaios com as espe-
cies americanas (Upland), egypcias e australianas
(Caravonica) com bons resultados, não sendo ainda
possível apurar a
producção por hectare .
De numerosas experiencias realizadas na Afri-
ca, America e Australia chegou-se ' ao seguinte
l)rincipio :
a producção do algodão depende essen-
cialmente da cultura regada e da escolha das espe-
cies arboreas . Nesta orientação teem sido feitas em
Angola muitas
experiencias com a producção me-
dia de 300 kilogrammás de algodão limpo por hecta-
re, merecendo especial menção os ensaios realiza-
dos nos postos experimentaes do Quilombo e Catete
sob a direcção do
engenheiro agronorno sr . Marti-
niano Pereira, a quem a
cultura algodoeira em An-
gola eleve valiosos serviços
.
Suppondo para o
planalto de Benguella uma pro -
clucçaO egual d da
Rhodesia, isto é, 300 kilos de
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algodão limpo por hectare em cultura regada e com
especies arboreas, o rendimento liquido da cultura
europeia será approximadamente o seguinte
b
E' esta uma das culturas de maior futuro no
planalto de Benguella e toda a sua producção seré
garantida pelo consumo na Metropole que annual-
mente importa algodão em rama e em caroço no
valor de 4 .000:0005000 réis .
Tabaco
E' cultivado pelos indigenas na Katanga e na
Rhodesia . E' de inferior qualidade, apenas desti-
nado aos trabalhadores das minas pelo preço de
2 francos o kilo (400 réis) . Alguns cultivadores eu-
ropeus teem ensaiado com bons resultados o tabaco
turco e da Virginia . Calcula o sr . Hock que o seu
rendimento por hectare será superior ao das plan-
tações europeias .
E' cultura generalizada entre os indigenas do
planalto de Benguella, havendo especies que me-
lhoradas pelos processos culturaes darão bom ren-
dimento aos colonos. Convem lembrar que o nosso
paiz importa annualmente cerca de 1 .000:0005000
réis de tabaco extrangeiro, sendo 4OO :0005000 réis
para a provincia de Angola .
Plantas borrachiferas
Quasi todos os agricultores do idanalto estão
ensaiando as maniçobas do Brazil, Principalmente
as novas especies da Bahia . Os resultados saro ani-
madores, provando que esta cultura se adapto per-
feitamente aos solos e clima cio planalto .
Batata
Cultura europeia - Tanto na I atanga cio Sul
como na Rhodesia e em grande lT~ar te do Transvanl
a cultura da batata é de pratica corrente entre os
europeus dando grandes producções, mas degenera
facilmente, exigindo importação constante e dispen-
diosa de novas sementes da Europa .
Havendo facilidade de irrigação, a batata pode
ser cultivada durante todo o anuo, mas geralmente
fazem-se duas colheitas : uma plantada em setem-
bro e colhida em dezembro janeiro, e outra se-
meada em março e colhida em maio-junho. Diz o
sr . Hock que a batata é a planta alimentar de maior
Compra de x .000
kilos de algodão
em caroço	
405000
Descaroçamento, prensagem, en-
cargos do capital e machinis-
mos
OS000
Transporte de 300 kilos até d es-
tacão	 2500
Transporte no caminho de ferro
(tarifa n .° t)	 15500
Transporte maritimo (frete espe-
cial por lei)
1$500
Seguro, commissões e correta-
gens 4 °/o	 350:)O
Imposto de 20 réis por kilo	 35000
585100
Venda de 300 kilos em Lisboa a
300 réis o kilo	 90$000
Lucro liquido	 315900
Venda em Lisboa de 300 hilos
a 300 réis o hilo	 905000
Despez as
Descaroçamento e prensagem -
encargos do capital e machi-
nismos	
Transporte á estação do cami-
nho de ferro	
OSO00
3$500
Transporte no caminho de ferro 15500
Frete maritimo 1$500
Seguro, commissões e correta-
gens 4 O/o	 35000
Imposto de 10 reis por hilo . . . . 3
$
000
Trabalho de 2 inclig tinas	 125000
315100
Lucro liquido	 58$90í
producção por hectare . Plantada <i distancia de 50
centímetros em todos os sentidos, isto , a razão
de 40:000 pés por hectare, produz de a 1 kilo de
tubercules por pé - 20:000 a 40:000 hilogrammes .
O preço da semente importarla é de 80 centimes a
1 franco (160 a 200 réis) o kilo em Elizabethville .
A producção em bons solos faz-se na proporção de
1 : 8 a 10. Em Elizabethville vende-se o kilo ao
preço de 45 centimes a 1,50 fr . (90 a 300 réis) .
Nos planaltos de Benguella e Hujlla é uma das
mais rendosas culturas dos europeus, sendo a sua
producção toda consumida na Provincia . 0 hectare
produz em media 20:000 kilogrammes . Cota-se a
900 réis a arroba dando-lhe, porém, um preço
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baixo que resultara da abundancia da producção,
400 réis, o hectare rende em bruto 533:200 réis .
Este producto pode ser exportado para a Metro-
pole, pois em 1908 o paiz importou 15 .472 :058 kilo--
grammas no valor de 263 :025496 réis, vindos da
França, Hespanha, Allemanha e Belgica .
J. PEREIRA DO NASCIMENTO .
LUZ A GAZOLINA machinas «F. P.»
89 :000 machinas em uso - Pedir informações
GUY L. BARLEY & COMTA, Rua Paiva d'Andrada, 3 e 5
	
LISBOA
Progresso a Provinda
De uma maneira notavel se tem ultimamente ac-
centuado o progresso da Guiné, facto que mais uma
vez eloquentemente nos demonstra que entre todas
as medidas que se podem adoptar para bem das
nossas colonias resaltara como primaciaes a esco-
lha de um governador idoneo e a sua permanencia
no seu cargo .
Hoje, depois de ter pago perto de 100 :000000 réis
pela ponte de Bissau, cie haver adquirido um vapor
para serviço da Provincia e de ter despendido uma
avultada quantia na balisagem dos canses, com
bofas luminosas, e na acquisição de uma draga, tem
a Guiné em cofre mais de 240:000$000 réis, pagas
todas as suas despenas orçamentaes !
As duas photographias de que neste numero in-
serimos a gravura, mostram, uma o commando mi-
litar, séde da 2
.a companhia indígena e secção de
artilharia em Bissau, edificio agora concluido ; a ou-
tra, os trabalhos da construcção da ponte de
Bis-
sau, em cimento armado, a qual poderão atracar
vapores com 26 pés de calado .
0 edificio que ao fundo se vê em adeantado estado de
constr-ucção destina-se para a capitania dos portos
e alfandega, e, não obstante haver sido começado ha
cinco meres, podemos informar os nossos leitores
de que está prestes a ser concluido .
Porém, entre todos os trabalhos realizados pelo
actual governador, sr . Carlos Pereira, o que certa-
mente marcará epoca na Guiné, é o da occupação
do Ojo, até hoje sempre rebelde e insubmisso, alto
serviço, grandiosa empieza levada a cabo sem re-
clamos de heroicidade, sem verba especialmente
inscripta para esse fim, mas apenas com uma ener-
gia, uma tenacidade e um methodo dignos de ser
registados e louvados .
Aquelle territorio onde as nossas armas até
agora só tinham soffrido desastre, foi occupado
apenas por uma força de 2 officiaes, 40 praças e
500 auxiliares, tão valentes - quão dedicados, sob a
superior direcção do governador da Provincia
e com
o valioso auxilio de Calvet de Magalhães que tanta
influencia soube conquistar entre os indígenas da
sua circumscripção !
E como se effectou a occupação 2
Depois de montado um posto em Porto NTansoa,
na origem do rio do mesmo nome, foi este tomado
como base de operações . Atacado repetidas vezes
por milhares de balantes e oincas, aguentou-se e
sempre se manteve, repellindo todos os assaltos
emquanto Calvet de Magalhães fazia o ataque pelo
norte e se estabelecia no rio Farim .
E entretanto que d'estes . dois pontos partiam
Ar
ataques successivos que cada vez mais desanima-
vam os indígenas, interna-se no Ojo o capitão Tej-
xeira Pinto, tomando palmo a palmo o territorio
rebelde, até que o gentio se convence da sua der-
rota quando vê conquistada a sua capital - Mou-
sabi .
Só então, tomada esta, pediram paz .
E a haz foi-lhes concedida sob rigorosas condi-
ções, a primeira das quaes consistiu na entrega das
armas, cuias 3000 ja estão em poder do governo, fa-
cto tanto mais para admirar e regosijar-nos quanto
sabido e de nós todos o qu.e aos povos guerreiros
da Guine custa o entregarem as suas armas .
0 Ojo é muito povoado, e rico em borracha,
podendo o imposto de palhota, 1500 réis por palhota
render 2 :000$000 reis annuaes . Até agora j á foram
cobrados mais de 12 contos .
Aquella nossa possessão, que ha pouco mais de
dois anees mal dava para as suas despezás, apre-
senta agora na sua administração economice um
saldo positivo, apesar dos trabalhos importantes, a
que, como vimos, se tem dado execução .
A circumstancia de ter havido a coragem de
acabar com as guerras contra o gentio, adoptan-
do-se um systema energico mas prudente, e seguin-
do-se uma orientação intelligente e acertada, deu
estes brilhantes resultados, que bem devem ter
compensado o governador, bem como aos seus va-
liosos auxiliares, dos dissabores e amarguras com
que devem sempre contar os que acima de tudo põem
o progresso e a gloria do seu paiz .
Voltaremos no próximo numero ao assumpto .
~
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caminho de ferro de Malange
Em seguimento da tése que nos propuzemos defender- o
caminho de ferro cie Malange tem o seu objectivo economice na
região da Katanga - vamos neste artigo estudar os recursos
actuaes do planalto de Malange e aptidões de futuro a explorar,
visto que, na mesma ordem de ideias, tratámos já do sertão da
Lunda .
	
.
O chamado planalto de Malange é uma parte do extenso
planalto que se estende desde Quisamenha por Metete, Lombe e
Malange até cair para o vale do rio Cambo, constituindo o ter-
ceiro dos patamares que se sobem quando de loanda nos dirigi-
mos para leste .
Faz parte este planalto, juntamente com o anterior planalto
de Ambaca, o qual constitue o segundo patamar, mais baixo 290m ,
da chamada 3 .a região de Welwitsch, o notavel botanico que, gra-
ças á iniativa fecunda do marquez de Sá da Bandeira e do dr .
Barros Games, explorou a provincia de Angola estudando a sua
flora e organisando ricos herbarios .
Caracterisa-se esta região por uma vegetação arborea de
porte e densidade inferior á 2 .', que é riquíssima em florestas, e
conseqùentemente por uma mais abundante e variada vegetação
herbacea .
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A extensão da cultura no planalto de Malange estava, em
1908, computada em 88o hectares de cana sacarina no concelho
de Malange e 38 hectares no do Duque dc Bragança, distribuida
aqueles por 27 agricultôres, e com a qual se fabricava aguar-
dente e pequena quantidade de assucar. Aquele numero, baseado
em uma agrimensura muito expedita, talvez fosse um pouco ele-
vado ; no entanto a produção de aguardente não era de certo in-
ferior a 2.000 pipas .
A cana sacarina, que é originaria da India, foi introduzida na
Africa Oriental pelos arabes, como o foi a bananeira, o gergelim,
o arroz, a eleusine ou o luto, o coqueiro e outras especies, sendo,
porêm, levado para a Africa Ocidental pelos portugueses ._ Tinha
sido ela trazida para Portugal tambêm pelos arabes e aqui culti-
vada, conforme a referencia que lhe faz Gil Vicente falando em
um dos seus autos nas canas assucaradas. Daqui passou á ilha da
Madeira, no tempo do Infante D . Henrique e depois a S. Thomé .
Pelos portugueses, no decorrer do seculo xv1, varias plantas
useis foram introduzidas na Africa Ocidental e varias tentativas
se fizeram, e ainda se fazem, para a aclimatação de diferentes ar-
vores de fruto e de outras culturas . Entre aquelas plantas salien-
tam-se a ginguba e o milho, originarias da America, e a mandioca,
tambêm da mesma origem, que hoje constitue em vasta região -
a denominada região da mandioca por Préville, no seu interessante
livro ((Les Sociètés Africaines» - a base da alimentação dos po-
vos que a habitam .
Esta planta de raizes feculentas-a d2Vfanihot utihssima dos
botanicos-estende-se por toda a vertente sul da bacia do Congo
e pela bacia do Ogoué, na parte que se aproxima do Oceano, que
é onde encontra um meio mais adaptavel ás suas exigencias que
são : clima quente, bastante humidade e terreno ensombrado .
Tendo poucas exigencias de cultura, vivendo melhor nas cla-
reiras ou em terrenos no meio das florestas, onde se fez um der-
rube de arvores e onde, por isso, tem sombra que mentem a hu-
midade, constitue, por assim dizer, um verdadeiro celeiro na ter-
ra. As gramineas, pelo contrario, apoz a colheita, são bem depressa
consumidas, não só em farinha para a alimentação, mas, sobretudo,
em garapas, bebida fermentada que delas se obter por distila-
ção, e que no sul de Moçambique se chama pombe. E' a classica
imprevidencia destes espirites sempre infantis, onde se não gra-
vam as impress6es do passado, nem nascem as preocupações do
futuro .
Freqüentes vezes, em negocios de complicada política genti-
lica, procuravamos salientar aos chefes quanto ao indígena era
benefico o contacto do branco que lhe levava os panos com que
se cobriam, a enchada com que faziam as lavras, a espingarda e a
polvora com que caçavam, a contaria com que enfeitavam as mu-
lheres e, ainda, acima de tudo, que lhes tinha levado a sua prin-
cipal alimentação : a mandioca. Ouvindo-nos sempre enumerar
estes beneficios com sinaes de assentimento, esboçavam um sor-
riso de duvida a esta ultima afirmação e não deixavam de per-
guntar : t 0 que comiam então os nossos avós? A pergunta não
era fácil dar resposta, pelo que, evasivamente, com ar de graça,
lhes respondia : Naturalmente capim .
Certo é, porêm, que ou a mandioca substituiu outra cultura,
talvez a do sorgo, originario da Africa, ou a cultura regular não
existia e estes povos, que eram caçadores, alimentavam-se de caça,
de raizes, de tuberculos e de frutos silvestres, como, ainda, as-
sim se alimentam os restos fragmentados e nómadas da raça abo-
rígene, que tem hoje como representantes os anóes de côr amare-
lada como são os c4cka do equadôr, estudados por Schweinfurth ;
os Bakankala do norte do Cunene ; os Ba-Icassequere do Cubango,
notados por Serpa Pinto ; os Ba-kuisse do litoral, e ainda os bem
conhecidos Bushnlans ou Boschjernans - errantes do deserto de
Kalahari .
Pondo ponto a esta acidental diversão, devemos notar que,
s	
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aparte a monocultura acima indicada, exercida por europeus, só
se notavam pequenas hortas, onde se criavam boas hortaliças, es-
plendida batata e legumes e espalhados pelas fazendas um ou ou-
tro pé de ey.fanihots G1w iovü-- a
Maniçoba do Ceará, Apenas
um inteligente agricultor cheio de iniciativa, o sr . A. da Conceição
Pinto, do Quissol, tinha já uma plantação regular de cvlanihots
e tinha, tambêm, iniciado o fabrico do assucar.
No decorrer dos armes de 1907 e 1908 algumas novas arvores
borrachiferas se procuraram ensaiar na região, como foram ou-
tras variedades da Manihot, como a rol. Jequié e a Piauhyensis ;
a Castilôa Elastica ou Borracha do México, que vive esponta-
nea na America tropical ; a Ficus Elastica, originaria da
India,
que tem em Africa uma proxima parenta, a Ficus Vogelii, da
qual o latea não tem cautchú .
Simultaneamente, seguindo as opiniões do botanico J . Gos-
sweiler, importou-se para ensaios a ortiga branca --- Boehnzeria
Nívea
- originaria da China, já experimentada na Rhodezia e
cujas optimas fibras, extraídas das cascas, sao consideradas su -
cedaneas do linho ; as acacias recomendadas pelas boas madeiras
e pela casca taninosa, arvores estas que, principalmente, da va
riedade elcacia Decurrens var . molissima tinham, sido já aclima-
tadas no Natal, que exporta anualmente 5oo contos de réis de
casca taninosa ; as arvores de canfora e, ainda, o 'Diospirus
`Uirginiana, arvore frutífera e de boa madeira . Fizeram-se,
tambêm, viveiros de Eucalyptus globules, variedade propria
para regiões tropicaes de altitude, bem como de diferentes
agaves.
E' de justiça dizer-se que alguns dos agricultores mostraram
o maior interesse nestas novas plantas pedindo-as e tratando-as
depois com os cuidados prescritos e aconselhados .
Como notamos grande facilidade de reprodução nos e`llani-
hots, que nasciam das sementes caídas em volta das arvores exis-
tentes, pois as capsulas que conteem essas sementes quando re-
bentam atiram com elas a uma razoavel distancia, pensámos na
possibilidade de as tomar sub-espontaneas . Fez .se, pois, uma abun-
dante e repetida distribuição de sementes de gvlanihots Gla~, iovü,
já nascidos no planalto, por todos os postos e sédes de autorida-
des, distribuindo-se tambêm pelos indígenas, com insistentes re-
comendações, sempre que a ocasião se oferecia .
Publicada em maio de 191 1 a lei que impunha a cessação do
fabrico do alcool e a transformação da cultura, com direito a de-
terminada indemnisação por hectare, podiam dar as experiencias
iniciadas uma indicação aproveitavel, ainda que insuficiente, á
nova orientação a seguir, pois grande devia ser a indecisão em
que ~e encontraram, e, talvez, se encontrem, os agricultôres do
planalto de Malange .
A principal riqueza, porêm, dêste planalto era e é a criação
do gado bovino que nêle abunda, como nas regiões limítrofes ao
norte, e da qual em subseqüente artigo trataremos como analisa-
remos, tambêm, as aptidões para a colonisação branca e para a
cultura dos chamados produtos pobres e ricos .
ALBERTO DE ALMEIDA TEIXEIRA.
G'ollaboradores do presente numero
Alberto de Almeida Teixeira Lisboa de Lima
Carlos Pinto M. D .
J. Pereira do Nascimento Vieira Branco
enguEllzi velhzi
D'esta villa, de tão antigo renome, aos meus pa-
tricios venho communicar duas impressões de mo-
mento, dizendo-lhes por intermedio da Revista Colo-
nial algo do que ora por ca sentimos, neste caminho
que a metropole parece desconhecer .
Que com ella alguma coisa isto aqui se parece :
em ser hoje nada do que foi outr'ora .
Escusado será, caros patricios que vos estaes
queixando do calor que vos soffoca e vos dá ganas
de arrancar o collarinho ! escusado será dizer-vos
que este esquecido caminho da nossa ditosa
patria
aneada fica ao sul e aquém ele Loanda e um pouco
ao norte de Novo Redondo, entre os rios (sem re-
clamo á aguas do Baltar) que vão dar ao Atlan-
tico offerecendo-nos a margem esquerda o Longa
helo norte, e a esquerda o Cuco pelo sul . E aqui em
volta, para nos matar as saudades, pode espraiar-
se a nossa vista por alguns accidentados morros,
entre os quaes, o de Quissonde, reza a historia ser
bem rico de petroleo .
Bem sei que as pesquizas que lá fizeram uns
geologos da nossa poderosa alijada e um engenheiro
portuguez nada deram, ao que nos consta, de posi-
tivo e remunerador, mas que fazer ante a nossa in-
stabilidade de projectos e, oh mal dos males! ante a
escassez dos nossos recursos, ante a nossa classica
falta de iniciativa!?
E para que até não falte um attractivo que muito
deve aguçar o appetite do Henrique Vanzeller ou
do dr. Pinto Coelho e mais distinctos campeões do
Curso Venatorio, são estas modestas paragens do-
tadas d'uma fauna interessantíssima, senão que o
digam os taes prospectors de petroleo que por aqui
transitaram, que bem saborearam os pltéos que
lhes offerecemos, onde não faltou a bella da carne
de palanca, mulundo (celo), veado, chongué e corça .
Na margem direita do Longa ha também para
os apaixonados abundancia de elephantes, na sua
magestade apenas respeitados pelas prescripções da
caça hoje em vigor .
Escusado será referir-lhes que nas aguas e mar-
gens dos citados rios reina e dorme as suas respeita-
veis somnecas o delicioso amigo jacaré, que a nossa
carabina baldadamente cumprimenta, de preferen-
cia ãs louduinhas cabeças dos cavallos marinhos,
cuias cabriolas nos divertem .
Apesar de termos um porto excellente, dotado
de uma ponte caes de 30 metros de comprido e onde
pode atracar um navio de qualquer tonelagem, da
grandeza e movimento antigo pouco resta, não oh-
stante os exforços cias poucas casas agora aqui es-
tabelecidas, entre as quaes mencionarei a Araujo
A. & C .a, Francisco R. Lopes (agente da E . N. N.),
Antonio Joaquim Vellez Barradas, Antonio F. da
Cruz, Casal Pinto, Antonio Couto & C .a, Pinto &
Ct.a, Affonso R. Duarte & Ct.a e Luiz Duarte
Castro .
A abertura do caminho de Sanga e, é forçoso
cofessal-o, a doença do somno, teem causado grande
depressão na economia d'esta terra, bem digna de
melhor auxilio e maior proteção .
Negoceia-se aqui principalmente em café, coco-
.,-
note, cera, gomma, oleo cie palma e cereaes . 0
maior commercio é o do cocorote e oleo de palma .
Qùanto á agricultura, não obstante as difficul-
dades comm que instam, especialmente com a falta
de braços, ainda ha no interior algumas roças de
café, entre as quaes, como mais importantes, cita-
rei a de Antonio Couto e C .a, Ernesto da Silva Gue-
des, e, embora em principio mas com resultados
promettedores, as de Joaquim Teixeira Souza, Fon-
seca Costa & C.a, Araujo & Costa, Isaac Tello e Lis-
boa & Pinto. Mas são geraes as queixas destes in-
cansaveis trabalhadores por verem que as nossas
auctoridades passam mais o tempo em pregar dou-
trinas que, a final, não observam, do que em cui-
dar do verdadeiro interesse da colonia, que reside
essencialmente no interesse e na prosperidade dos
que por cá se gastam e consorxrem em arrotear o
solo africano, longe da patria e da familia, á espera
de -melhor futuro, embora abalados nas suas melho-
res esperanças .
Nesta questão da mão cie obra tão importante
para a nossa agricultura, j~t de si tão contingente,
não deve o governo deixar arrastar-se por balofos
princípios de uma falsa liberdade . Só quem não
sabe o que é o preto, só quem não tem lidado de
perto com elle é que é capaz de vir apregoar-lhes
a plena libei°dade de trabalho que o negro interpreta
como a plena liberdade de não trabalhar. 0 preto
assim passara a trabalhar menos que o branco, e o
branco passara a ser escravo do negro, a quem a
terra dgf, sem trabalho, a indispensavel banana para
a vida .
Venham ! venham para aqui os legisladores do
Terreiro do Paço, venham os pregadores d'essa
pseudo liberdade fabricar estas inhospitas terras
com o suor do seu rosto, a ver se continuara a apa-
lermar as massas lisboetas com o moderno descoco
das suas comicieiras doutrinas !
Est modus in rebus ! como dizia o tio mestre
d'um democrata ahi muito celebre . Nem tanto ao
mar nem tanto a terra!
Que se cohibam, que se extirpem os abusos e os
excessos dos velhos tempos, comprehende-se . Mas
que se passe para outro extremo, pregando ao preto
unia liberdadade que elle mesmo não comprehende,
unia regalia que a elle mesmo é absolutamente ma-
lefica, não é senão um erro nefasto, se não um
crime de leso-patriotismo .
E'-se obrigado a dar ao preto alimento, vestido,
casa, e medico : que mais falta
2
Calçar-lhe botas de
polimento, dar-lhe bilhete de 1 .a classe nos com-
bo}-os e passarmos nós a engraixar-lhe as botas .
E' que para certas auctoridades vale mais uma men-
tira de um gentio que uma verdade de um branco!
Que desorientação a d'estes dias que vão cor-
rendo !
Consta-nos que o Ex .m° Sr . Dr . Bravo, medico
do hospital de Benguella pediu ao governo a con-
cessão do caminho de ferro de Benguella Velha ao
A.mboim ; se isso se confirma, por grandes melho-
ramentos passaria este porto, podendo então nós
ainda vir a ver esta bahia, larga e funda, coalhada
de navios carregados de mercadorias .
CARLOS PINTO .
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A máo de obra em J/Iossamedes
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Em consequencia das ordens emanadas do Governo Geral
da Provincia de angola, está-se procedendo neste districto á
regularização definitiva do trabalho indígena em , bases de in-
discutível liberdade .
Para esse effeito, por alvará n .° 13 de 25 de abril ultimo,
do Governo do Distrito de Mossamedes, foi nomeada uma Com-
missão composta de quatro funccionarios, aos quaes foram en-
tregues umas bem meditadas instrucções, elaboradas por ex.mo
governador do districto, que se têm cumprido com todo o ri-
gor e, cremos, a contento dos proprietarios que já se vão con-
vencendo de que a unica freta eficaz de ficarem, de vez, ao
abrigo das accusações de que têm sido alvo é o trabalho livre,
pedido pela Camara Municipal na sua mensagem ao magistrado
superior da Provincia, em cujo regime, sem sombra de duvida,
se entrou decidida e abertamente neste tão calumniado districto .
As instruções a que acima nos referimos dizem, em sum-
mula, o seguinte :
A Commissão visitará todos os nucleos de população indi
gera e dirá, ou fará dizer a todos os indigenas, a um por um,
que, corno muitas e repetidas veres lhes tem sido declarado,
são homens absolutamente livres podendo trabalhar por sua
conta, os que teem oficies, ou escolherem nova collocação onde
e como melhor lhes convier ;
Quando pretenderem sair d'uma propriedade ou pescaria
mais de 30
o/ o
dos trabalhadores empregados, a Commissão
passará guia aos individuos necessaries para ascender a essa
percentagem, compellindo os necessarios para perfazerem 70 0/u
por prazos nunca superiores a go dias, caso o proprietario
queira aproveitar-se desta vantagem
Ao pessoal sabido passar-se-ao guias das quaes conste
nome, idade, naturalidade, profissão, filhos menores ou mem-
bros de familia invalides a seu cargo e, ainda, que os indiví-
duos que quizerem aproveitar-lhes os serviços deverão apre-
sentai-os na Secretaria do Governo para se tomar conheci-
mento do ajuste feito entre ambos, devendo este ajuste obede-
cer á Portaria Provincial n .o
i 455
de 20 de dezembro de
1912, inserta no Boletim Official n .o 5
t do mesmo anuo .
Até á data só a firma Viuva Bastos & Filhos, o mais im-
portante proprietario do districto, optou pela vantagem da obri-
gação ao trabalho dos indigenas necessarios para perfazer a
totalidade de 70 0 /e . Ficaram nestas condições, na Fazenda
Arrelia 2 i trabalhadores que ali foram compellidos a servir
por mais 30 dias que terminaram em 4 de junho, data em que
se apresentaram na Secretaria do Governo, pedindo cinco,
nessa occasião para continuarem ao serviço do mesmo patrão,
mas noutra fazenda, ao que o gerente da firma accedeu . Na
Boa-Vista e Boa Esperança ficaram demorados 3 2 trabalhado-
res por 30 dias, 23 por 6o e 29 por 90, prazos que acabam
respectivamente em i I de junho, i t de julho e i i de agosto .
Na Quipola ficaram retidos, pelo mesmo motivo i o trabalha-
dores até i i de junho . Findos os prazos apresentar-se-ao
para receberem guias que lhes permittam escolherem novas si-
tuações ou patrões .
Quem observar os numeres que atrai deixamos escriptos
facilmente notará que alguns grupos, na mesma fazenda, são
desiguaes. A razão d'isso é porque, conforme as instrucções e
até a humanidade recomendam, não se separaram familias, quando
ellas pretendiam continuar unidas . Quando havia necessidade
de compellir trabalhadores, eram estes todos juntos ; depois
eram binados ou terrados (segundo a Commissão entendia dever
formar dois ou tres grupos de trabalhadores a sabir numa
época proxima) e, seguidamente, um individuo de cada grupo
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tirava á sorte, o que tudo consta dos autos que se levantaram,
o tempo de serviço que ainda tinha a prestar na propriedade
donde sabia .
A Comissão tem andado de surpreza em surpreza. . Em pro-
priedades onde constava pelos donos ou administradores que
todos os serviçaes se encontram amotinados e pretendiam sair
em massa, desrespeitando as instrucções do governo, como
aconteceu nas propriedades de S . José e Santo Antonio do Mu-
nhino, da firma Viuva Bastos & Filhos, foi a Comissão encon-
trai-os na maxima ordem e, interrogados a um e um --- o que
em todas as fazendas visitadas se tem feito-de 187 traba-
lhadores só dois declararam pretender escolher nova situação
e, esses mesmos, ainda antes de concluido o auto, vieram ante
a Commissão e testemunhas, que em toda a parte teem compa-
recido, declarar que se lhes fosse permittido desistiriam. Na
Fazenda Santa Rita, de Antonio Cezar Corrêa Mendes, onde
se dizia que não ficava um trabalhador sahiram apenas 5
e fi-
caram 52 . As entradas de novo pessoal nesta fazenda, para
preencher as cinco vagas deixadas, á hora em que escrevemos,
vae em 30 . Na Fazenda Nossa Senhora da Conceição, da firma
Torres & Irmão, donde se dizia não sahiria um unico tra-
balhador, sahiram 30 e ficaram 61, e assim successivamen-
te ., .
Alguns indigenas que escolheram novos patrões, passado o
primeiro méz, teem vindo pedir empenhadamente, á Secreta-
ria do Governo lhes seja permittido voltarem á sua anterior
situação .
Quasi todos teem ajustado com os patrões (pois o Governo
'esinteressa-se d'estes ajustes, nos quaes só intervem se o pa-
-ão pretende pagar menos de
5o
réis diarios aos homens, 30
s mulheres e 20 ás creanças, afóra ração computada a 6o
éis) ordenado mensal a secco sem mais encargos, mas ainda
. .ontem se viu um indigena de nome Manuel Burro, que traba-
lhava na casa Torres & Irmãos, onde vencia 1200 réis com
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comida para elle e dois filhos menores, alojamento e assisten-
cia medica, indigena que hoje percebe 4500 réis a secco, na
occasião de receber o vencimento, declarar que o mesmo lhe
não chegava nem para pagar a comida e quarto onde se aloja
com os filhos . . .
No. tocante a ajustes teem-se dado casos extraordinarios .
Alguns patrões ajustaram pagar a 6000 réis e, effectuado o
primeiro pagamento, declaram que ficam com o trabalhador
mas só a 4500 réis. Outros que ajustaram a 3500, por oca-
sião do pagamento elevam o vencimento a 600o réis porque
o serviçal bem o merece .
Até á data em cerca de 1 doo trabalhadores ouvidos nem
um unico apresentou queixas dignas de serem tomadas em con-
sideração, contra os patrões . Estes, humanitariamente, ainda
não despediram um unico inválido . O proprietario Serafim Si-
mões Freire de Figueiredo declarou na presença da Commissão
e das numerosas testemunhas que assistiram á visita da sua
fazenda que, aos seus trabalhadores que sahissem continuariam
a abonar-se rações e a fornecerem-se alojamentos emquanto
não tivessem escolhido novos patrões, caso elles d'isso necessi-
tassem. A firma Viuva Bastos . & Filhos telegraphou de Lisboa
para o seu gerente em Mossamedes ordenando-lhe que provi-
denciasse para que nenhum dos antigos trabalhadores da casa
esmolassem .
Desnecessaria era a prevenção porque o governo do dis-
tricto providenciára sobre a alimentação e alojamento não só
dos invalides como dos válidos emquanto durasse o seu des-
emprego, mas nem por isso é menos digna de registo a atti-
tude nobre e humanitaria d'estes proprietarios . Cabe aqui dizer
que, devido á rapidez com que se collocaraln os indigenas
sabidos das fazendas, nem elles nem os seus parentes invalides
careceram do auxilio do Estado .
Um dos argumentos dos proprietarios era que os trabalha-
dores deslocados pela Commissão se internariam no matto não
Nome das propriedades e dos proprietarios
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Existiam Sahiram Ficaram
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N
xNossa Senhora da Conceição» de Torres & Irmão
29 38 20
4
91
13 12 2 4
31
16
27
18 - 61
«Santa Rita» de Antonio Cezar Corrêa Mendes
22 26 5 9 62 1 3 - 1 5 21 23 5
8 57
.Santa
Emilia» «Santa Celestina» ~Varzea da União» e sBoa Fé» de José
Jorge da Rosa •	_
38 78 17 7 140 23 26 14 6 69 15 52 3
1
71
xBemfiea» de Serafim Simões de Figueiredo
17 34 2 7 60 3 3 - - 6 14 31
2 7 54
cBemfica» de Viuva Bastos & Filho(( ,
11 27
2 7 47 4
22 7 35
7 5 - - 12
(Saudade» de D . Maria
Perro
Pimentel	
5 8 8 2 23 4 8 8 2 22 1 - - - 1
(Boa Esperança» de Antonio Joaquim Ribeiro
23 23 - 1 47
7 2 -
9 16 ' 21 - - 37
(Progresso)> de Sousa e Reys	
21 20
12 0
59 9 15 6 39
12
5
3 - 20
cFazenda Arrelia» de Viuva Bastos & Filhos	
22 28
9 5 64 7 19 3 2
31
15 9 6 3
33
uFazenda Sant'Annav de Viuva Bastos & Filhos
7 23 12 5 47 3
6 - -..- 9
4 17
12 5 38
cFazenda Maeala» de Viuva Bastos & Filhos
23 40
13 12
88
11 13 -
- 24
12
27
13
12
04
cLagôa dos Mortos» do D. Rosaria Mosqueira Avila	 13 17
2 2 34 9 7 - - 16 4 10 2
2 13
;Boa Vistas, «Boa Esperança e «Quipola» de Viuva Bastos & Filhos	
48 96 34 13 191
37
96 34 13
180
11 - -
- 11
Boa Lembrança» de Morgado & Morgado	
23 27
5 11 66 4 9 1
1 15 29 18
4
10
61
razenda ((Almeida da Chibia»
	 7
6 - 2 15 - 1 -
._
1
7 5 -
2 14
São Pedro» de José do Nascimento Ribeiro da Cruz	 19
24 7
3 ,53 4 12
3
40 15
12
6 -- 33
Santo Antonio» e «São José do Munhino» de Viuva Bastos & Filhos
. , .
i
52 79
25 31 187 - - - 52 79 25
31 187
Giraul» de Viuva Bastos & Filhos	 88
110 30 20 254 19 28
6 4 57
09 82 50~
16 197
Granja» e «Fé» de Francisco Pinto da Rocha	
21 35 10 5 71 2 2 -- 2 6 19 83
8 5 65
S . João do Giraul» e •F
abrica de cal, telha e pescaria» de Duarte Leitão , , 39 26
5 2 72 11 11 3
2 27 28 15 2
- 45
Somma até 7 de Junho de 1913	528
765 224 154 1071 171 295 83
53 601
367
471
1J9
102 1079
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perguntando trabalho. Alimentava-se assim, diziam, a vádia-
gem que a todo o custo convém reprimir . Quando se lhes di-
zia que toda a gente sahida já tinha collocação, respondiam
que por occasião do primeiro 'pagamento se observaria que a
quasi totalidade se tinha ausentado . Os pagamentos fizeram-se
e observou-se a inanidade do argumento .
Pelo mappa que junto observa-se que de 6o i trabalhadores
deslocádos de 25 de abril a 6 de Junho,
459
estão já empre-
gados, restando portanto a collocar desde já 38, porquanto,
em boa razão não podem considerar-se desempregados 104
serviçaes da firma Viuva Bastos & Filhos que acabam nos pra-
zos acima indicados o tempo de trabalho a que foram compel-
lidos, embora figurem no mappa corno já deslocados . Em rigor
temos pois 38 trabalhadores procurando serviço, isto quando só
de r a 6 do corrente se deslocaram 92 trabalhadores .
Dentro em breve devem chegar a Mossamedes soo tra-
balhadores angariados pelo engajados Soares de Albergaria
que com elles já sahiu do Humbe e, dentro em pouco, segundo
promessa do governo da Huilla, serão enviados outros tantos .
Logo que estes trabalhadores cheguem, as condiç6es da agri-
cultura -- para cujo serviço rarissimos trabalhadores desloca-
dos voltaram -- melhorarão consideravelmente e os antigos
trabalhadores comprehenderão que tendo cessado a sua indis-
pensabilidade teem que pôr cobro ás suas continuas e dispara-
tadas exigencias .
1 x-
A questão da pesca é que a todos continúa a aíligurar-Se
de extrema gravidade, pois que, assim como raros trabalha
-
dores do campo voltaram ,a empregar-se nas fazendas, é
qua si
certo que nenhum dos trabalhadores marítimos que se deslo-
carem quererá empregar-se na pesca e, sendo assim, não se
tornando facil fazer pescadores do indígena rude, com a mesma
facilidade relativa com que póde fázer-se d'elle um trabalha
-
dor rural, por isso que o primeiro tem que ter uma longa
aprendizagem, é quasi certo que a industria da pesca, unica
riqueza authentica d'este districto, senão d'esta provincia, soffr erá
um forte abalo por falta de braços, com que de ha muito ji.
vem luctando, sendo quasi certo que em muitos pontos
do dis-
tricto a laboração d'esta industria cessará por completo,
a rlão
ser que as sessenta familias europeias que S. Ex.a o Governa-
dor Geral da Provincia pediu para a metropole e destinadas á
Bahia dos Tigres, e a firma Figueiredo & Almeida se cornpr-o_
metteu a empregar, com os trabalhadores marítimos pelo mesmo
sr . pedidos para Novo Redondo, emprego de machinismes
já
chegados e criação de Parcerias como a que se montou já
em Porto Alexandre, resolvam o grave problema . De resto os
que de perto teem acompanhado o movimento havido desde 25
de abril a esta parte não se surprehenderão que tudo se har-
monize
sem prejuízo da industria piscatoria .
Nos numeres seguintes da «Revista» irei communicanc o
que se der .
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Dïstricto de Quelwmane
Por intermedio do Ministerio das Colonias, a
Buem muito agradecemos a deferencia, chega agora
ás nossas mãos o relatorio do governador d'este dis-
tricto da Provincia de Moçambique (191.1-1912) .
E bom fôra que elle fôsse succedido dos outros,
dos mais districtos, senão ainda das outras provin-
cias ultramarinas, em que bem se devia seguir o
exemplo nesta aberto, ao empuxão da portaria pro-
vincial n.° 326 de 1907 . Em virtude d'esse diploma
provincial quem quer pôde hoje estudar e observar
a vida, situação e recursos cia nossa possessão les-
te-africana .
Mas as outras, ou aferrolham nas secretarias as
informações e relatorios locaes, ou se os mandam,
como de algumas temos noticia, para a Secretaria
de Estado das Colonias, elles por ali se guardam
como em religioso escrínio vedado as mãos profanas
dos que não usam manga de alpaca .
Mas . . . cahimos agora nós em nós mesmos! co-
mo hão-de hoje publicar-se relatorios de governa-
dores, quer geraes quer subalternos, se o Governo
da metropole nos ul timos tempos tem accelerado o
cotillon dos governadores do ultramar21
Iamos a aconselhar o sr . dr. Almeida Ribeiro a
transformar em decreto applicavel a todas as pro-
vincias a citada portaria cio Governo Geral de Mo-
çambique n.° 326 de 1907 . Mas reconhecemos que
antes disso tem o Ministro das Colonias de promo-
ver a publicação de uma lei com os seguintes arti-
gos :
1 .o 0 Ministro das Colonias nada tem com a po-
lítica interna da metropole, nem, por conseguinte,
corn as mudanças dos gabinetes .
2.° 0 periodo de exercício do ministro das Colo-
nias é de 5 armes, dentro dos quaes sera obrigado
a visitar as provincias ultramarinas .
3.° Quando por morte do ministro, ou por ines-
perado cataclismo politico, haja infelizmente de su-
bir a cadeira das Colonias uma cara nova, os gover-
nadores das provincias far-lhe-ão os possíveis e
costumados cumprimentos, mas não sahirão do seu
lugar nem se afastarão do plano administrativo
anteriormente traçado, cuja manutenção sera, do
Terreiro do Paço, acarinhada pelo novel timo-
neiro .
Mas vamos, caros leitores, ao presente relatorio,
que vem continuar a interessante serie estabelecida .
Muitas das medidas que o Governador de Queli-
mane, sr. F. Carvalho, propõe neste seu trabalho
são de caracter interno que só ao governo mais de
perto importam. Outras podemol-as considerar de
utilidade geral para a publica administração da co-
lonia, e até do paiz, devendo ser cuidadosamente
estudadas, comquanto não possam ser prompte-
nsente executadas .
MOÇAMBIQUE
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0 auctor do relatorio expõe o seu modo de vér
com serena isenção e é dos poucos --- apparent ran
nantes- que hoje em dia apontam defeitos e criti-
cam factos sem o nefasto virus Político que, instil-
lado com propositado intento, jai cie ferir
pessoas
• caracteres cujo tirocínio muitas vezes tanto custa
imitar, ja de verter a esmo o bilioso feitio do empe-
çonhado machinismo, só serve a final para corroer
da propria maldade o meio que os cria, sem deixar
uma lasca de util resultado para o bens do paiz .
Mas . . . é deixai-os em paz e ~rs moscas, como se
dizia nos bons tempos da padeira de Aljubarrota
.
Estamos agora com urn trabalho sincero e cor-
recto . E bem podemos nós não concordar com aigu--
mas das suas theorias ou conclusões ; todavia atO
ahí o nosso espirito se compraz em vêr aqui espe-
lharem-se
os simplices de uma serena consciencia.
Não dispomos cie espaço para desenvolver im-
pressões da leitura cios capitules do relatorio. Mas
estamos certos de que a Secretaria das Colonias,
que nos mandou o relatorio, sera a primeira a pres-
tar attenção a esta voz subalterna mas auetorizacla .
Insurge-se com mais que justificado motivo o sr_
Carvalho contra o regimen da DESCONFIANÇA oFFi-
CIAL, instituição fundada na rnetropoie (sic) . E nós
não temos a esse respeito senão que reportar o lei-
tor para o que nos numeres anteriores da Revista
Colonial ja temos salientado com a humilde mas
rude voz cio nosso ja rouco peito .
• decreto de 4 do corrente que adeante publicamos
na secção competente da-nos urna como que pequena
compensação de fadigas, por attendender em parte
aos exforços que envidamos em convencer os po-
deres publicos de que o que estava não servia .
•
	
ainda bem. Mas é pouco .
Queremos vêr a remodelação COMPLETA do Minis-
terio ; queremos vel-o reorganizado cone aquella uni-
formidade e concateniação de serviços e secções que
tanto importa a disciplina, que tanto se faz mister
para a firme manutenção de uma unidade de vistas
• uma adequada e congruente administração ultra-
marina .
Vão-se felizmente. ao que vemos, abrindo os ca-
boucos para assentar a obra desejada .
Tornando ao relatorio, registamos que o auctar,
com uma clareza e uma precisão modelarmente
sin-
gular,
traça as bases em que entende deve assentar
a boa administração do seu districto .
Melindrosa questão ataca de frente o governa-
dor de Quelimane : o regimen dos prazos da Zambe-
sia, de que abertamente se confessa adversario . Mas
até nisso, depois de se municionar de argumentos de
eloquente auctoridade, termina por propor apenas
• eschema a que suppõe dever amoldar-se a effec-
tive e salutar fiscalização dos prazos .
Eis um capitulo sobre que deve ser ouvido o
Conselho do Governo da Provincia e que o legisla-
dor não deve converter em lei sem audição d'esse
principal orgão da administração da Provincia .
• projecto está apresentado
! discuta-se, submet--
ta-se a uma franca e larga apreciação in Zoco .
Antes
disso será imprudente promulgar uma medida pre-
cipitada e brusca .
0 systema agora proposto
de urn
corpo e meio
de fiscalização dos l)razos tem á simples vista o
cuiulio
de
unia medida cio simples e facil execução .
Pois, pela nossa parte, no parece que na practica
sei u essa facilidade absoluta.
A' parte o augrnento de despena corn a creaçlo
(los legares novos, o que é o menos, no se lobriga
no exame cia proposta a viabilidade do funcciona-
menLo elos fiscoes elos prazos SCflTL sacudir em peri-
gosos repellões a cio si mesma ardua administração
elos mesmos P1Z0S .
•
	
onde se vão recrutar os liscaes con a
ciencia e o tacto precisos para no descarrilarem
do recto caminho de urna serena e prudente fisca-
Iizaçîo, e, notem bono, para, N ZAMBEZIA, adminis-
trarern j ttstiça, adequada justiça, entre brancos e
P 1 et05
A. (1liOStíiO Ó cio urna gravidade impressionante, o,
sojnnìos sempre francos, nao nos queiramos nôs
agora no legar cio legislador para sobre o assumpto
deliberar j ô cleilnitivarnente .
Estamos cleante de uma seria dificuldade : temos
d'uni lacio opiniões de cuja sinceridade e auctoridade
reno nos ú licito duvidar, clac defendem abertamente
• re gimen dos I:)1asos ; entre elles o governador cine
aiitocecleu o si'. i . Carvalho e que no relatorio re-
faraute ao exercício de 1907-1908 apregoa as excel-
bacias cio regimen, adduzinclo argumentos de peio,
dc dominante convencimento, corno seio os progres-
sos caftanes da Zambezia unicamente devidos ao
exl•orço e ao systerna de longos anuos implantado
naquella grande cli visão cia Provincia . (Relatorio de
19O7-I9O9) . Vemos, 1)0 outro lacio, tambero com
auctoriclacle e sinceridade que iio é licito pôr em
duvida, cjualiticaclos fautores da lucia contra o regi-
men, ([UB consideram retrogrado e ate; prejudicial ao
territorio . Entre elles, o relatorio presente . Gra-
vissirna questão de melindroso equilibrio
1!-Ias, aberta olla, ha que a encarar no mais sio
dos intuitos, cine deve ser o bem geral da adminis-
tração, como o bem geral elos administrados.
As paginas da Revista Colonial ficam patentes
liara quem deseje terçar pela deCeza ou pelo ataque ,
dentro das normas que a nós mesmos nos impo-
remos .
• aqui repetimos o que no nosso programma pro-
clani(imos : serao bem vindos, venham donde vierem,
todos os que comnosco queiram collabora,' neste le-
ç/itilno enprehendimeno, nesta legitima ousada ---
• estudo, conhecimento e aproveitamento das colonias .
• tudo pela Verdade, sejam danes forem os ex-
forços (lue nos acompanharem, custe o que custar,
doa a CIuen doer, mal ase-nos quem nos mali-
sur! . . .
Olhando este problema por um prisma de velha
observação, sobresalta-nos pensar o que seria na
economia de Moçambique derruir de uma assentada
o secular regimen dos prazos .
Quem tem feito a riqueza cl'aquelie pedaço
da
Provincia o governo ou os arrendatarios Se ore-
gimen houvesse sido applicado ao restante
territo-
rio, teríamos tantos milhares de hectares
improdu-
ctvos como
se hão conservado até
agora Pondo
uma administração directa do Estado numa região
•
1)OfldO um a admin i stração particular na regido
contigua, qual d'elias ô que prospera, sem embargo
das mil e uma clifficuldacies,
a despeito
dos mais ta-
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carpos estorvos governara ieiiLaes cio nosso peculiar
feitio de governar ?
l\Ieditemos todos os
varios aspectos da questão
e havemos de concluir que nem de pressa nem do
animo leve se pode resolver o problema. Nôs, lor-
tuguezes, que somos tão intelligentes, nôs que Lucio
discutimos e sabemos, urna coisa havemos confessas
que ii :io
temos
sabido : -
administrar
as
colonias .
Se a questão do regímen clos prazos tern as sues
raízes 110 seculo xviii, porque ô que, com tanta in-
telligencia e trio melhor rhetorica, não a consegui-
naos até agora resolver a contento cio todos, extir-
pando-lhe
os defeitos e alargando-lhe as vantagens?
Pela proprio esencia da materia que ô cio peculiar
feitio ; alem de chie, reco1sid1eremos bem, a verda-
deira política, a sciencia de administrar e governar
povos estú em regular-lhes e melhorar-lhes a vicia
segundo a sua feição particular . Pessoalmente não
temos auctoridade para definir no assumpto ; mas
quer-nos agora parecer (lue a Zambezia tem liabi-
tos especiaes que se rio podem coliiler, tain usos
peculiares que se nio pocem contrariai , som grande
abalo, se não fracasso cTa grande massa da colonia .
Outras materias d'alta irñportancia o opportuni-
dade versa o governador de Quelimane, tacs como
a da modificação do regimen pautai da Zambezia.
Ficam ellas, porôm, parte nova opportunidlacle, se o
bondoso Architecto dos mundos visivois e invisi-
veis nos prolongar saucl&e vida .
Luz A GAZOLI NA machinas «F. P.»
69 :0110 machinas ni uso - Pedir informações
lJY L HARLEY & COM?",
Rua Paiva d'Andrada, 3 e 5
- LISBOA
j
:
Companhia do Nyassa
o caminho de ferro de Peroba ao Nyassa
Serão apresentados brevemente o traçado e plano
cio caminho de ferro de Pomba ao Nyassa, quo a
Companhia cio Nyassa pretende fazer construir' nos
territorios da sua vasta concessão na Provincia cio
Mocambique .
Foi encarregada dos estudos a importante casa
Pauling a quem so devidas as grandes constrii-
ccões das linhas atravez d'Africa .
De ha muito que a Companhia do Nyassa pen-
sava em realizar esta parte cia sua missão em
Africa, mas circumstaricjas diversas a iniiibiranì
d'esse seu desejo . Em breve, l orem, mais um cami-
nho de ferro valorizarei a provincia de Moçambique
servindo urna regido ri cjuissirna e de largo futuro
agrícola e industrial .
Segundo nos consta
a nova constiucço terô o
seu inicio na famosa b; pia de Pomba ao norte cio
Moçambique, a melhor da Africa Oriental, e, atra-
vessando as bacias do d'salu e Legenda, ir termi-
nar na margem porto
;meza
cio lag o Nyassa, talvez
cfi 1\f'Lengula, sede administrativa
do Conselho cio
Lago, servida por uma
bella bahía jd hoje ancora-
douro dos vapores do lago.
E' a extensão
total c1 nova linha 750 kilometres
1
4
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al5proximadamente e até ao Lugenda poucas serão
as obras d'arte : o leito da actual estrada carreteira,
serã aproveitado e assim os primeiros 400 kilome-
tro( serão de facil e rapida construcção
.
0 mesmo não podemos dizer dos restantes 350
kilometres que, atravessando a região dos montes
ajauas, apresentam dificuldades cTe construcção
importantes .
A missão de estudos apresentara dois projectos
de construcção d'essa parte, sendo adoptado o que
maiores vantagens e menores di iculdades offerecer .
Escusado ó encarecer a importancia da nova
construcção ;
sabemos j l que a riqueza propria dos
territorios
que atravessa seriam causa suf ficiente
do novo caminho de ferro, mas o facto de resolver
a difficuldade de comunicações do Nyasaland e ainda
de toda a região dos grandes lagos com o litoral,
mais faz avultar a sua importancia .
Da febre constructora
de caminhos cie ferro em
Africaresulta que a realizarem-se os projectos jã dis-
cutidos, em poucos anuos nós teremos a Africa
Central em continuas relações com o litoral, e, em-
bora pareça ã primeira vista que a contrucção do
caminho de ferro de Pomba ao Nyassa possa ser
prejudicada pela linha de Moçambique e pela de
Quelimane, postas em connexão com a de Blantyre
-- Port Herald, a verdade é que aLluella que a Com-
panhia do Nyassa em breve vai construir será a
preferida não só porque sendo a de menos trajecto
offerecerá taxas mais convidativas, como porque
sendo a sua construcção de menores difficuldades
em toda a sua extensão é tambero a que, quer na sua
testa quer no seu terminus, é servida por duas bel-
las bahías accessiveis a qualquer hora da noute ou
do dia.
Comem dizer ainda que para que as novas li-
nhas de Moçambique e Quelimane satisfaçam por
completo ao seu fim, urge que o Nyasaland
reconheça a necessidade de obviar desde j fis difi-
culdades resultantes do açoreamento do Chire hoje
inavegavel em quasi toda a sua extensão mesmo
na epoca das chuvas e assim continue para Oeste a
linha explorada pela B. C. A . Company.
Um largo futuro espera, portanto, o territorio da
Companhia do Nyassa onde a construcção do cami-
nho de ferro abrirã vasto campo para a colonização
portugueza. Em artigos subsequentes trataremos
d'este assumpto, tão interessante para a economia
nacional .
T
M. D .
No numero do Junho . - Pag. 1, segunda columna, lin . 17, onde sahiu esvratura
escreva-se
escravatura . A, pag. 3, columna
2, lin . 31, onde se lê homicida corrija-se
para homicida . (Esta hão de concordar que foi intoxicação do pegadiço e corrosivo
l4onicianto conapnlAorio . Bem dizem ELLES que alguma coisa ha de ficar
1, . .)
Na pagina 19,
columna 2, lin.
13, em vez de 38 :000000 róis deve escrever-se
3.800,000 réis . Na pagina 23, 1 a columna e ultima linha, onde ficou que tenham razão
ponha-se
que não tenham razoo .
(Chagam até nos fazer dizer o contrario do que que-
ríamos?) Na pagina 28, primeira columna, lin . 18 a contar do fundo, onde apparece
Marulagem,
diga-se Prearotagem . Na pag. 35, lin. 15), onde sahiu Macau
leia-se Hong -
Kong . Proveio este erro, que os leitores perdoarão, da confusão feita na remessa de
varias photographias para as nfl luas, onde sem reparo se trocaram indicações de
legares .
Errare
e
li manam . . .
LUZ GA OLI machinas «F
. .»
59 :000 machinas em uso -
Pedir informações
GUY L. ~ARLEY & COM
TA, Rua Paiva d'Aadrada, 3 e 5 - LISBOA
Porto Commercial de Jacau
( i~o7tCl2tsão)
Da Memoria a que nos temos referido, e que
precede o projecto das obras do porto de Macau,
continuamos a fazer as seguintes transcripçoes que
interessam ao assumpto
Antes de pposeguirmos nas considerações que vimos fazendo,
vamos analizar a receita que, pela utilização dos terrenos conquista-
dos ao Norte da ilha Verde, pode advir para o Estado .
Dissemos já que, executadas as obras da L phase do trabalho,
isto é, as que constituem a i .a parte do nosso projecto, se obtem
cerca de 800 :000 metros quadrados de terrenos que se podem vender,
aforar ou arrendar.
Já em 1884 dizia o Sr. Adoipho Loureiro que esses terrenos, que
pelo projecto d'aquelle distincto engenheiro
tambero se obtinham, se
fossem
aforados
pelos preços adinittidos para os bens nacionaes de
Macau, dariam tens, r •endirnento espantoso . Elle
porem não considerou
tacs preços e admittiu outros que julgava justos e razoaveis e
que
vinham a ser, no dizer do mesmo engenheiro
Dos terrenos para edificações, por metro quadrado	
250 réis
Dos terrenos para culturas, por metro quadrado
160
No relatorio d'uma commissão nomeada em Macau, alguns
anuos
depois, para estudo de assumpto( do porto, diz-se que cada 1 metro
quadrado dos terrenos alludidos poderia ser aforado a 1 avo .
Em 4891 o Sr . Horta e Costa indicava o fôro
annual de 30 réis
por 1 metro quadrado para tacs terrenos, e o de 1400 réis por 1
metro quadrado para preço de venda, e achava elle que assim os
terrenos eram baratíssimos .
o Sr
. Abreu Nunes em 1897 calculava o valor dos terrenos em
questão segundo os seguintes preços
Por 1 metro quadrado
,
0,40 como entrada, e mais o fóro de
0,005 por 1 metro quadrado nos terrenos para culturas, e
0,03
nos destinados a construcção . Dando á pataca o valor de 640 réis que
então o Sr
. Abreu Nunes lhe attribuiu por ser o que tinha official-
mente na occasião, teremos que os preços acima são, em réis, os
se-
guintes
:
Terrenos para construcção, 1 metro quadrado
: entrada 256 réis,
fôro 19,2 réis
.
Terrenos para cultura, 1 metro quadrado
: entrada 256 réis, fôro
3,2 réis
.
o mesmo Sr
. Abreu Nunes, em 1903, dizia em relatorio acerca
das obras do Porto de Macau que, em vista da procura que então
havia de terrenos e dos preços offerecidos, as áreas a conquistar
perto da Ilha Verde se podiam vender a 6 e S patacas, ficando com
o encargo d'um fôro de 3 avos tudo referido ao metro quadrado .
Apesar d'isso, e para não exaggerar o valor dos terrenos aùmit_
tiu o preço de entrada de 3,00 por 1 metro quadrado e o corres
.
pondente fóro de r
0,03 .
A Commissão Superior Technica de Obras Publicas do Ultramar
apreciando o
relatarlo do Sr. Abreu Nunes a que estamos ailudindo
considerou exagerados
aquellos preços, e emittiu o parecer de que
o valor de 1,5 patacas por 4 metro quadrado para preço de vencia
devia ser considerado um mínimo
.
No relatorio que precede o decreto de 21 de Setembro de l9pr
auctorisando o Governo a executar as obras do Porto de Macau se-
gundo o projecto Abreu Nunes, attribue-se aos terrenos a conquistar
entre as docas e o dique da Ilha Verde o valor de 2 patacas Por 1
metro quadrado .
o Sr
. Miranda Guedes em 1910 avaliava em
,
0,20 (100 réis) o
metro quadrado dos terrenos ao norte da Ilha Verde .
tPelo que deixamos exposto se vê quanto tem sido diverso o valor
attribuido aos terrenos a conquistar pelas obras do Porto de Macau
ao Norte da ilha Verde, sendo muito dilfìcil, entre preços tão diver-
sos, fixar com confiança o que se approxime dos que elles realmente
venham a valer .
E' bom não esquecer, porem, que o valor de toes terrenos de-
pende sem duvida do éxito que para o movimento marítimo, e para
o movimento commercial e industrial de Macau, venham a ter as
obras projectadas e a série d'outros melhoramentos a que esta Me-
ntiorïa e o seu primeiro annexo se referem .
Se a par das facilidades que as obras do porto criam para a na-
vegação e para o trafego commercial, os encargos novos que venham
pesar sobre esse trafego e navegação forem uma parçella apenas do
beneficio que toes facilidades determinam, não lia razão para que di-
ininua o movimento maritime e commercial e antes probabilidades
de que augmente, e com elle a procura de terrenos para novas in -
stallações urbanas e explorações agrícolas e industriaes .
Se com os melhoramentos que devem interessar á salubridade
da cidade, ao seu aformoseamento, ás diversões e commodidade para
os seus habitantes se conseguir que Macau seja procurado como es-
tancia de repouso e prazer, maior procura terão os novos terrenos e
portanto mais elevado preço valerão .
Se, finalmente, se fixarem as probabilidades de um dia poder vir
a ser coñstruido um caminho de ferro de penetração na China tendo
como testa o Porto de Macau, mais alto valor será attribuido aos ter-
renos ao Norte da Ilha Verde que de mais a mais ficam limitrophes
d'aquelles que se destinam ás principaes installações d'essa via
férrea .
Por tudo o que fica dito não nos parece que devemos peccar por
exa=gerados, attribuindo a toes terrenos, como valor médio, 0,37
(375 réis), justamente metade d'aquelle que a Commissão Superior
Technica das Obras Publicas do Ultramar lhe fixou em 1.904 como
valor minime .
A ser assim, os 800 :000 metros quadrados de area conquistada
ao Norte da Ilha Verde valem 300 :000000 réis representando por
aforamento ou arrendamento, um rendimento de cêrca de 15 :000000
réis por anno. No caso de serem vendidos obtém-se um capital cujo
interesse andará approximadamente, pela mesma verba.
i
Temos assim que o accrescimo de receitas de Macau, adoptados
os alvitres que temos apresentado, se eleva a
Receitas do porto incidindo sobre a navegação, sobre o
trafego marítimo e sobre os passageiros entrados e
sabidos por mar	 83 :000000
Receitas produzidas pelo aproveitamento dos terrenos
conquistados ao Norte da ilha Verde	M5:000000
98:000000
Encargos annuaes que derivam do custo das obras da
primeira phase	 80:000000
Saldo	18:000000
~.~
0 saldo de 18 :000000 réis, não deve ser sufficiente para as des-
penas a fazer com a exploração do novo porto commercial e com a
manutenção dos canaes, reparação e conservação das obras ; adeante
veremos, porem, que addicionada a este saldo a verba, que hoje custa
a exploração do porto, se obtém quantia que será sufñciente para a
futura exploração .
Até aqui considerámos apenas o custo das obras por nós proje-
ctadas para a primeira phase dos trabalhos e as despenas de explo-
ração do porto commercial, não entrando com o custo dos utensilios
do porto nem com as despenas da sua utilização e conservação . Mas
eguahnente gozemos de parte a receita especial que o uso das alfaias
e do fornecimento de luz durante a noite pode produzir .
Pelo que a este assumpto interessa, entendemos que as taxas
especiaes que para tal uso devem ser estabelecidas e a que já abu-
dimos, serão suflicientes para se pagarem as despenas que para a ex-
ploração do horto de tal uso adveem, bem como o interesse do capital
empregado nos utensilios .
Assim se procede nos modernos portos commerciaes e assim
eleve ser, visto ser justo e equitativo que os encaraos resultantes dos-
utensilios do porto sejam pagos só pela navegação e mercadoria que
Yenes se sirva, e não por toda a navegação ou por toda a mercado
ria que venham ao porto .
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Dos 20 :000000 réis de encargos annuaes, e durante sessenta
annos, que indicamos como devendo ser o onus a crear pelas ouras
de saneamento e viação cuja execução tem de ser levada a efl'eito
conjunctamente com a primeira phase do trabalho projectado para o
porto e com a acquisição de alfaias para os caes, não mais de réis
2 :000000 por anno corresponderá ás alfaias do porto ; resta pois pro-
curar as receitas que devem compensar os 18 :000y 000 réis restantes
que derivam exclusivamente de obras do saneamento e de aformo-
seamento da cidade .
Esta receita deve ser, evidentemente, de caracter municipal, por
isso que teem esse caracter as obras de que se trata . Uma conveniente
revisão dos orçamentos de receita e despena municipaes e um pon-
derado estudo ácerca das fontes de tributação a escolher, só em
1\lacau se pode fazer efficazmente . Não entramos por isso em toes
detalhes, que ficariam até deslocados na presente Memo, ia, visto ella
se referir ás obras do porto, e só muito accidentalmente a obras de
saneamento da cidade .
Os alvitres ror nós apresentados podem resumir-se da seguinte
fórma
1.° Execução das obras da primeira parte do presente projecto
orçadas em 1 .580 :000000 réis, acquisição de alfaias para o porto no
valor de cerca de 40 :000000 réis, obras de saneamento e aformosea-
mento da cidade de custo approximado a 380 :000000 réis ; ou seja
um total de despena de 2 .000 :000000 réis, creando um encargo annual
e durante sessenta annos de 100 :000y 000 réis .
D'este encargo 80:000000 réis pertencem ás obras do porto ;
2 :000000 réis ás alfaias do mesmo porto ; 18 :000000 réis a obras de
saneamento e aformoseamento da cidade.
2 .° Aos 80:000000 réis de encargos annuaes crearlos pelo custo
das obras do porto ha a accrescentar as despenas de exploração e as
da manutenção dos canees e conservação das obras .
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'.° As taxas a estabelecer pelo uso das alfaias do porto pagariam
o onus do seu custo e as despenas que o Estado fará com a sua ex-
ploração .
5 .° Os 18 :000000 réis de encargos annuaes derivados dos mellio-
ramentos sanitarios e outros a levar a effeito na cidade, cumpre a
esta pagar por meio de taxas e impostos de caracter municipal
6.° Um Conselho de Administração do Porto de Macau formado,
mais ou menos, como o Conselho de Administração do porto e cami-
nho de ferro de Lourenço Marques, deveria constituir-se immediata-
mente. Esse conselho, onde estariam representadas as forças vivas
da colonia por vogaes eleitos entre o commerci, as industrias e a
navegação, podendo mesmo alguns dos vogaes ser extrangeiros, tra-
taria, antes de mais nada, de estudar em detalhe a solução econo-
mica e financeira do problema do porto e cidade de Macau, propondo
as taxas a applicar sobre a navegação e sobre a mercadoria que vem
ao porto ou d' elle sae .
Esse conselho, superintenderia na execução das obras e depois
na exploração do porto commercial .
Passemos agora a examinar a solução econo-
mica e financeira em relação ã segunda parte do
projecto das Obras do Porto de Macau .
Estas obras consistem no seguinte
dragagens a-4 metros ;
construcção de duas grandes docas de abrigo
dentro da bacia de evoluções ;
construcção dos molhes para as bacias de guarda
3,° Paraa fazer face ao onus indicado no numero anterior temos
Rendimento de 800 .000m2 de terrenos conquistados ao
Porto Interior ao Norte da ilha Verde	 15:000000
Taxas e impostos sobre a navegação 27:000O00
Taxas e impostos sobre a mercadoria 53:000000
Taxas de capitação sobre os passageiros entrados e
sabidos	 7:000~i00Q
M02 :600~000
Rendimeuto actual do porto	 3:800000
Augmente de receitas	 98:800 000
16
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e conservação de madeiras, estabelecimento de
novos estaleiros de construcção ;
varadouro ;
terreno para a cahitanía e plano inclinado para
as embarcações da mesma capitania.
A area dos terrenos conquistados ae Norte da
Ilha Verde,
em
seguimento clos terrenos,ja adqui-
ridos ira primeira phase das obras o de 176:81.5 me-
tros quadrados, depois de deduzida a area nec.essa-
ria para ruas e praças, caminho cie ferro, etc .
Area total clos terrenos conquistados, na se-
gunda phase das obras, junto da bacia de evoluções
e docas 203:500
A deduzir
Terrenos destinados d cal» tenia
Terrenos destinados ú Praça
da Repilblica	
Terrenos destinados ao carvi
alho de ferro
Terrenos destinados ás ruas e
' travessas	
Terrenos que ficam C11poni-
vers har'a vender ou aforar .
Aterro da Praia Grande con-
quistando ~r bebia terrenos
na area	
Deduzindo 30 por cento para
ruas, praças, etc	
fica uma area de
7 :S50L11~
35 :34(_1111 z
40:7501 ":
39:400'1'Ñ U 3 : 340E12
80:I60''
252:50011
75:750111'
176:750
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disponível para vender, arrendar ou aforar .
0 custo das obras da segunda phase é de réis
1.020:000$000. Realizando-se um emprestimo de
1..000:000000 réis para estas obras, amortizavel em
60 anuos, creamos uni encargo annual durante
aquella periodo de cêrca de 50 :000000 réis ; veja-
mos a receita para fazer face a tal encargo,
Os terrenos ao Norte da Ilha Verde conquistados
na segunda phase sao, como dissemos, cie cêrca de
176:000 metros quadrados que ao preço de 375 réis
por 1I metro jé indicado representam um capital de
66:000$000 réis ou seja a 5 por cento uma receita
annual de 3:300$000 réis .
Os terrenos conquistados em trono da bacia de
evoluções são 80 :160 metros que ao preço de 750
réis por 1 metro quadrado representam um valor
de 60:120$000 réis, ou seja, uma receita annual de
3:000000 réis .
Os terrenos da Praia Grande devem ter um
valor muito superior a I$000 réis o metro quadrado,
mas seja esse o preço fixado .
Teremos que 176 :750 metros quadrados a 1$000
réis o metro quadrado se traduzem num valor de
176 :750$000 réis, ou seja um rendimento annual de
perto de 9:000000 réis .
Consegue-se d'este modo um rendimento total
por anho, quando os terrenos estejam todos utili-
zados, de
Terrenos ao Norte da Ilha Verde	3:300$000
Terreno em torno da bacia de evoluções 3 :000$000
Terreno cia Praia Grande	9:000$000
15:300$000
As considerações qué acerca dos recursos para
a execução da primeira parte do projecto nos leva-
ram aos preços indicados para 1 metro quadrado
de terreno ao Norte do dique da. Ilha Verde se ap-
i lcam ao - pi°eço fixado agora a esses mesmos ter-
renos para os que ficam em torno da bacia de
evoluções, muito mais valiosos sem duvida, fixarmos
• pr°eco de 750 rcis por 1 metro quadrado .
Quanto ao valor admittido para os terrenos na
Praia Grande, o Sr. engenheiro Miranda Guedes, no
seu recente relatorio attribuia-lhe o preço de 3
patacas, corno se vê, muito superior ao de IS000
réis por nós supposto,
Vejamos agora outras receitas que as obras dgr
segunda parte cio projecto permittenz obter .
• Sr. Aorta e Crosta, em relatorio datado de 1591
l.)ag . 56 da citada 'ïenmria) attr•ibuia ao uso cias
docas, hermitticlo mediante o pagamento d'uma certa
taxa, uma receita annual nunca inferior a 10 :000000
reis .
• Sr. Abreu Nunes em 1897 era de opinião ('p .
60 da dicta 1lfemor°ia) que se podiam lançar dois
impostos gis embarcações que se utilizassem das
docas, um de entrada l-~arzl se abrigarem, e outro
para subirem ao varadouro .
Partindo da taxa de $ 0,02 por pico de tonelagens
obtem-se para receita annual das docas 16.545
• applicando a mesma taxa ás entradas
no varadouro draga-se a receita egual
r anterior, isto é, por anuo, mais	S •
16.545
Total	33.090
ou seja quasi 17:00000() réis .
Se fór adoptado o alvitre do Sr . Abreu Nunes
pelo que respeita a taxas
para
uso das docas e va-
radouro teremos a accrescentar° ris receitas ante-
riores mais 17 :000$00() réis .
As receitas annuaes ficariam, pois, como segue
Terrenos ao Norte da Ilha Verde	3:300S000
Terreno em torno da bacia de evoluções 3:00000t)
Terrenos em torno da Praia Grande . . 9:000000
Entradas nas docas e no varadouro . . . 17:000000
Total	32:300$000
~-~	.---_
• como os encargos annuaes resultantes cia
execução cia segunda parte do projeetoandam por
50:000000 réis, ficava um deficit de 17:700$000 réis
que estamos convencidos seria coberto pelo augmento
das receitas ;emes da Provincia, augmento deter-
minado pelo impulso que as obras do porto darão
ao desenvolvimento das industrias e cio commercio .
Juntamente cori7 as obras da segunda parte do
projecto haverá a completar os melhoramentos na
cidade de Macau a que já se alludru na primeira
parte do presente capitulo . Ha a considerar alem
d'esses melhoramentos outros egualm ente referidos
no primeiro appendice a referida Memoria,
como são
• complemento da rêde de esgotos, a- canalização de
aguas e as obras com o fim cie adaptar Macau a es-
tancia de repouso e prazer . Addicionando ã verba
já mencionada e proposta na primeira parte d'este
projecto, 300 :000$000 réis, conseguir-se-á, julga-
mos, completar teas melhoramentos. As novas re-
ceitas para fazer face aos encargos d'esta
ultima
despesa são de caracter municipal e, como taes,
devem ser estudadas -`e propostas, o que já noutra
pàrte d'enté trabalho dissemos, a proponho dos me-
lhoramentos municipees que então referimos . Quasi
todos os progressos alludidós deverão produzir re-
ceitas proprias que hão-de extenuar e em alguns
casos compensar aquellos encargos .
Damos assim por terminadas as nossas refe-
rencias ao projecto das óbras do porto de Macau
cuja realização jai em 1910 era julgada tão urgente,
que um distincto colonial, profundo conhecedor da
situação economice e politice de Macau, dizia nessa
epoca
A um ponto importante devo frnalmente, referir-me, e é ao ai-
canee e á necessidade de sem demora se adoptar e ser conhecida a
resolução de maridar executar as obras do porto de Macau .
A situação da colonia é, neste momento, a do maior desanimo,
a de desesperança no futuro, e de descrença completa nos poderes
publicos.
«Só lia noticia de cai)italistas que se vão e de casas que fecham ;
propriedade nenhuma consegue ser vendida na primeira praça, e et -ri
geral nem por metade do preço encontra comprador ; por toda a
parte queixas e recriminações nem sempre, é verdade, corn razão .
«A. depressão e o descontentamento são contagiosos, espalhando-
se aquella d'um a outro ramo de negocio e este atacando progressi-
vamente todas as classes da população .
A acção governativa desacreditadissima pelas promessas não
cumpridas que de tempos immemoriaes vem fazendo, sente faltar-
1he o prestigio de que precisa de estar revestida e a cooperação
d'aquelles que podiam e deviam ajudai-a na obra reformadora e de
resurgintento da eolonia .
0 Jornal do Commercïo e das Colonias . - Que mais
dizer a este conceituado e prestimoso periodico
de Lisboa? repetir-lhe os protestos do nosso alto
apreço e confessar-lhe a sinceridade do nosso re-
conhecimento pela cuidadàsa e devotada apresenta-
ção de cada um dos numeres da Revista Colonial
aos seus dignos leitores Agradecer-lhe a elevada
classificação que generosamente tem dispensado à
nossa Revista, accentuando com fidalgo encomio a
nossa pontualidade e apontando com liberaos ade-
manes o nosso modesto trabalho confessar-lhe o
nosso desvanecimento por haver transcripo nas
suas paginas a interessante communicação do nosso
amigo J. A. Wvllie, da Indian Ar'my, não perdendo
nem esse momento para mais uma vez exaltar a
Revista Colonial
REVISTA. COLONIAL
E' necessario que appareça um acto notavel do Governo, eviden-
temente indicador de que sabe, pode e sinceramente quer accudir
aos males da colonia . E nenhum outro mais opportunamente e com
tanta eftlcacia pode operar a, electrização d'esta terra entorpecida,
conjurar os perigos que a ameaçam e dilatar-lhe os horizontes, confio
a garantia da realização immediata das obras do seu porto, dada a
um tempo com a approvação d'um plano geral d'esses obras, com o
levantamento por emprestimo dos fundos necesarios para fazer face
ás despesas orçadas e com a designação d'um s ystema de execução
de trabalho efficiente, rapide e economice .
A brevidade com que se realizarem as obras do Porto de Macau
tem ainda um outro alcance, que é o decidir da sorte do nascente
porto de Hun g-chau .
Para se tomar o passo ao desenvolvimento do
Porto de Hung -chau, rival de Macau, satisfaz como
nen1 uma outra medida a execução immediata das
obras do Porto de Macau : companhia nenhuma se
aventurará a ir enterrar dezenas de milhões de
dollars para crear um porto commercial numa
costa desabrigada e sem fundos, e ainda por cima
despovoada, quando souber que a dois pássos se
aprofunda e rodeia de commodldades o Porto Inte-
rior de Macau, abrigado por natureza como poucos,
com franquias, de que nunca poder~l gorar uma
terra sujeita a soberania chinesa e dispondo já de
uma populosa cidade, cheia de boas edificações, a
que estão ligados importantíssimos interesses .
LISBOA DE LIMA .
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Não. A mais nos obriga agora a attitude de
0 Jornal do Cofnmercio e das Colonias, quando
(N.° 17 :806) diz aos seus numerosos leitores estas
penhorantissimas palavras que commetemos a in-
modestia de reproduzir
«Num pais corno o nosso, em que em tudo, que não seja a
política, impera o maior indifferentismo, o conservar com abne-
gaçoo uma Revista d'este genero só com intuitos patrioticos e
altruistas é tao fóra de commum, tão pouco corrente, que já
houve quem, para a malsinar, quisesse envenenar puras e sin-
ceras intenções . . .
Quando, porém, os bons sentimentos apparecem límpidos
como a consciencia dos que não praticam o mal e só pensam
em fazer bem aos outros, as intrigas caem por terra e triumpha
por fim a Verdade em toda ,o seu esplendor .
E, feitas estas passageiras allusões a factos que se não de-
viam ter dado, mas que, para castigo dos seus_auctores, só vie-
2
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ram augmentar a importancia
á Revista Colonial com um recla-
mo valioso e gratuito,
vamos dizer aos nossos leitores quaes são
os artigos e as secções de que se compõe o recente numero
.»
Os nossos cordealissimos agradecimentos . E pode
0 Jornal do Comrnercio e das Colonias estar certo
de que nada nos arredam da rota que a nós mesmo
nos rrnpozemos, para bem das colonias,
senão ainda
da propasa metropole. E por mais procellosos que
sejam os ventos que nos soprem de trayez, por mais
turvos que se ennovellem os bulcões a toldar-nos o
ceu da liberdade ambicionada, e por inesperados que
possam surgir-nos ao caminho os icebergs do tumido
sectarismo atravez cio qual navegamos, nada! ab~o-
lutamente nada nos fará largar a linha de rumo que
escolhemos, segurando-com mão firme, emboré fra-
cos, o inquebra\Tel leme da Verdade
Se sossobrarmos, acabaremos resignadamente
por° dizer com o preclarissimo republicano e gran-
de parlamentar inglez do reculo xvII, Alemos
Sydney :
4
The best legacy I can leave my children
is free speech, and the ea?ample of using it .
Coisas de Macau . Modesto titulo de um livro
agora publicado pelo ex-governador da l:provincia
de Nlacau sr. Alvaro de Mello Machado, em papel
couché, recheado de bellas gravuras de scenes la-
caes e magnificamente impreso na IMPRENSA LIBANIO
DA SILVA, desta capital .
Bem fez o auctor, agora destituido das suas
funcções publicas, em trazer a publico este traba-
lho que, não obstante a modestia com que foi bapti-
zado, revela não só uma intelligente observação das
coisas do tempo e cio meio senão tambera uma in-
dependencia de caracter digna de registar, em meio
cias commodes transigencias e deprimentes subser-
viencias da época corrente .
Deve orgulhar-se o auctor de que, sendo uni
novo, veio dar-nos uma obra em que plenamente
se compendiam estes dois velhos proloquios cia sã
Philosophie :
«Duendo-se a verdade, evitam-se os inconoenien-
tes e os embaraços da mentira .
A oerdade nua e simples vale mais que a men-
tira ornada das ¡nais bellas flores.»
E não é só essa «grande parte dos portuguezes
que não sabe quantas e quaes as colonias que pos-
suimos» quem deve lôr as Coisas de Macau; gis
nossas auctoridades, ao nosso governo impõe-se a
sua immediate leitura, a ponderação do que na
obra vem indicado, muito especialmente no que
toca aos nossos até hoje tacanhos moldes legislati-
vos, no que concerne aos processos até hoje tenaz-
mente, ridiculamente e desastradamente tidos e
mantidos com aquello afastado rincão do nosso po-
derio d'outr'os .
«Uma administração corajosa, activa, poderia
salvar Macau, collocal-a pelo menos em condições
de vida muito superiores . Todavia a metropole
nunca poderá fazer essa administração, que é evi-
dentemente necesaria, ainda que recorra aos ho-
mens mais intelligentes e conhecedores do meio,
porisso que, não estando no Togar, não podendo
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apreciar esses mil pequenos indicios que definem
as occasiões opportunes e indicam o momento em
que é necesario actuar, serti sempre tardia, dema-
siadamente cautelosa, e portanto prejudicial . Co-
lonia .
Que verdade esta, de tão adequada - reviviscen-
cia, que lemos a paginas 59 no capitulo Organt~ a-
ção administrativa de Macau !
1\'Ias a metropole, apesar de dia a dia alardear as
suas promessas de descentralização, a metropole não
pôde arrancar das suas entranhas o velho ciume cio
seu poder e ascendencia, e, quanto mais berra ~rs
turbas que abandonou as antigas pechas, yac pela
calada satisfazendo os seus caprichos, e mentem-se,
pela influencia dos seus varios e avariados admirai--
culos, sempre ciosa, sempre teimosa e sempre in-
congruente .
Porisso o auctor nos excita o animo com este
tão franco e sincero quão confrangente desabafo
«Os macaenses não teem o minimo amor, a
minima conside-
ração por Portugal. Amam a sua terra, Macau, que considerais
a sua patria ; e não andará muito longe da verdade quem dis-
ser que elles sentirão alegria se ámanhã Macau passasse ~zs
mãos de qualquer outra potencia extrangeira, Inglaterra, Ame-
rica e Allemanha .
E temos nós o direito de os censurar? Que affeição pôde
essa gente ter a uma nacionalidade, que nada mais tem feito
pela sua terra do que encaminhai-a para uma ruina
certa, por
indifferença e por desleixo, que os deixa ao desamparo por
terras extrangeiras, e que ainda lhes rouba, é o termo,
os pe-
quenos Togares publicos, que tão bem podiam desempenhar,
em proveito de rniseraveis e incompetentes funccionarios da
metropole, que a politice persistentemente envia a sugar
os pe-
quenos rendimentos da
colonia?
. . . Portanto, raros são os macaenses que se registam nos
consulados como cidadãos portuguezes, todos fallara exeiusi-
vamente inglez e tornam habitos inglezes, mesmo quando vão
a Macau, quando se encontram no seu meio, junto da sita
fa-
milia . Mas ainda ha mais
. Todos os macaenses que teem al-
guns meios para educar os filhos, mandam-nos para os collegios
inglezes de Hon-Kong e de Shangai, ou fazem-nos frequentar
as escolas inglezes de Macau,
creadas e subsidiadas por elles pro -
prios .
E' tal á desnacionalização que mesmo muitas das ereanças
nascidas em Macau e allí educadas fallaras mais facilmente in-
glez do que portugilez .»
E foi para isto clue desde o reinado de D . Ma-
noel, o afortunado irmão do assassinado duque' de
Vizeu, se mandaram navios e navios de portuguezes,
sacrificados tantas vezes pelos vosees e Credos man-
darins, vietimas tantas vezes dos bandos cie assas-
sinos, cujas mãos deceparam a cabeça d'esse va-
lente e heroico governador, d'esse rijo e integro
caracter que se chamou Ferreira do Amaral2
Valeu a pena ter até hoje gasto, atravez de tan-
tos anuos, tanta vida e canceiras, fadigas e cuidados,
iniciativa, dinheiro e trabalho? haver soffrido e
supportado tantas perdas, tantas oppressões, tan-
tas privações, tantas miserias, tantos massacres,
tantas catastrophes
Olhe! medite bem o nosso governo, se ainda ó
tempo, as amargas verdades que encerram as Coi-
sas de Macau !
Apresse o sr . dr. Almeida Ribeiro a promulga-
ção das medirlas que projecta para as colonias, ten-
do em vista, e a valer, a sã descentralização de que
ellas careçem, para se governarem a contento pro-
piro, para se procurarem o melhor progresso e
prosperidade, e assim efficazmente contribuírem
para o engrandedimento e prosperidade do nosso
paiz
Por nossa parte, que já temos dado alarme do
perigo que corremos se nos mantivermos na velha
maneira de administrar colonias, louvamos o auctor
pela nobre rudeza do seu brado de são patriotismo,
dizendo claro aos que não vêem aquillo que SABE e
VIU com os proprios olhos .
Felicitando o sr . Alvaro de Mello Machado pelo
seu util e opportuno livro, fazemos nossas mais
estas suas palavras (pag . 5r), que deveriam ser
estampadas no frontispicio
Se as syinpathias que temos na China estão ex-
tremainente reduzidas com a administração dif
-L -
"cultosa que fazemos, coin o atraio que revelarnos,
em comparação coro as outras colonias extrangei-
ras, não podernos senão crear inimigos que nos des-
prezam por incompetentes .
Em portaria de 16 de Junho, foi louvado o governador ge-
ral de Angola, sr . José Mendes Ribeiro Norton de 1\'Iattos, por
ter « submettido á consideração do governo os intuitos de pro-
tecção ás populações da provincia e de melhoramento da sua
vida material e moral em que se teem inspirado as suas medidas
de acção política e administrativa» .
oS MAIS SUPERFINOS
Licoresi Cognacs e Xaropes
s o os DA
Fabrica Ancora de Lisboa
Disfüfação a vapor fundada am 1882
Grands-prix : St
.
Louis,
1904 e Rio de Janeiro, 1908
Regulamentos . - Temos notado que em alguns
governos das nossas possessões se estão publicando,
não por uma só vez, no texto clos Boletins Officiaes
ou em supplemento, mas por doses em varios bole-
tins, os regulamentos destinados a serem nellas cum-
piidos. Ora isto, alem de representar uma infracção
da portaria regia de .15 de . Fevereiro de 1894 cuja
doutrina se suscitou em officio da antiga Direcção
Geral do Ultramar de 13 de Novembro de 1901, di-
plomas gire crëmos não foram declarados caducos,
redunda em prejuízo dos leitores do Boletim Official
e dos interessados que queiram manuseai e possuir
em separata os regulamentos .
Sem espirito de censura para ninguem, pedimos
pois ao î\Iinistro das Colonias, cjue mande suscitar
a observancia do que a tal respeito foi intelligen-
temente . determinado como, pelo seu tino e tirocí-
nio j uridico, mais do que vinguem o sr. dr . Almei-
da Ribeiro, promptamente reconhecerá .
O senador, sr . Augusto Vera Ci uz, apresentou
em 12 cie junho uma proposta de lei para se extin-
guir na provincia de Cabo Verde as escolas practicas
de aprendizagem e o seminario «instituido e funeci-
onando» na Alia de S . Nicolau, e crear-se allí em
surra substituieão um lyceu com organização identica
i que pelo antigo ministro Ayres d'Ornellas foi de-
cretada para os lyceus de Nova Goa e Macau. A
substituição do Seminario pelo lyceú não nos parece
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que será difficil ser approvada, muito embora a
ideia da creação e os moldes dos lyceus de Goa e Ma-
cau hajam sabido dos antípodas da política domi-
nante . 0 que é difficil é perceber para que é cjue
bistricto de ]VIossamedes : Inau~uração do pharol
de Porto ~lexandre
entre as disciplinas propostas se mette a Ling ua
Latina, de que o fresco SoNICISbio C01-I['ULSORIO está
já officialmente divorciado . Alimentar agora a mãe
quando setestá a anavalhar «filha! . . .
Por portaria de '10 de Junho foram nomeados vobaes da
Commissão Superior Technica de Obras Publicas das Colonias,
os engenheiros David Xavier Cohen, Luiz Feliciano Marrecas
Ferreira e Antonio Guedes Infante .
Parece-nos haver lapso na citação que vemos no Diario do
Governo, n .° 144, do diploma creador da dicta Comiuissão Supe-
rior. Não estando nós em erro, solicitamos a necesaria rectifi-
cação .
Por 120 dias está aberto Concurso na Direcção Geral de
Fazenda das Colonias a contar cie 24 de Junho ultimo para o
preenchimento de 2 vagas de official do quadro aduaneiro da
provincia da Guiné .
Pequena cabotagem, penhores e tabaco em Ti-
mor. - Por portaria com força de decreto, 1i . » 105 de 2 de Maio,
aboliu o governador da provincia de Timor as taus de entrada
e s +hida dos navios de pequena cabotagem em serviço regular
e intensivo de transporte, fazendo escala pelos diversos portos
da dicta provincia continuando comtudo as licenças sujeitas ao
sello da respectiva verba .
20
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Fieóu assim nesse ponto alterada a tabella
annexa do
decreto de 16 de Nevembro de 1905 .
Por diplomas -de identica auctoridade e da mesma data de-
terminou-se o seguinte : a) é livre na Provincia o funeciona-
mento das casas de penhores quando o dono ou empreza tenha
obtido o alvará de licença nos precisos termos do decreto de
28 de Outubro de 1903 e mais preceitos agora designadamente
mencionados ; b) é permittida
tambero, mediante as prescri-
pções agora estipuladas, a venda de tabaco manipulado em fo-
lha, pastas, rolo, trança, picado e em cigarros ou charutos
. A
licença para venda a retalho, por grosso em deposito, ou ambu-
tante é pessoal e intransmissível .
Aperfeiçoamento do material colonial
. -
0
Minis-
terio das colonias mandou que o engenheiro sr . José de Mattos
Braamcamp fosse gratuitamente representar o governo Portu-
guez no congresso de Bruxellas «Para o aperfeiçoamento do
Material Colonial» . Como a folha official não nos diz de que
especie
de material colonial se tracta, limitamo-nos a exprimir
o nosso voto para que sejam optimas as «impressões que sobre
o assumpto colher» o commissionado
.
*
0 governo geral de Moçambique alterou por portaria de 27
de Fevereiro varias das disposições reguladoras do exercido da
caça no districto de Lourenço Marques .
*
A Secção de Veterinaria da Repartição de Agricultura em
Lourenço Marques prohibiu a importação, para qualquer re-
gião da provincia de Moçambique, de bovídeos, ovinos, capri-
nos e suínos da Europa, visto aqui grassar a febre aphtosa
Publicou-se um novo regulamento da Imprensa Nacional
de Moçambique (Portaria n .° 644 de 29 de Abril) . Segundo elle,
fica sendo o seguinte o preço da assignatura do Boletim Offi-
cial : por anuo 9000 réis ; por semestre 5000 réis ; por trimestre,
3000 réis
. Avulso 150 réis por cada 4 paginas . 0 trabalho effe-
ctivo d'aquelle estabelecimento passou a ser de 6 horas por dia
*
Em portaria de 29 de Maio louvou o governador geral do
Estado da India o commandante da canhoneira Rio Sado 1 .°
tenente de marinha Antonio de Macedo Ramalho Ortigão, os
reais officiaes e praças da sua guarnição, em especial o 2 .~
tenente Alvaro de Freitas Moura e o 2 .° tenente machinista
Francisco Xavier Peres Trancoso, pelos serviços que todos
prestaram por forma a poder utilizar-se a dicta canhoneira,
até então considerada inaproveitavel .
*
Pela mesma auctoridade foi louvado o visconde de Pernera,
por ter construido á sua custa no cassabé do concelho do mesmo
nome um edificio para escola official do ensino primario
por-
tuguez e para outra de ensino particular de maratha, (mahratta),
inglez e sansl rito .
*
0 nosso
consul
em Calcuttlr, Mr
.
Charles Jambon, nego-
ciante e proprietario de minas, registou em 29 de Abril na Se-
cretaria Geral do Governo aa
India dois manifestos de um ja-
zigo de ferro, descobertos por meio de simples inspecção do ter-
reno em Rabicho Fulacorlo Dongor, e em Hugrei Colonacho
Sodo, de Balai, do concelho de Sauguem .
Em 28 de Maio registou a Compagnie de Mines de Fer de
Coa
o manifesto de um jazigo de ferro e manganez descoberto
por meio de pesquizas em Aturli, de Narodá, de Bicholim, con-
celho de Sanquelim .
*
O governador da provincia
de S. Thomé e Principe suspen-
deu das suas funcções o administrador do concelho de S
. Thomé,
ordenando que o tenente coronel de infantaria, sr . Gomes da
Costa, procedesse a uma svndicancia á repartição e aos actos
publicos do administrador, nos termos do decreto de 27 de De-
zembro de 1.852 .
Concessão no archipelago de .Bijagor. - Por decreto de 3
de Julho do corrente foram concedidos ao subdito britannico
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hectares de terreno naqu
.elle
archipelago da provincia da Guiné, para culturas e
varios en-
saios industriaes. 0 foro que o concessionario fica a pagar é
de 45 réis por hectare .
*
Durante o mez de Maio entraram em S
. Thomé 712 servi-
çaes :
5 homens e 2 mulheres, de Cabo Verde
;
119 homens e I I
mulheres de Angola e 569 homens e 6 mulheres de Moçambique,,
.
Bulletin de La Mission Romande . -Recebemos
com sympathisa surpreza esta oeuvre d'évangélisa-
tion chez les paiens, publicação mensal dirigida erg.
Lausanne pelas Egrejas independentes de Varid.,
Neuchâtel e Genève, com que folgaremos de ter per-
petuas relações .
Pôe-nos ao facto dos trabalhos de propaganda
missionaria d'estes tenazes evangelistas do ramo
protestante, com curiosas descripções das suas
tillacs, escolas e compounds, irão perdendo um ex--
forco para o exaiçamento da sua obra, não desapro-
veitando um frémissement de alegria por mais um a
conquista, por mais um passo na sua obra mette o-
dica e intelligentemente manobrada.
Nous nous rendons compte de la dureté des temps,
nous comprenons que l'Europe traverse en ce moment
une crise économique et financière des plus graves
dont nous subissons nécessairement le contre-coups,
et nous sommes émerveillés que, dans ces circonstan-
ces, les soutiens de notre Mission aient pu mettre et
notre disposition pendant l'année écoulée une somme
de 222000 fr . á couvrir le déficit .
. . . nous sommes les serviteurs du Roi et en son
nom nous sollicitons des contribuitions volontaires
pour la guerre qui se poursuit au loin au morgen de
combattants qui sont nos fils et nos filles . . .
E em nome d'esse Rei e ao serviço d'esse Rei, cz
cuja ira ninguem pode resistir, elles marcham e
elles luctam e as suas missões prosperam, e os nos-
sos pretos para ellas accorrem, impulsionados pela
sua palavra illustrada, dominantemente attrahidos
pela habilidade do seu ensino e pelo carinhoso facies
do seu tracto .
Ainda hoje temos viva a impressão da visita a
algumas das suas escolas do districto de Lourenço
Marques, Machaquene e Rikatla, e echoam--nos
ainda, numa suave rememoração, os impression- .
nantes canticos que ; os seus numerosos pupillos
entoavam em variegados choros de harmoniosa s---
simo contraponto .
A Egreja, a que pertencemos, proporciona-nos
encantos de uma suavidade incomparavel, momen-
tos de indisivel conforto, que o nosso espirro
não encontraria nos restrictos moldes da evan-.
gelização romande ; irmãos, porém, na christia-.
nlzação da gentilidade que ainda erra nas trevas,
admiramos o trabalho e a propaganda da Missoo
Romande, cuja nobre attitude mais nos contrista e
descoroçoa ante o triste e degradante espectáculo
que nós, os crentes que primeiro iniciámos a cru_
zada da evangelização e civilização dos cafres do
nosso ultramar, estamos hoje dando aos mesmos
cafres, deixando-nos esmagar pela influencia das,
missões extrangeiras, abandonando-lhes a ellas o
terreno que tão caramente primeiro abrimos
!
E os nossos institutos missionarios derrotara---se,
tou perseguem-se quando e onde inda são tolérados,
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as missões extrangeiras propagam-se ao prodigo
sol de uma incauta .e desmedida tolerancia ! . . .
Sem percebermos que na contaminada irr fluencia
do sectarismo destruidor que nos domina, estamos
a esphacelar com o funesto rompante de iconoclas-
tas desesperados a própria esphera do nosso do-
minio, de que outros mais avisados se vão a pouco
• pouco apoderando ! . . .
o Commercio . Este vem de Nova Goa (Estado da India)
onde se publica todas as quartas feiras, com o rotulo de poli-
tico e noticioso . De bom grado permutaremos . O numero 30 de
Abril, agora recebido, occupa-se desenvolvidamente do conhe-
cido caso do livre transito das mercadorias importadas pelos
expedicionarios regressados de Macau e Timor, a que alludimos
no numero de Maio, pag. 23 .
Mozambique Gazette . - Não fique esta interes-
santíssima revista mensal que em Lourenço Mar-
ques se publica ha 5 annos sem os nossos cumpri-
mentos de muito cordeai permuta, tão estimados
são os capitules que vem tractando com todo o in-
teresse e actualidade sobre o movimento commer-
cial, industrial, de caminhos de ferro, navegação,
agricultura, minas etc . da Provincia de Moçambique.
Pessoalmente contemporaneos do seu nascimento,
ó com prazer que vemos o desenvolvimento que
tem tomado ha mezes a esta parte, apparecendo-se
agora com uma secção em portuguez para contento
dos que ainda se não familiarizaram com o idioma
de uma grande parte dos que in loco cooperam pára
a prosperidade da colonia .
Agradecemos a visita e felicitamos a Direcção,
não esquecendo o heartily welcome com que abriu
os braços ã Revista . Colonial . .
*
Jornal de Z3enguella . - Recebemos tambero a visita d'este
semanario, defensor dos interesses da região de Benguella .
Publica-se na sede d'aquella comarca e ó seu proprietario e
director, o sr . M. de Mesquita .
Apesar de contaminado pelo SONICISMO Cob1PULSOEIO pois já
escreve Lubito e Luanda e quejandas barbaridades impostas á
«rq iao», estimamos ter sempre ao pé de nós quém com aueto-
ridade diz o que pensa e o que sente em proveito de todos .
Longa vida lhe appetecemos .
o Mindelense . - Outro orgão de Cabo Verde, que se diz
academice e passa a sair quinzenalmente do prelo em S . Vi-
cente. Como diz que sae «da toca para somente mostrar que
tambero vibra na juventude cabo-verdeava ardente amor á pa-
tria e á terra que a viu nascer, e para protestar bem alto con-
tra a incuria dos nossos governos antigos que tinham votado
completo desprezo ao torrão querido de Cabo Verde», proteste
lá com . toda a força dos jovens pulmões, mas tome cautela
não os vã affectar, á força dos gritos . . . Poupe a saude, que
lhe desejamos por larga vida .
*
O Incondicional. - Só hoje travamos conheci-
mento com este semanario republicano evolucio-
nista que se publica em Lourenço Marques sob a
direcção do sr. Simões da Silva. Agradecemos-lhe
• cumprimento do interessante com que em 5 de
Fevereiro- recebeu a Revista Colonial e fazemos vo-
tos por que as nossas rélações se perpetuem, pelo
velho axioma de que da discussão nasce sempre a
luz. A verdadeira missão da Imprensa está em fa-
zer luz onde pára a obscuridade e em corrigir o que
se • suppõe ou se reconhece defeituoso . E desde que
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se não destrepe da sinceridade e do commedimnto
que a esse nobre e arduo mester só guinda a digni-
dade propria, todos os avisos são de attender, todas
as ponderações de acatar e todos os criterios de
respeitar.
Um dos inales do paiz, que com tão eloduente
relevo donde a onde 0 Incondicional lamenta, vem
quasi exclusivamente do nosso inveterado persona-
lismo geralmente adoptado como norma, quer de
discutir, quer de governar . Façamos, pois, todos
votos por que se comece de vez a fazer vida nova,
não encarando os homens, que todos são de fragil
natureza, mas analysando os factos no em que elles
sirvam para educação e morigeração. Saude e Pros-
peridades .
*
Theatralia. - Muito obrigado . Ainda saudosos dos velhos
tempos de rapaz em que com gaucho e amor pisamos algum
palco em familia improvisado, apraz-nos a leitura dos verdadei-
ros mestres da Arte que, Julio Dantas á frente, entra agora
em foco, á guisa de despertador do talento e vocação . E' di-
rector d'esta mensal REVISTA DE ARTE, composta e impressa na
CASA MINERVA, de Coimbra, o sr . Francisco Lage. Bem impressa
e illustrada, fazemos votos por que triumphe na sua sympathica
crusada .
Concessão de terrenos . -- Recebemos um folheto
escripto pelo coronel de artilharia e director da Agri-
mensura de Moçambique sr . Pedro Luiz de Belle-
garde da Silva, contendo em 181 paginas umas alte-
rações ao Regimen Provisorio de Concessão de Ter-
renos em vigor, de accordo com as ordens que para
isso lhe deu o governador geral da Provincia .
Como os jornaes de circulação diaria já fizeram
referencia a este trabalho, limitamos-nos por agora
a agradecer a offerta que tomamos em subido apreço
pelos capitules que com a costumada proficiencia
versa o auctor, especialista na materia, e a quem
pedimos nos releve a franqueza de lhe dizer que,
muito embora o regimèn provisorio careça de mo-
dificações, achamos cedo de mais para o estar a re-
mendar, pois já não são poucas as apprehensões
que tem havido no espirito dos capitalistas que po-
dem aproveitar o desaproveitadissimo territorio que
a sorte nos destinou .
Q regimen em vigor, apesar do nosso peculiarís-
simo provisorio, ainda ha pouco foi posto em exe-
cução em Angola. Como estarmos jã a modificar o
que tanto custou a fazer e a promulgar, sem que o
observador nos dê uma bem merecida roda de in-
consequentes, para não empregar outro epitheto 2 . . .
Ainda se tivessemos a certeza de que da tentativa
das modificações promanariam mais facilidades, por
forma a mais fortemente attrahir os espanados ca-
pitees e sobresaltadas iniciativas . . .
Mas . . . talvez . hajam razão. Estamos em tem-
pos de contradanças : siga a dança!
E a questão é começar ; que o Parlamento já deu
o exemplo votando o enxerto da lei de 29 de Abril
ultimo.
Correios e Telegraphos de Moçambique . -- Eis outro
trabalho d'outro proficiente e modelar chefe de ser-
viço : A Estatística geral dos Correios e Telegra-
phos da Provincia de Moçambique (1911). A obra
que o sr . Juvenal Evas vem ha annos realizando
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Fiebu assim
nesse ponto alterada a tabella annexa do
decreto de 16 de Nevembro de 1905
.
Por diplomas- de identica auctoridade e da mesma data de-
terminou-se o seguinte : a) ( livre na
Provincia o funcciona-
mento das casas de penhores quando o dono ou empraza tenha
obtido o alvará de licença nos precisos termos do decreto de
28 de Outubro de 1903 e mais preceitos agora designadamente
mencionados
; b) é permittida tambero, mediante as prescri-
pções agora estipuladas, a venda de tabaco manipulado em fo-
lha, pastas, rolo, trança, picado e em cigarros ou charutos . A
licença para venda a retalho, por grosso em deposito, ou ambu-
tante é pessoal e intransmissível .
*
Aperfeiçoamento do material colonial . - 0 Minis-
terio das colonias
mandou que o engenheiro sr . José de Mattos
Braamcamp fosse gratuitamente representar o governo Portu-
guez no congresso de Bruxellas «Para o aperfeiçoamento do
Material Colonial»
. Como a folha official não nos diz de que
especie de material colonial se tracta, limitamo-nos a exprimir
o nosso voto para que sejam
optimas as «impressões que sobre
o assumpto colher» o commissionado .
*
O governo geral de Moçambique alterou por portaria de 27
de Fevereiro varias das disposições reguladoras do exercício da
caça no districto de Lourenço Marques .
A Secção de
Veterinaria da Repartição de Agricultura em
Lourenço Marques prohibiu a importação, para qualquer re-
gião da
provincia de Moçambique, de bovídeos, ovinos, capri-
nos e suínos da Europa, visto aqui grassar a febre aphtosa
*
Publicou-se um novo regulamento da Imprensa Nacional
de Moçambique (Portaria n .° 644 de 29 de Abril) . Segundo elle,
fica sendo o seguinte o preço da assignatura do
Boletim Offi-
cial :
por anho 9000 réis ; por semestre 5000 réis ; por trimestre,
3000 réis . Avulso 150 réis por cada 4 paginas
. 0 trabalho effe-
etivo d'aquelle estabelecimento passou a ser de 6 horas por dia
*
Em portaria de 29 de Maio louvou o governador geral do
Estado da
India o commandante da canhoneira Rio Sado
1 .°
tenente de marinha Antonio de Macedo Ramalho Ortigão, os
rasais officiaes e praças da sua guarnição, em especial o 2 .~
tenente Alvaro de Freitas Moura e o 2 .° tenente machinista
Francisco Xavier Pares Trancoso, pelos serviços que todos
prestaram por forma a poder utilizar-se a dicta canhoneira,
até então considerada inaproveitavel .
*
Pela mesma auctoridade foi louvado o visconde de Pernera,
por ter construido á sua custa no cassabá do concelho do mesmo
nome um edificio para escola official do ensino primario por-
tuguez e para outra de ensino particular de maratha, (mahratta),
inglez e sanskrito .
0 nosso consul
em Calcuttá, Mr .
Charles
Jambon, nego-
ciante e proprietario de minas, registou em 29 de Abril na Se-
cretaria Geral do Governo aa
India dois manifestos de um ja-
zigo de ferro, descobertos por meio de simples inspecção do ter-
reno em Kaleicho Fulacorlo Dongor, e em Hugrei Colonacho
Sedo, de Balai, do concelho de Sauguem .
Em 28 de Maio registou a Compagnie de Mines de Fr de
Goa o manifesto de um jazigo de ferro e manganez descoberto
por meio de pesquizas em Aturli, de Narodá, de Bicholim, con-
celho •de Sanquelim .
0 governador da provincia
de S. Thomé e Principe suspen-
deu das suas funcções o administrador do concelho de S
. Thomé,
ordenando que o tenente coronel de infantaria, sr
. Gomes da
Costa, procedesse a uma syndicancia á repartição e aos actos
publicos do administrador, nos termos do decreto de 27 de De-
zembro de 1852 .
Concessão no archipelago de Bijagoz . - Pôr decreto de 3
de Julho do corrente foram concedidos ao subdito britannico
REVISTA COLONIAL
Isaac
Thomas Hativhins 21:395 hectares de terreno naquelle
archipelago da provincia da Guiné, para
culturas
e varios en-
saios industriaes. 0
foro que o concessionario fica a pagar é
de 45 réis por hectare .
*
Durante o mes de
Maio entraram em S. Thomé 712 servi-
çaes : 5 homens e 2 mulheres, de Cabo Verde ;
119
homens e 1 L
mulheres de Angola e 569
homens
e 6
mulheres
de
Moçambique
.
Bulletin de La Mission Romande . -- Recebemos
com svmpathica surpreza esta oeuvre d'évangélisa-
tion chez les palans, publicação mensal dirigida em
Lausanne pelas Egrejas independentes de Vand,
Neuchâtel e Genève, com que folgaremos de ter per-
petuas relações .
Põe-nos ao facto dos trabalhos de propaganda
missionaria d'estes tenazes evangelistas do ramo
protestante, com curiosas descripções das suas
filiaes, escolas e compounds, não perdendo um ex-
forco para o exalçamento da sua obra, não desapro-
veitando um frémissement de alegria por mais uma
conquista, por mais um passo na sua obra metho-
dica e intelligentemente manobrada .
Nous nous rendons compte de la dureté des temps,
nous comprenons que l'Europe traverse en ce moment
une crise économique et financière des plus graves
dont nous subissons nécessairement le contre-coups,
et nous sommes émerveillés que, dans ces circonstan-
ces, les soutiens de notre -Mission aient pu mettre
notre disposition pendant l'année écoulée une somme
de 222000 fr. á couvrir le défait .
. . .nous sommes les serviteurs du Roi et en son
noras nous sollicitons des contribuitions volontaires
pour la guerre qui se poursuit au loin au moyen de
combattants qui sont nos fils et nos filles . . .
E em nome d'esse Rei e ao serviço d'esse Rei, a
cuja ira vinguem pode resistir, elles marcham e
elles luctam e as suas missões prosperam, e os nos-
sos pretos para ellas accorrem, impulsionados pela
sua palavra illustrada, dominantemente attrahidos
pela habilidade do seu ensino e pelo carinhoso facies
do seu tracto .
Ainda hoje temos viva a impressão da visita a
algumas das suas escolas do districto de Lourenço
Marques, Machaquene e Rikatla, e echoam-nos
ainda, numa suave rememoração, os impressão- •
vantes canticos que, os seus numerosos pupilles
entoavam em variegados choros de harmonlosis-
simo contraponto .
A Egreja, a que pertencemos, proporciona-nos
encantos de uma suavidade incomparavel, momen-
tos de indisivel conforto, que o nosso espirito
não encontraria nos restrictos moldes da evan-
gelização romande ; irmãos, porém, na christia-
nlzação da gentilidade que ainda erra nas trevas,
admiramos o trabalho e a propaganda da Mission
Romande, cuja nobre attitude mais nos contrista e
descoroçoa ante o triste e degradante espectaculo
due nos, os crentes que primeiro iniciámos a cru-
zada da evangelização e civilização dos cafres do
nosso ultramar, estamos hoje dando aos mesmos
cafres, deixando-nos esmagar pela influencia das
missões extrangeiras, abandonando-lhes a ellas o
terreno due tão raramente primeiro abrimos
E os nossos institutos missionarios derrotam-se,
ou perseguem-se quando e onde inda são tolerados,
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as missões extrangeiras propagam-se ao prodigo
sol de uma incauta e desmedida tolerancia ! . . .
Sem percebermos que na contaminada influencia
do sectarismo destruidor que nos domina, estamos
a esphacelar com o funesto rompante de iconoclas-
tas desesperados a própria esphera do nosso do-
minio, de que outros mais avisados se vão a pouco
• pouco apoderando ! . . .
*
o Commercio. Este vem de Nova Goa (Estado da India)
oncle se publica todas as quartas feiras, coin o rotulo de poli-
tico e noticioso . De bom grado permutaremos . 0 numero 30 de
Abril, agora recebido, occupa-se desenvolvidamente do conhe-
cido caso do livre transito das mercadorias importadas pelos
expedicionarios regressados de Macau e Timor, a que alludimos
no numero de Maio, pag. 23 .
Mozambique Gazette . Não fique esta interes-
santíssima revista mensal que em Lourenço Mar-
ques se publica ha 5 annos sem os nossos cumpri-
mentos de muito cordeai permuta, tão estimados
são os capitules que vem tractando com todo o in-
teresse e actualidade sobre o movimento commer-
cial, industrial, de caminhos de ferro, navegação,
agricultura, minas etc . da Provincia de Moçambique.
Pessoalmente contemporaneos do seu nascimento,
é com prazer que vemos o desenvolvimento que
"tem tomado ha meies a esta parte, apparecendo-se
agora com uma secção em portuguez para contentó
dos que ainda se não familiarizaram com o idioma
de uma grande parte dos que in loco cooperam pára
a prosperidade da colonia .
Agradecemos a visita e felicitamos a Direcção,
não esquecendo o heartilry welcome com que abriu
os braços a Revista Colonial.
Jornal de Benguella. - Recebemos tambero a visita d'este
semanario, defensor dos interesses da região de Benguella .
Publica-se na sede d'aquella comarca e é seu proprietario e
director, o sr . M. de Mesquita .
Apesar de contaminado pelo SONICISMO coNrnuLSOR1O pois já
escreve Lubito e Luanda e quejandas barbaridades impostas á
«rejiãon, estimamos ter sempre ao pé de nós quem com aucto-
ridade diz o que pensa e o que sente em proveito de todos .
Longa vida lhe appetecemos .
o Mindelense . - Outro orgão de Cabo Verde, que se diz
academice e passa a sair quinzenalmente do prelo em S . Vi-
cente. Como diz que sae «da toca para sómente mostrar que
tambero vibra na juventude cabo-verdeava ardente amor á pa-
tria e á terra que a viu nascer, e para protestar bem alto con-
tra a incuria dos nossos governos antigos que tinham votado
completo desprezo ao torrão querido de Cabo Verde», proteste
lá com . toda a força dos jovens pulmões, mas tome cautela
não os vá affectar, á força dos gritos . . . Poupe a saude, que
lhe desejamos por larga vida .
O Incondicional . - Só hoje travamos conheci-
mento com este semanario republicano evolucio-
nista que se publica em Lourenço Marques sob a
direcção do sr . Simões da Silva . Agradecemos-lhe
• cumprimento do interessante com que em 5 de
Fevereiro recebeu a Revista Colonial e fazemos vo-
tos por que as nossas relações se perpetuem, pelo
velho axioma de que da discussão nasce sempre a
luz . A verdadeira missão da Imprensa estã em fa-
zer luz onde pára a obscuridade e em corrigir o que
se suppõe ou se reconhece defeituoso . E desde que
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se não destrepe da sinceridade e do commedimento
que a esse nobre e arduo mester só guinda a digni-
dade propria, todos os avisos são de attender, todas
as ponderações de acatar e todos os criterios de
respeitar .
Um cios males do paiz, que com tão eloquente
relevo donde a onde 0 Incondicional lamenta, vem
quasi exclusivamente do nosso inveterado persona-
lisnzo geralmente adoptado como norma, quer de
discutir, quer de governar. Façamos, pois, todos
votos por que se comece de vez a fazer vida nova,
não encarando os homens, que todos são de fragil
natureza, mas analysando os factos no em que elles
sirvam para educação e morigeração. Saude e Pros-
peridades .
Theatralia . - Muito obrigado . Ainda saudosos dos velhos
tempos de rapaz em que com Baudio e amor pisamos algum
palco em familia improvisado, apraz-nos a leitura dos verdadei-
ros mestres da Arte que, Julio Dantas á frente, entra agora
em foco, á guisa de despertador do talento e vocação . E' di-
rector desta mensal REVISTA DE ARTE, composta e impressa na
CASA MINERVA, de Coimbra, o sr . Francisco Lage . Bem impressa
e illustrada, fazemos votos por que triumphe na sua sympathica
crusada.
Concessão de terrenos . --Recebemos um folheto
escripto pelo coronel de artilharia e director da Agri-
mensura de Moçambique sr. Pedro Luiz de Belle-
garde da Silva, contendo em 181 paginas umas alte-
rações ao Regimen Provisorio de Concessão de Ter-
renos em vigor, de accordo com as ordens que para
isso lhe deu o governador geral da Provincia .
Como os jornaes de circulação diaria já fizeram
referencia a este trabalho, limitamos-nos por agora
a agradecer a offerta que tomamos em subido apreço
pelos capitules que com a costumada proficiencia
versa o auctor, especialista na materia, e a quem
pedimos nos releve a franqueza de lhe dizer que,
muito embora o regimen provisorio careça de mo-
dificações, achamos cedo de mais para o estar a re-
mendar, pois já não são poucas as apprehensões
que tem havido no espirito dos capitalistas que po-
dem aproveitar o desaproveitadissimo territorio que
a sorte nos destinou .
0 regimen em vigor, apesar do nosso peculiarís-
simo provisorio, ainda ha pouco foi posto em exe-
cução em Angola. Como estarmos já a modificar o
que tanto custou a fazer e a promulgar, sem que o
observador nos dé uma bem merecida roda de in-
consequentes, para não empregar outro epitheto 2 . . .
Ainda se tivessemos a certeza de que da tentativa
das modificações promanariam mais facilidades, por
forma a mais fortemente attrahir os espanados ca-
pitees e sobresaltadas iniciativas . . .
Mas . . . talvez hajam razão. Estamos em tem-
pos de contradanças : siga a dança!
E a questão é começar ; que o Parlamento já deu
o exemplo votando o enxerto da lei de 29 de Abril
ultimo .
*
Correios e Te(egraphos de Moçambique . -- Eis outro
trabalho d'outro proficiente e modelar chefe de ser-
viço : A Estatística geral dos Correios e Telegra-
phos da Provincia de Moçambique (1921) . A obra
que o sr. Juvenal Eivas vem ha annos realizando
r
'
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nos serviços telegraphicos e postaes de . Moçambique
seria uni titulo de gloria para os niais competentes
chefes de urna nação poderosa, onde a iniciativa e a
dedicação recebem melhor apreço e galardão que
entre nós. Pode mesmo dizer-se que, a não ser uma
meia duzia de insufficiencias contra a sua vontade
não remediadas, os serviços postaes da provincia de
Moçambique são os unicos que marcham em parai-
lelo progresso com as demais colonias extrangeiras
due nos rodeiam . E a que é devida a perfeição dos
serviços a seu cargo, que nos honram em qualquer
administração extrangerra e de que o publico e o
erario publico tanto teem lucrado
2
Ao seu exforço
2
ao seu trabalho
2
ao seu estudo
SÓ c? Não. A' sua permanencia no exercido das suas
funccões .
Nem em resumo agora podemos dar aqui urna
nota do que é o estado actual dos serviços telegra-
pho-postaes de Moçambique .
Bem contrafeitos nos temos que restringir a
agradecer-lhe a offerta do interessantíssimo velato-
rio agora publicado e offerecido, sentindo, com a
provincia de Moçambique, a sua resolução de reti-
rar para a metropole onde mal curaré o nervosismo,
nas tacanhas, vergonhosas, immundas installações
telegrapho-postaes d'este velho emporio .da. política
e da mandria. Um indígena que venha de Lourenço
Marques a Lisboa, e precise de nas estações cen-
traes expedir um telegramma ou comprar uma
estampilha, exclamara, cheio de impaciencia e de
razão : isto é uma ignohil aldeia da minha metropole !
Questão dos serviçaes de S . Thomé .-Recebemos
em
7 do
corrente da cidade de S. Thomé o seguinte
telegramma
«Devido attitude curador interpretação decreto
8 Fevereiro paralysado porto alfandega . Encerrado
commercio suspensas transacções bancarias man-
tendo inalteravel attitude até completa satisfação
justas reclamações agricultura . --(a) Lima Ganga
Moraes Leva . »
Mais um symptcma da impaciencia com que as
colonias teem vindo supportando as impensadas ou
mal pensadas medidas da metropole, que parece
ainda as julga na disposição de lhe aguentarem os
caprichos, ou violencias, ou infelizes desacertos .
E mais uma vez estamos vendo que quanto mais
se préga a necessidade de descentralisação colonial,
parece que mais se vae aos bocados amarfanhando
a carta das poucas alforrias que de tempos idos as
colonias por vezes hão . gosado, . continuando assim
a provar-nos incorrigivelmente . incongruentes, se
não incompetentes ou desastrados .
Consultou acaso o Ministerio das Colonias as
forças vivas da provincia de S. Thomé antes de pu-
.blicar o retroactivo decretó de 8 de Fevereiros foi
sobre o projecto das suas disposições ouvido pre-
viamente o governador da provincia, o conselho do
governo da provincia
Quem manda, manda bem- respondem-nos as
tropas do Terreiro do .Paço . . .
os MAIS SUPERFINOS
Licores, Co2naes e Xaropes
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Reclamo.-Recebemos o primeiro numero d'esta Revista
de propaganda commercial e industrial que ora se começa a
publicar nesta cidade todos os mezes. E' seu director, editor
e proprietario o sr . Brito Nogueira e redactor principal o sr.
J
. Freire
. Pela sua apresentação e recheio auguramos-lhe um
largo futuro de remuneradora compenso, attenta
a propria
modestia do seu custo-1$000 réis . Os annuncios e os artigos
são illustrados com gravuras apropriadas, o que muito ameniza
a sua leitura
.
Nós só lhe desejamos reges prosperidades,
deixando aqui
consignado o nosso agradecimento pelas palavras que dispensa
á Revista Colonial
a proposito do artigo Caminho de Ferro de
Lenguella .
*
o governador de Timor suspendeu as garantias
nas regiões de Okussi e Ambeno .
Por espaço de 60 dias a contar de 10 do corrente está aberto
concurso para o provimento de 2 escolas districtaes de Instru-
cção Primaria em Quelimane, uma para o sexo masculino ou-
tra para o sexo feminino
. Vencimentos do professor : 600$000
réis de cathegoria e 470$000 de exercício ;
da professora: 480000
réis e 470$000
.
LAlfandegas de Cabo Vede .-Enviados
pelo Governo
da Provincia, recebemos o Boletim das Alfandegas de Circulo
Aduaneiro da Provincia de Cabo Verde, numeros 1 a 3 relati-'
vos aos primeiros tres
mezes da presente serie. E' favor que
muito agradecemos, bem desejando que as outras
provincias
continuem
tambero
a honrar-nos corn offertas d'estas, para co-
lheitas de informes que interessem aos leitores da Revista Co-
lonial .
A separata tambero
recebida «Alguns apontamentos so-
bre a hidrologia do
archipelago de Cabo Verde», por Immanuel
Friedlaender, ë de uma valiosa elucidação
.
*
Informações de Quelimane.-Anda em visita official
ás capitanias móres do Alto e Baixo Molocuè o governador de
Quelimane, que tenciona levantar as coordenadas nos limites
do norte do districto, com o sul do de Moçambique .
= o estado sanitario em Quelimane tem sido pessimo, ten-
do havido grande numero de fallecimentos, devido a casos de
febres biliosas. Attribue-se isso á
inconstancia do tempo e ás
continuadas chuvas .
= 0 anuo agrícola foi bom em producção de copra e arroz,
mas o feijão cafreal está quasi morto, pelos excessivos calores
e humidade
.
= Continuam com actividade as obras da nova
Residencia
do Governo .
= 0 transporte do material do caminho de ferro de Nhama-
curra a Villa Durão custa tão caro de Quelimane ao seu ponto
de partida como da Europa até aqui. Apesar d'isso acha-se
quasi todo lá, havendo já alguns hilometros de linha assente .
Camara Municipal de Gaza . - Recebemos o projecto
do foral da Camara de Gaza, formulado em 54 arti-
gos bem deduzidos e systematicamente concatenados
para regularização dapropriedade municipal d'aquelle
ainda pequeno mas importante nucleo europeu, do
antigo districto de Gaza, hoje incorporado no distri-
cto de Lourenço Marques . A sua capital, o Chai-
Chai, foi pelo Alto Commissario elevada a categoria
de villa, como era de merecer da povoação sempre
credora dos melhores desvellos officiaes, pela força
de desenvolvimento que a si mesma tem imprimido
a nunca esmorecida actividade dos briosos colonos
estabelecidos na margem esquerda do Limpopo .
Quando nos voltar occasião e espaço, com prazer
tornaremos a referir-nos ao municipio de Gaza e ao
fomento que yac sendo dado ao territorio onde jazem
os ossos dás que Mousinho fuzilou .
o relatorio que precede o projecto de foral, fir-
mado pelos membros da commissão muniçipal em
exercício, sr . Francisco Ferreira dos Santos, José
Antonio Marques e Antonio Moreira Fernandes, é
de molde a convencer quem de direito, da urgencia
e vantagem em approvar as suas bases, aguardando
nós anciosos o momento d'esta merecida e util me-
dida administrativa, com os mais sinceros votos
por alue os preambulas desse acto nio tenham as
delongas e as contrariedades por que tem passado
o foral da camera de Lourenço Marques.
A
Voz
cl'O Lavrador .
-Agradecernos a visita d'esta publi-
cação, que como o titulo indica, se occupa de assumptos de
agricultura, abrindo a sua chronica, no opusculo que temos pre-
sente, pela affirmação de que em todo o paiz se agita a impor-
tante
familia rural perante a perspectiva de novo sacrificio de
contribuições . « . . .
E' preciso que se não dê novos alentos á
emigração, que yac arrancando ao cultivo das terras os braços
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restrictiva da Voz, que aliás não são respeitados no justo artigo
de honra dedicada ao novo director geral da Agricultura, sr
.
João da Camera Pestana, pois parece dar a crer que se trata de
um extracto d'outra publicação
. Não lhe parece?
Boletim Illilitar das Colonias . - Recebidos, o que agradece-
mos ao Ministerio das Colonias,
os numeras 7, 8, 9, 10 e i i
d'este boletim contendo preceitos de lei, ordens e noticias que
interessam á força armada das colonias .
São, respectivamente,
de 10 e 29 de Abril, 14 e 28 de Maio, e 14 de Junho .
Agua Minero-medicinal de Luso .- Recebemos e agra-
decemos o tão bem feito quão proveitoso relatorio do medico
Lucio Paes de Abranches, relativo ao anho passado . Documen-
tando o texto com illustrações concernentes ao assumpto, o dr
.
Paes de Abranches com a leitura do seu bem interessante tra-
balho, expresso no castiço portuguez dos nossos classicos e
mestres, convence-nos das incontestaveis vantagens da thera-
peutica pelas aguas do Luso, que desde já aconselhamos aos
coloniaes que precisem de allier
a um repouso de fadigas e
cura de ares a cura dos seus achaques contrahidos no in-
grato clima africano, como aconteceu ao
illustre auctor d'este
relatorio que chegou a ter bem abalada a sua saude com os 7
anuos que passou na por elle bem cognominada
inlaospita ilha
de S. Thomê. As aguas do Luso são de uma benefica applica-
Mossamedes : bes
esquerda para a direita :
1
. belegado da comarca, dr. Portos
Nogueira
- 2. secretario do governo, Vieira Fjranco -
3
. Capitão dos
portos, J. Monteiro de Macedo -
1. Capitão medico, Carlos Chaves
mais robustos
. E' necesario
ver a critica situação em que se
encontram os humildes lavradores, algemados á insoffrida pi-
lhagem d'uma usura impertinente
. O paiz agrícola carece de
recursos de toda a
especie
para tranquillamente poder viver
.»
Folgamos em que A Voz d'0 LAVRADOR nos continue a
trazer as suas uteis indicações, sentindo que a sua tiragem, que
se diz mensal, venha, como já vimos noutras publicações, en-
globada aos
tres
mezes de cada vez fundidos num, como se
fosse possível chamar-se, por exemplo, diario
a uma gazeta
que sahisse de vez em quando, ás semanas, embora na cabeça
inscrevesse o numero de dias a que respeitava
. Quando muito
poder-lhe-íamos chamar uma compilação
. Não acha ? Tambera
nao percebemos para que são os versaletes na palavra
1at redor
Os MAIS SUPERFINOS
Licores Co2naas e Xaropes
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ção nas doenças do apparelho digestivo, ligado, apparelho
circulatorio e urinario e nas variadas doenças de
pelle .
Adquiram o relatorio, impresso na Typographia do Coni-
mercio, da R
. da Oliveira, ao Carmo, e nelle encontrarão o que
mais lhe interessa ao estado pathologico
.
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Lourenço Marques, capital da
DProvincia-0
p
• para o Transvaal,
•
Inhambane séle de distL~icto .
• Quelimane, séle de districto.
• ,
Chinele, koz do Zambeze, via Lei de minas
El
p fluvial para Tete .
•
Moçambique, série de districto .
D
•
. C. F, L, M., de Lourenço Mar-
•
ques á fronteira Tr ansvga-
n
D
p liana .
•
C, F. L. M,, de Louren o Mar-
{
• Caminhos de ferro
• goas á fronteira de Swazi-
•
landis . Todos os outros de i•
pos
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q q otra
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al . Preço 50000 reis .
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b
gistadas segundo as leis Portu~
p ue-
• Propiras para usos industriaes e ireiga4ão .
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•
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•
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Aria de pesquiza, 750 ou 2:850 metros de raio confonnP
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•
Abundante. As maiores e mais raras variedades da fauna
a licença é ordinaria ou es
pee
ial .
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• tropical .
Imposto fixo, 500 réis por hectare de terreno, para ter-
• Pescarias
renos
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claim de metaes preciosos, 25$000 réis por claim de pedras
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land . Canal de Moçambique e toda a zona da costa
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i
a
i
v v v a n v n a p v a a v n v v
n~ v v v "~"° $~~_~`DDDODDDC] DDC7® D,C1 pC]DDpDI~dDDCiDDD@IODDDGIDDDI7DDC1C1DDCn]C1CI[7pC1DDGlOL7DCIDCIL7O
, p p
~p
;~~ .n D©DC7DC°]LDC°7CJDDDODI7DDDD~CICIDDDCIDDODCn7OClDt]ié10DDClC1Lp]DDOL7[7Cn7[7DnClDL7DDDf~DOo
.
,	 =---'--~°
	--~- --~
aDOao ooQDaDDODOODDDC1C][7CIDL1C1[7CJOD[7CIDDCIDOQGDl7C1[7LC1[7C]DDaoClooDn nDnD .DppOC]CJQ Cp]i7C]Gt~ ~ pp p
D
p
DpC7n pC7nC7nC7nC7pDp[7C1C1[~JDOCIOCIC7C1C1oCIC1CJDC0aDOClDDoGILDOCICp][7aClo~OC
1 GIC°7 t7 Ci
p]
DC1C]Clïp7C7
C7~	
D
0
D
D
0
D
D
D
D
D
D
D
D
D
Cl
D
D
D
~
D
D
.
â
0
C•7
~
D
~
D
0
~
D
0
D
D
D
D
0
D
D
a
D
0
~
~
~
0
~
~
D
D
D
~
D
Cp]
0
0
a
~
D
0
D
D
D
D
D
D
D
0
D
D
D
D
D
0
~
~
D
D
D
~
0
• 'Portos
Regiões ainda pouco exploradas onde se encontra o carvão,
ouro, prata, nickel, etc, Vastas zonas cupricas e de ferro .
Leis liberaes e convidativas,
Licença para pesquizas, 5$000 réis por anuo .
Areas de claims
Minas
Pedras preciosas, 10 metros por 10 metros,
Metaes preciosos, 100 metros por 100 metros .
Claims de dragagem, 2:500 hectares .
mineraes, uma area não
dez claims,
e um claim
su-
p
ara
para
por
cada li-
rovincia
de
Moçambique
Colonia Portugtxeza da Africa Oriental
fenil e
rico
territorio compreheudido entre o Ocea no
Indico,
Transvaal, Rhodesia e Africa
Oriental Allemã
(Aroma
sob a
directa
~d x~zinistração cZo
Estado)
Lei de terren®s
0 governo geral pode conceder 2 hectares nas povoações,
5 nos suburbios
d'ellas, 10
:000 hectares no districto de L . Mar-
ques, e 50
:000 nos restantes districtos .
Fôro a pagar ao Estado : 40 réis por metro quadrado nas
povoações de 1
.a classe, 20 réis nos de 2 .a e 10 réis nos de 3
.a .
Terrenos para a
b
gricultura : districto de L . Marques, 40 réis
por hectare, e 20 réis, nos restantes districtos
.
Licença para demarcação provisoria,
55000 réis, por anuo,
valida em toda a Provincia,
Concessão definitiva deve ser pe-
dida dentro de 60 dias depois da demarcação provisoria
.
0 ter
reno será arrematado em hasta publica . Para se obter o titulo
definitivo deve ser entregue na Repartiç b
ão
d' grim n ura a
planta de propriedade feita por um agrimensor ajuramentado
.
Lei de escarias
Na Bahia de Lourenço Marques, as questões de pesca são
resolvidas pela commissão local de pescarias, quanto ao tempo
da exploração das zonas .
Não pode ser superior a 30, o numero de vapores que,
simultaneamente, se poderá empregar na zona de pesca em
exploração .
A concessão da licença será por concurso e dada a na-
cionaes ou sociedades registadas, segundo as leis portuguezas
.
A base do concurso será de 3005000 réis, e dada a quem offe-
recer maior preço .
Os concessionarios poderão ter wagons
f i oríficos para
transporte
d  peixe, quando o c minho de ferro não disponh
d'elles .
Para a salga e secagem do peixe, o governo poderá
conceder terrenos ou servidões, a pedido dos concessionarios
.
Lei de caca
Defezo desde 1 de novembro a 30 d'abril . E'
sem licença, a destruição de animaes nocivos,
tacs
c m
: cão
caçador, leão, leopardo, panthera, crocodilo, etc
.
permittida,
Licença ordinaria
da caça
: aves, gazellas, etc .
Residentes	• . 155000 por anuo
Não residentes 30$000 » »
DESIGNAÇÃO
Residentes	
Não residentes	
Licença
a
s geras
de 1 . classe
Por met
60$000
1205000
Licenças gemes
de 2 & classe
Por met
605000
Licenças
restrïdas de
1,a classe
Por niez
3o5OOo 40$000
805000
Licenças
restridas de
2
a classe
Por niez
155000
308000
As licen4as de 2 .a classe não dão direito á caça do ele-
pliante, rhinoceronte, bufalo, zebra, hippopotamo, veado,
corsa, etc .
As licenças restrictas são validas unicamente na area da
circumscripção, capitania, praça ou commando militar em
que forem passadas
.
Concessões agricoles e mineiras nos termos
mais . liberaes. Grandes facilidades de communi-
cações pelas :
ional de Nangçe a â0, Union Castie Line~m reza bac
p ,
peutsch e Ost Milha Limea etc .
Sobre quaiquer assumpto que interesse os emi-
gantes ou colonos, commercio, minas, etc ., podem
b
Padir-se informações minuciosas ao Bureau de ïnfor-
ma ões, C. Pn, 19, Lourenço Marques ou ao Governo
Geral de Moçambique, Lourenço Marques, e em Lis-
boa á-
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Caminhos de Ferro de Benguelia
. - Temos presente
o relatorio e contas d'esta importante companhia,
que de anuo para anno vem provando quanto pode
uma bem orientada iniciativa, auxiliada de uma te-
naz applicação de exforço e intelligencia . No mappa
da receita e despena relativo ao seu nono exercició,
1912, accusa uma despena em Africa de 3I7 :851983
réis e uma receita de 422 :666278 réis, para que prin-
cipalmente contribuiu a conta da pequena velocidade
que montou a 343:863$770 réis, e a de passageiros
na totalidade de 52 :730$340 réis, havendo, pois, um
saldo positivo de 104 :814$295 réis, que foi elevado
a credito da conta de juros de obrigações que mon-
taram no referido anno a 225 :021258 réis .
No balanço geral, que accusa um activo de
21.406:459$585 réis, não obedece, em absoluto, a ar-
rumação das contas ã praxe em geral adoptada pe-
los contabilistas do commercio, pois, ao que parece
desde o principio, vem a conta de Ganhos e Perdas
fundida na rubrica Construcção do Caininlzo de Ferro .
Não obstante, porem, ser isso uma questão de me-
thodo escripturario que na essencia nada influe na
real movimentação da vida constructiva e econo-
mica do CAMINHO DE FERRO DE BENGUELLA, fomos
na séle informados de crue provavelmente a Com-
panhia vae nos exercícios futuros adoptar no Inven-
tario Geral as regras usualmente seguidas. Mas
isso pouco nos importa .
Passando da theoria formularia a practica, a im-
pressionante verdade é que, apesar de todos os es-
torvos e contrariedades com que tem arcado, apesar
das dificuldades que desde o inicio da sua empresa
lirio dedo embate a sua corajosa tenacidade, desde o
retrahimento do capital nacional até a falta de me-
didas officiaes adequadamente promulgadas, A CoNr-
PANHIA DO CAMINHO DE FERRO DE BENGUELLA vem
vindo, com a sua modelar administração, mostrando
já ao mundo até onde podem chegar os effei.tos da
sua acção civilizadora, estirando o seu caminho de
ferro por terras ínvias e desertas, que ainda hão de
ser coalhadas de nucleos povoados e centros urba-
nos, caminho que mais rapida e economicamente,
mais segura e estreitamente unirá o coração do col-
losso britannico ao centro mineiro da Katanga .
U movimento e desenvolvimento do porto do Lo-
bito vão j~l sendo indicio do largo futuro reservado
í Companhia, ao Lobito, ã provincia de Angola.
Não tendo espaço para darmos tão desenvolvida
noticia quanto desejavamos do lucido e illustrado
relatorio do director da exploração em Africa, sr .
Marianno Machado, limitamos-nos a transcrever o
mappa comparativo das receitas e despenas do ca-
minho de ferro desde a sua abertura ~i exploração
(1908) .
E para elucidar os leitores da promettedora si-
tuação do Porto do Lobito e do que hão de ser as
suas relações com a região mineira da Katanga,
vamos reproduzir estes periodos do Relatorio apre-
sentado é assembleia geral em Junho .
Forain
finalmente feitas pelo Governo geral da provincia no anno
a que nos estamos referindo as primeiras concessões de talhões de
terreno na restinga do Lobito e estão pendentes varios pedidos para
outras concessões . Acham-se ali construidas casas de alvenaria para
a repartição da fiscalização do caminho de ferre, residencia do inten-
dente e estação telegrapho postal . Estão concluidos quatro bons ar-
mazene para a alfandega . Acham-se em construcção algumas casas de
alvenaria para particulares e está planeada a ampliação da estação
telegrapho-postal para in elhor installação dos respectivos serviços .
Está feito o projecto para melhorar a illuminação do porto, devendo
ser collocado o pharol de relampagos na encosta fronteira á restinga,
installado na extremidade d'esta um pharolim
e estabelecidas tres lu-
zes de enfiamento na bahía .
A povoação será illuminada a luz electrice e vae ser ali estabe-
lecida uma escola de instrucção primaria, para a qual já foi remettida
a mobília e material pedagogico .
Em 1942 entraram no porto do Lobito
184 embarcações, sendo
9G vapores e 88 navios de vela . Em 19'11 o numero de navios entrados
foi de 170, sendo 91 vapores e 79 de vela
. O numero de navios atra-
cados á ponte, que em 1941 fóra de 90, elevou-se em
1912 a 105
.
o movimento total de passageiros pelo porto
do Lobito foi em
1911 de 1:954 e em 1942 de 1 :007 .
As mercadorias importantes l :~ara o commercio (isto é, excluidas
as destinadas á construcção
do caminho de ferro ou ao serviço da
Companhia) representaram o total de 3 :428 toneladas em 1911 e de
2:920 toneladas em 1912 .
As principaes mercadorias exportadas pelo Lobito em 1912 foram
890 toneladas de borracha, 101 toneladas
de cera e 603 toneladas de
cereaes, representando um total de 1 :734 toneladas
. No anno de 1911
a exportação pelo referido porto havia sido de 1 :148 toneladas de bor-
racha, 2111 toneladas de cera e 303 toneladas de cereaes, representando
um total de 1
:712 toneladas.
Esta diminuição, que não pode deixar de ser
transitoria, provem,
principalmente, da mudança de varias casas commerciaes de Catum-
bella
para o interior ou para Benguella, que passaram a fazer o seu
trafego por
intermedio d'esta ultima cidade
; da agitação do gentio
Annos ~, Receita Despena
Rendimento
liquido
8
a
ó
o a
I b
ó
Despesa
por kilom
ü
1908. . . 197 46:41O614 124 :815 125
negativo 235{~5S6 negativo '333, 584 2,69
1909 . . . 197 70:4G4q~570
210 :795 ¢531 negativo 357¢~G8S negativo 1 :070 y
027
2,99
1910(a) 227 280 :154 086 346
:897124 negativo 1234159
negativo
1 :523148I
1,23
O11 (b) 334 3S1 :1.17#827 299 :3845O9 817G3318
1 :141q$1G1 244{ 802 896 359 0,785
1912 (c) 381 422 .666278 317
:851¢983 104:814295 1 :109#3110 275103 834257 0,75
em urna parte
do sertão flotante
alguns mezes, e da resolução de
alguns negociantes de reduzirem temporariamente as suas importa-
ções para dar salda ao grande stocl: de mercadorias que existiam em
armazem. E' de crêr que no corrente anuo a situação dommercial me-
lhore e o movimento do porto de Lobito se desenvolva em harmonia
com as suas
excellentes .
condições naturaes, com as facilidades de
carga e descarga que ali lia, e com os melhoramentos que estão em
via de se realizar
.
Confirma-se de nono para anuo o valor comercial da região mi-
neira da Catanga, que tem importancia
primacial para o futuro desen-
volvimento do trafego do caminho de ferro de Benguella . Conclue-se
do velatorio aposentado á assembleia geral dos Acionistas da COmpa-
nhia Tan(ganrjiha
Concessions
e respectivas informações :
que o cobre
extrahido de lues minas até 30 de Abril do corrente anuo monta a
:900 toneladas ; que o forno de fundição já em serviço tem uma ca-
pacidade de producção de 5
:000 a 6 :000 toneladas de cobre por anuo ;
que deve começar a funccionar no corrente roen
de junho um novo
forno, coas o qual se elevará a producção a 12 :000 toneladas por anuo
;
que estão em estudo os projectos d'installação de outros fornos para
elevar a producção annual a 36:000 toneladas
; que a producção do
cobre e seu transporte para a Europa representa actualmente para a
empreza a despena de £ f2 por tonelada, calculando-se que este custo
poderá baixar a £ 35 por tonelada quando o caminho de ferro de
Benf;uella estiver completo e possam ser feitos por
elle os transportes
entre a Catanga e o mar .
Vê-se pois, que as grandes emprezas mineiras da Catanga con-
tinuam a considerar o caminho de ferro de Benguella como elemento
importante para os seus interesses .
Ambos os velatorios cuidadosamente confeccio-
nados, bem redigidos e escriptos, e illustractos com
numerosos graphicos, tabellas e gravuras, honram
a Companhia, cujo trabalho louvamos na pessoa do
digno administrador delegado e antigo governador
do ultramar, general Joaquim Machado.
Companhia do Borer . Districto de Quelimane, na
provincia de Moçambique.-Eis-nos em frente de
uma empreza particular, lambem merecedora do
nosso estudo e observação .
Lembra-nos ainda, quando por escriptura de
8 de Agosto de 1898 ella se constituiu, das difficul-
dades por que passaram os seus representantes,
ante a morosidade e tricas burocraticas na provin-
cia de Moçambique e na metropole, para consegui-
rem levar a bom caminho o ousado exforso cia sua
mais que provada e bem orientada iniciativa . En-
trou com o capital inicial de 270 :000000 réis, pouco
depois elevado a 540 :000000 réis (ouro), podendo
logo no seu primeiro balanço accusar um lucro 1i-
quido de 3I:900294 réis .
E então a Companhia do Boror só tinha como
certo o movimento de importação e exportação da
sua feitoria de Quelimane, proveniente do trafico
exercido nos seus prazos, não passando de uma es-
perança, que felizmente se lhe converteu em rea-
lidade, o resultado das successivas plantações doe
ia fazendo, das tentativas de destillação e de outras
industrias nos prazos da coroa, que possuía .
E' que a Companhia do Boror, com o bom senso
da sua direcção e o pertinaz e modelar exforço do
seu pessoal em Africa, não devendo calar aqui o
nome do director sr. conde Stucky de Quay, tenaz
e infatigavel trabalhador zambeniano, soube de prin-
ciplo que a industria e a agricultura no feracisslmo
solo d'aquelle pedaço da nossa costa oriental ha-
viam sempre de compensar com remuneradora co-
lheita o trabalho dedicado e methodico atravez de
todos os obstaculos, varios e de varia especie, atra-
vez de todas as crises e resistencias,
desde as impre-
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vistas contigencias da administração local ató ás
periodicas traições do meio e do clima .
E' opportuno recordar o que em Junho de 1899
dizia a Direcção em Africa ao Conselho de Admi-
nistração, para conhecimento dos accionistas
A feitoria de Quelimane duplicou a importancia das suas transa-
cções, e o movimento d'importação e exportação excedeu o total de
negocios de todas as outras feitorias juntas. Sem pretenções de vai-
dade, apenas faremos notar que esta supremacia que adquirimos é
um bem para o paiz. As outras casas pouca coisa fizeram para ajudar
o desenvólvimento do districto, e em legar de animar as tímidas ten-
tativas dos primeiros arrendatarios
de prazos, desapiedadamente lhes
recusaram qualquer credito, enviando geralmente para o extrangeiro
a totalidade dos banhos realizados
. Pelo que temos exposto ver-se-á
que a maior parte dos nossos lucros fica na região, que os transfor-
mamos em plantações, que serão um dia um elemento de prosperi-
dade para o districto e uma futura fonte de receita para o Governo .
Antes do actual regimen dos prazos, não havia senão dois euro-
peus nos prazos que nos pertencem hoje : os dois administradores do
Governo, e uma unica propriedade, pertencente a um antigo arren-
datario
.
Todo o commerclo estava nas mãos dos indios, que, roubando os
pretos á porfia, não faziam despena alguma no paiz, vivendo misera-
velmente d'um pouco d'arroz, sem a menor preoccupação pela pros-
peridade do districto, e que voltavam para a India
depois de enrique-
cidos, deixando na provincia apenas a poeira das suas sandalias .
o districto da Zambezia teria ficado ainda por muito tempo ao
abandono, como o resto da provincia, onde a agricultura é absoluta-
mente nulla, se o bom senso do legislador não tivesse modificado este
estado de coisas e
creado o regimen
actual dos prazos, que obriga o
indígena ao trabalho .
D'agi resultou apresentarmos hoje 17 centros de cultura e 20
daqui a alguns mezes onde nada havia d'antes, 63 empregados euro-
peus em legar de alguns índios indígenas e de dois funccionarios, e
uma media de 2500 trabalhadores diarios. Se estes resultados se po-
deram obter em 3 armes, é provavel que nos nonos futuros serão de
muito maior ,alcance, demonstrando assim a inanidade das criticas
que pretendem provar a esterilidade do regimen dos prazos .
Os resultados das emprezas agrícolas são geralmente lentos, e é
preciso ter perseverança e fazer numerosas tentativas . A riqueza agrí-
cola d'um districto é comtudo a de maior duração e, se não tem a
expontaneidade que provoca a descoberta das minas, não tem nem
as eventualidades, nem os infortunios d'estas
.
E' o caminhar duma tartaruga que vae lentamente, mas que sem-
pre chega ao fim . Não se podem exigir colheitas immediatas, mas no
dia em que as minas d'oiro virem a sua producção diminuir, e em
que a Beira e Lourenço Marques, que hoje não exportam absoluta-
mente nada, virem baixar a sua importação, a Zambezia, pelo contra-
rio, verá progressivamente duplicar a exportação dos seus assucares,
dos seus cafés, dos seus alcooes e das suas copras.
Temo-nos sempre exforçado não sómente em manter as -melhores
relações com as auctoridades locaes, mas até em ajudar no limite
dos nossos recursos os exforços do governo para activar a pacificação
e o desenvolvimento do districto . Companhias territoriaes, como a
nossa, não devem procurar apenas obter as concessões e valorizai-as ;
faltariam á sua missão se não coadjuvassem todos os emprehendimen-
tos civilizadores e se não estivessem sempre dispostas a prestar ao
governo o mais leal e efficaz concurso
.
Em harmonia com estes principios, estabelemos deposites gra-
tuitos de comestíveis para as canhoneiras do governo, mesmo nos si-
tios em que não tínhamos obrigação de o fazer, organizámos sobre o
Lycungo (lois
serviços d'embarcações para facilitar a passagem d'este
rio ás tropas da Mabanja e fizemos por fim uma reducção de 15 °/o
nos preços habituaes da pedra que devia servir á construcção, eni
Quelimane, d' uma rampa de embarque e desembarque, ora d'interesse
geral e de que nós seremos os primeiros a aproveitar .
E a tartaruga tem vindo pausadamente mas fir-
mente pelo sinuoso caminho d'uma accidentada em
preza, deixando após si um rasto de coragem edi-
ficante, marcado, como por balisas de uma bem
ardua tarefa, pelos altos e baixos da sua conta de
Ganhos e Perdas .
Lã admirámos, em Africa, os trabalhos de apro-
veitamento dos seus vastos territorios . Mas hoje
faliam melhor do que nós os numeres que pas-
28
sarros á resenhar . No exercio de 1898-99 teve a
companhia um lucro de 34:9O9294 réis, em 99-909
foram os lucros de 46 :809$495 réis; em 900-901,
151627 réis . Em 901.-902 teve um deficit de réis
6:781$888 ; em 902-903, com os lucros havidos, de
13 :6114067 réis, amortizou o deficit anterior e a
conta de despenas de 1 .a installação ; em 903-904
fechou as suas contas com um deficit cie réis
18:118$297, e em 901-905 subiu-lhe o deficit a
33:789$397 reis, para baixar, em 905-906 a réis
5;248415 . De então para cã, e bem fez a Companhia
do Boror em deixar inscrever nos seus relatarias o
symbolo da Livraria Ferreira «Labor omnia vincit»,
comera o desafogo da Companhia a comprovar-se
com os seguintes numeras, de si eloquentes : no
exercido de 1906-907 houve um lucro de 66178
reis; em 907-908 um lucro de 18:069 400 reis ; em
908-909 um lucro de 25:963583 reis ; em 909-910
um lucro de 25:961$166 reis; 910-911 um lucro L1-
QvIDO de 28:253329 reis, e em 911-912 outro lucro
LIQUIDO de 36 :510672 reis, quantia esta que passou
em conta nova para o exercio corrente, depois de
feitas importantes amortizações de immoveis, des--
tillação, estradas, décauoille, etc .
F pode a Companhia ostentar agora orgulhosa os
seus 718 :000 coqueiros, 3 .000:000 de pés de sisal e
800:000 arvores de borracha .Manihot glaziooii, com
tenção de elevar estas ao numero de 1 .000:000,
de que espera, com o seu especial modo de as tra-
ctar, um rendimento liquido annual de cerca de 100
reis por arvore .
Labor omnia vincit
Bolsa de Lisboa
Operações em 15 do corrente
REVISTA
Bolsas extrangeiras
4 °/o brazileiro,
1889	
Madrid, 15 de julho
.
Titules 4 °% perpetuos	 78,40
Cambio sobre Londres
27,31
Cambio sobre Paris
. . .
8,25
Acções do Banco de Hespanha 447,00
Londres, 14 de Junho .
Taxa do desconto no Banco
	 4 1/z
Taxa do desconto no mercado 4 1
/s
2 3/g
inglez consolidado
72
9
/is
4 °/o hespanhol externo 85
0
/o
5 °
/o italiano 93
°
/o
3 °/o port
:
externo (novo) 62
1
/z
4 /z
brazileiro, 1888 88 °/o
77 0/o
4
°/o
brazileiro, 1895 96
0
/o
4
0/o
turco, tons
. g
r
. IV (novo)	
83
0
/0
4 0/o egypcio unificado 97
1
/2
Cobre
: barras Chile	 62
1
/4
Cambio sobre Portugal
45,43 a
	
45,56
4
0%
russo, 1889 28 1 /2
Electrices Lisboa
(ordinario)	
Companhia de Moçambique 15/5
5
0/o
argentino, 1886
	 102 °
/o
Peruano preferente 45
Amsterdam,
14 de Julho .
Obg
. Caminhos de Ferro Atr
. Africa	
83,12
Antuérpia,
14 de Julho .
3 °
/o portuguez externo	
3
0
/o hespanhol externo
Berlim,
14 de Junho .
3 °
/o portuguez (3 .a série)
	 65,60
61
5
/s
91 0
/0
COLONIAL
Acç. Seg . Probidade,
des . 10$000	
26$000
28$000
Acç. Seg
. Port Prey ., des .
10$000 25$000
Acç . Aguas Lisboa	
88$500
Acç. Assucar
Moçambique	
35$000 35$100
Acç. Cazengo .
1$600
Acç . Credito Predial
Port. (des . 1'1$250) . .
10$500
Acç. Ilha do Principe
168$000
Acç. Lezírias e Tejo Sado
	 870$000
Acç
.
Moçambique . . .
4$050
4$150
Acç. Nac. Moagem (nova)
69$000 70$000
Acç . Panificação
Lisbonense	
11$200
11$600
Acç. Port . Phosphorus, coup
58$900
59$000
Acç. C. Ferro Portuguezes
62$000
Acç
.
Gaz e Electric., port	
53$500
Acç. Tabacos de Port., coup
., des . 45$000 72$500
Acç
. Zambezia	 2$400 2$450
Acç . Agricultura Colonial	
59$000
Obg . Aguas Lisboa,
4 1/2 0/0 , ass ., ou port . 76$500
Obg. Prediaes, G
o/o
88$500
Obg. Prediaes, 5 1
/z °/o	
42$000
Obg. Banco Nac . Ultramarino, 6~/ohypot . . 90$".00
Obg. Gaz e Electricidade, 4 °/o	
71$000
Obg. Nacional
Cam. Ferro, 4 i/2 °/o, 1 .a sé-
rie	
71$600
Obg. Cam . Ferro Portug ., 3
0/0 , 2.° grau . . 47$800
Obg. C . Fer . Beira Alta, 3 °/o 2 .° grau . . . . 16$000 16$400
Obg. União Vinicultores, 5 °
/o
3$500 4$000
Obg .
Carris Ferro de Lisboa, 5
0/°
	 9$850
Obg. Nac . Moagem (nova) 5 %, isen. de
93$000
Obg. Classes Inactivas, 5 1/2 °/o , i sen. de
imp	
- 91$800
Obg. Cain . Ferro Benguella, 5 °/o	 79$000 79$100
Observações
* 39,95
1 ;
913 .
* 56$000 T . 1 .
* 79$000 din. T. 1 .
* 67$800 T. 5 .
77$700 T . 1 . 77$500 T . 5 .
*
Effeotuado Contado
Div . int . fund ., 3 °/o , ass ., tit . 1 :000 000, * 39,95, 38,85 38,b0
Div. int . fund ., 3 ass ., tit. 500$000	
38,
80
Div
. int . fund., 3 °/o, ass ., tit. 100$000
38,80
Div. int . fund., 3 °/o, coup ., tit . 1 :000$000	 38,80
Div
. int . fund., 3°/e , coup ., tit. 100$000
38,90
Obg. Emprest
., 3 °
/o, 1905
	 8$900,
Obg
. Emprest ., 41/z o/o , 1888-89, ass	 56$000
Obg. Emprest., 4
1/2 0/0,
1888-89, coup 54$500
Obg. Emprest ., 5
0/0,
'1909, G . C . F . Est 79$000
Obg. Emprest ., 4
1/2 0/0 1912, (ouro) G. C . F .
Est . . . . 85$700
Obg . Externas, 3°/e , 1 .a série	 65$500
Obr. Externas, 3 °/ o ,
3 .a série 67$700	
67$800
Acç . Banco Nacional Ultramarino 100$00 0
Acç. Ass,
Moçambique
35$000
Acç . Ilha do Principe	 168$00°
Obg
.
Aguas
de Lisboa, 4
1/z
%, coup 77$700	 77$500
Obg. Prediaes,
41/z
°/o
76$000
Obg. C. F. Atravez d'Africa, 5 0/0	 85$700
Obg. Cam. Ferro Portug ., 3
°/0
2 .° grau	
47$800
79$000Obg. C. Ferro de Bengaella, 5
0/0
Para o fimm do men
seguinte
Acç. Zambezia	 2$500
Offertes Din . Pap .
Div. int . fund ., •3
°/o
coup ., tit . 500$000 . . . 38,75 38,80
Obg. Emprest ., 4 °/o , 1888	 20$350
2C.$400
Obg. Empresta, 4 0/o , 1890 ass	 49$500
Obg. Emprest ., 4°!o , 1890 coup 49$500
Acç . Banco Portugal	:	 154$000 154$50®
Acç . Banco Commercial
Lisboa
133$000
Acç. Banco Lisboa & Açores 105$500
Acç . Banco Nacional Ultramarino
	 - 100$000
Acç. Seg. Popular, des . 10$000 13$200 -
Londres, 15 de Julho .
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Sooxharu Pacific	.
TT . S Orú
B. Trunk Oaouúu 8." raf	
lUnion Pacific
Lisbon Elect . Tramo ord
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Minas e terrenos
•
`
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65
Pena Coper	
/n
Rio Tinto
71
Chartered
8nldfieJúo
Moçambique
~
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6
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' . . '/!6
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iõ
Linggi
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O
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Acç . Moçambique	
• uumuemua .' . . ." .'," ." .' "
." .'^"^" ."
• Q. For. Port. 2." gruo	
~Obg. Beira Alta, 1 .° grau
Dbr . Beira Alta, l" grau ,
.
`
Alta Baixa
73,00
62,62
85,62
8 1,00
76,00
97,62
-
90,00 3 /
87,62 ex . -
83,00
57,00
46,75
8,62
98,00
95,25
219,37
53,87
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25,87
39,87
21,00
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29,62
57,25
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Cotação dos oamblmm na
praça de Makasamr,
aos 18 de Fevereiro mo 1913
O
rt
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. 10x/
x x 0//
o x
zvv
» x 100 /8
x x '100 1/s
.
\r
o
andere ,.~a~_
~~^
~-
-`~~~~-
1
/8
IJ
/
uo
.
urdnr .
0 muzoa 8o vista	
Crt . f. ii
`
0
2
\~
4
» »
» »
x ti
`
QU
O n »
» " ." ." .' »
» I '1
`
93 ,
i u ~ ,
» " ."" ." »
» 1`
^
~ vista	
x x 12,07 2
1
Qenero0 colontaos das nossas possessões oest-africanas
62,50
20,25
1
279,00
o^+m
229,00
830
330
N. B . Os mvol"cro"eSo perdidos pelo
vfniedor, e as despeas da "*""açio
mas
mercadorias
desembarque, direitos, =in="m
'
et" .
re
gu-
lare por 10 a 12 da importancia da factura.
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x~^m~~~~
s
~ revistas e jórnaes
Ainda d'eeúa vez ternos que transrerir para o
numero segobzba as noticias oo
'
'oçOee de varias
obl a
temos reóabid .NBo nos
é possïvel
esgrimir corn vantagem contra a falta de espaço .
459 gr .
"
Procedencia EfTectuad" Unidades
Fin
m	 '15 kg.
~
Bmu
Paiol	 470015s 100 ^
Y 7 Escolha "
Cabo Verde l.^ "
.a~	
^ "
2
.^ . . 6300/6500 ^
.~~~-g	 3200j31 00 "
~
,
(esp .) . . . Sc, ^
/Enoo
"
Amuriz	
fino 8 . Tunoè oPruzo .
"
. . . . . . . . . "
Cacau . .
entrefino . . . . " " " " . "
paiol	 ^ " " 9 ' "
(escolha	
0ocoomu	
" " " ^ .
Loanda	
"
"
Miolo ua o0oo	 " "
Oleo de palma " "
Oleo de côco	 " Sc. ^
omnooo	 "	 "
branca fina . . " ^
.
.uru .
¡ .
"
"	
"
,
preta	 a 000/800 "
\1
.a " "
4seooor . .< 2." ". . . . . . . .
(8
."
	
. . . . . . . . . . .
,	
"
"
I__g_
Loanda	
Borracha
" 8 .`
	
000/700
kg .
"
"
Ambriz 1 .a	 IMOO "
" 2 .a 600
'
"
Ouoóuo	 620/560/280 "
o~Ace ou~
	
"
\Ara ..
sec
On
u
,oa	
8 . Tuomu	
640/580/200
540
Oobu Tardo 500
560/500/250
Sc . "
8 nzozea da vista	 Francs 5U0 3/4
2 » » » » 210
í x x n	 o 2D0 1/4
á vista	 x 209
Transferencia telegraphica o 2O8'/,
Berliju
Hamburg
Bremen
8 ozaoea do vista	 Crut. c 58 \ú
Frmnkrur u/M
m mot:	 x x 50
Munohen
Transferencia telegraphica
'
x x 59 '18
oroeüon
Kaulou
Leipzig
Wmenoo /
Szueoea de vista	
v/~m~ " ." ." ." ." ." .'
Kronau 208Y^
» 200
( Transferencia telegraphica
x
208\/2
8 zuuaaa do om:u	
4ozetardunu O » » »
. . . . . . . . . .
- 2 » » »
. . . . . . . . . .
,-
Rotterdam
-~ vista	--
"=-
[
Tcuuvfurouxia
telegraphica
sarros a resenhara No exercio de 1898-99 teve a
companhia um lucro de 34 :909$294 réis, em 99-909
foram os lucros de 46:809495 réis ; em 900-901,
151~p627 reis . Em 901-902 teve um deficit de ris
6:784$888 ; em 902-903, com os lucros havidos, de
13:61x$067 réis, amortizou o deficit anteriór e a
conta de despezas de 1 .a installação ; em 903-904
fechou as suas contas com um deficit de réis
18 :118297, e . em 904-905 subiu-lhe o deficit a
33:789$397 reis, para baixar, em 905-906 a réis
5:2!18415. De então para cá, e bem fez a Companhia
do Boror em deixar inscrever nos seus relatorlos o
symbolo da Livraria Ferreira «Labor omnia vincit»,
começa o desafogo da Companhia a comprovar-se
com os seguintes humeros, de si eloquentes : no
exercício de 1906-907 houve um lucro de 66178
reis; em 907-908 um lucro de 18:069$400
reis ;
em
908-909 um lucro de 25:963583 reis ; em 909-910
um lucro de 25:961466 reis; 910-911 um lucro LI-
QUIDO de 28:253$329 reis, e em 911-912 outro lucro
LIQUIDO de 36:5'10672 reis, quantia esta que passou
em conta nova, para o exercio corrente, depois de
feitas importantes amortizações de immoveis, des-
tillação, estradas, décaucille, etc .
E pode a Companhia ostentar agora orgulhosa os
seus 71.8:000 coqueiros, 3.000:000 de pés de sisal e
800:000 arvores de borracha Manihot glaziovü, com
tenção de elevar estas ao numero de 1 .000:000,
de que espera, com o seu especial modo de as tra-
ctar, um rendimento liquido annual de cerca de 100
reis por arvore .
Labor omnia vincit !
Bolsa de Lisboa
Operações em 15 do corrente
Effectuado
	
Contado
Div
. int . fund ., 3
0/»,
ass
., tit . 1 :000$000, * 39,95, 38,85 38,80
38 80
Div int fund, 3 0/0 , ass, tit 100$000	
3880
	
,
Div. hit. fund ., 3°/e,
coup
., tit . 1 :000$000 38,80
Div
. int . fund., 3 °/o , coup ., tit . 100$000
38,90
Obg. Emprest., 3 °/o ,
1905	
8$900
Obg. Emprest ., 41/2 0/0i 1888-89, ass	56$000
Obg
. Emprest
., 41/2
0
/0 ,
1888-89, coup
54$500
Obg. Emprest ., 5
0
/0 , 1909, G. C . F . Est 79$000
Obg. Emprest
., 4
I/, °/
0 1912,
(ouro)
G. C
. F . Est . . . . 85$700
Obg. Externas, 3 o/0 ; 1 .a série	 65$500
Obr .
Externas,
3 0/ 0 ,
3 .8 série 67$700	
67$800
Acç . Banco Nacional Ultramarino 100$000
Acç
. Ass, Moçambique
35$000
Acç . Ilha do Principe	•	168$00 { i
Obg . Aguas de Lisboa, 41/, o/o , coup 77$700 77$500
Obg. Prediaes, 4 1 /2 0/° 76$000
Obg. C . F . Atravez d'Africa, 5 °/o	85$700
Obg. Cam. Ferro Portug., 3
0/0
2
.° grau
	47$800
Obg. C. Ferro de Benguella, 5 °/ o 79$000
Para o fim do mez
seguinte :
Acç. Zambezia	 2$500
/°
Div int fund
§u
ass tit 500iÁ000 • . • .
Offertas Din . Pap .
Div. int . fund ., •3
°/0
coup ., tit . 500$000 . . . 38,75 38,80
Obg. Emprest ., 4 °/o , 1888	20$350
20$400
Obg. Empresta, 4 0/0, 1890 ass 49$500
Obg
. Emprest., 4 °/o , 1890 coup
	
49$500
Acç . Banco Portugal 1545000 154$50®
Acç . Banco
Commercial Lisboa 133$000
Acç . Banco Lisboa Sr Açores	105$500
Acç . Banco Nacional Ultramarino	- ' 100$000
Acç. Seg. Popular, des . 105000 13qÃ200
REVISTA COLONIAL
• 39,95 1 ;
013
.
•
56$000 T . 1 .
• 795000 din . T . 1 .
• 67$800 T . 5 .
•
775700 T . 1 . 775500 T . 5 .
Bolsas extrangeiras
5
°Jo
italiano	
Madrid, 15 de julho
.
Títulos 4 °% perpetuos	 78,40
Cambio sobre Londres 27,31
Cambio sobre Paris
. . .
8,25
Acções do Banco de Hespanha
447,00
Londres, 14 de Junho .
Taxa do desconto no Banco
	 4 1/2
Taxa do desconto no mercado
.
4 1
/s
2 3/4
inglez consolidado 72 9/1s
4 % hespanhol externo 85 °
/0
3 °/o port . externo (novo)	
62 1 /2
4 V2
brazileiro, 1888 88
0
/0
4 % brazileiro, 1889 77 °/o
4
°/o
brazileiro, 1895
96 °/a
4 0/0 turco, t
ons. gr. IV (novo)	 83 °/o
4 O/ egypcio unificado 97
1 /z
Cobre : barras
Chile	
62
1 14
Cambio sobre Portugal 45,43a 45,56
4 % russo, 1889
1
/2
Electricos Lisboa
(ordinario)	
28
Companhia de Moçambique
15/5
5 0/0 argentino, 1886
	
102 °%
Peruano preferente 45
3/4
Amsterdam, 14 de Julho
.
Obg
. Caminhos de Ferro Atr . Africa	83,12
Antuérpia, 14 de Julho .
3
0
/o portuguez externa	
3 °/o
hespanhol externo
Beriim, 14 de Junho .
3
0/0
portuguez (3.a série)	 65,60
61
91 °/o
Acç. Seg . Probidade, des . 10$000	 26$000 28$000
Acç. Seg. Port Prey., des .
105000 -
25$000
Acç .
Aguas Lisboa	
88$500
Acç . Assacar Moçambique	
35$000
351000
Acç. Cazengo
- 15600
Acç . Credito Predial Port . (des . 11$250) . .
10$500
Acç . Ilha do Principe
168$000
Acç . Lezírias e Tejo Sado	 870$000
Acç. Moçambique	
4$050
4$150
Acç . Nao . Moagem
(nova) 69$000
705000
Acç . Panificação Lisbonense	
1l$200
115600
Acç. Port . Phosphoros, coup
58$900
59$000
Acç
. C
. Ferro Portuguezes 62$000
Acç . Gaz e Electric ., port	 -
53$500
Acç. Tabacos de Port
., coup ., des . 45$000 72$500
Acç.7ambezia	 2$400 2$450
Acç . Agricultura Colonial . . .
595000
Obg . Aguas Lisboa, 4 1/2 0/0 , ass ., ou port . - 765500
Obg. Prediaes, 6
0/0
88$500
Obg. Prediaes, 51/2
O/0
42$000
Obg. Banco Nao . Ultramarino, 6 0/ohypot . . 90$700
Obg. Gaz e Electricidade, 4 °/0	
- 71$00Ü
Obg. Nacional Cam. Ferro, 4 /2 °/ o , 1 .a sé-
rie	
71$600
Obg
. Cam. Ferro Portug
., 3
0/0,
2 .° grau . . - 475800
Obg. C . Fer . Beira Alta, 3
°/0
2 .° grau . . . . 16$000
165400
Obg. União Vinicultores, 5
°/o	
3$500 45000
Obg . Carris Ferro de Lisboa, 5 0/0	 9$850
Obg. Nac . Moagem (nova) 5O/, isen. de
imp	 93$000
Obg. Classes Inactivas, 5 1/2 0/0, isen. de
imp
- 91$800
Obg. Cam. Ferro Benguella, 5 %	* 795000 79$100
Observações
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Esperando concluir no proximo numero a trans-
cripção do EXCERPTO dos Heroes e
Martyres, come-
çada no primeiro numero, julgamos conveniente
iniciar agora a publicaç o da interessante Chronica
que abaixo segue
o homem gramophone
ow
Historia duma hailça em Africa
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D'uma Chronica inédita do seculo XVI
CAPITULO I
De como D
. Mendes foi enviado ás terras da Ethiopia Oriental, dos grandes traba-
Ihos e perigos em que, nellas se esforçou e das mais coisas
extraordinarias e
momentosas que se seguiram.
Porque 'nesses tempos aquello gentio andava re-
volto e pôr cá D . Mendes niostrára o seu alto mento
de falladdr emento, desejando altos lagares nos nego-
cios publicas, mas embrulhando sempre todos aquellos
em que o mettiam, foi elle enviado áquellas partes •, e
mettendo-se no paquete inglez, a todòs maravilhou pela
maneira como se portou durante a viagem, só fallando
com o seu saber e arte, porque aquellos «quem fanava,
não o entendiam e elle não entendia aquellos q lhe
fanavam .
Não quiz D. Mendes partir nos navios Portuguezes,
como mandavam as Ordenanças do tempo, a fim de não
se confundir com a gente humilde da sua terra e por-
que, patriota como é, só julgou dignos dos seus altos
mentos, os vapores extrangeiros por mais commodos e
maiores, e porq grande como é, só uma grande nau
o podia comportar . E se grande se considerára ao par-
tir, mais grande se sentiu ao voltar depois dos grandes
serviços que nas terras d'além mar prestou, e por isso
em navio inglez voltou tambero a receber os devidos
emboras da grata e cara patria .
Chegou ao Cabo e conta-se q o Adamastor ma-
ravilhado, ao velo passar, lhe disse
o, Nympha mais formosa do Oceano
Cuja presença aqui tanto me agrada!
Ainda bem que te vejo ! ou eu me engano
Ou, se nao vens, 7220 se faria nada
D . Mendes, tirou o gorro de plumas, tomou uma
airosa posição para saudar, metteu-o outra vez na ca-
beça e endireitando-se, olhou em volta, sorriu e final-
mente disse :
«Não me admira, Adamastor, q me viesses cumprimentar :
tambem assi procedestes quando aqui passou o meu collega
D. Vasco da Gama, que aliás vinha 'num navio bem mais mes-
quinha e que nem mesmo era a vapor . Devo dizer-te que este
meu collega era um incapaz, q nunca comprehendeu a gover-
nação d'estas terras; Eu venho d'uma terra de idiotas e vim por
que não estava contente com as coisas de lá . Imagina que neta
Presidente do Conselho de Ministros me fizeram, nem mesmo
simples Ministro, tendo sido nomeados para esses lagares miseras
morcegos q se julgam agúias, e não imaginas as tolices q lá
teem feito. E a mim nomearam-me . . . para a Penitenciaria !
«Eu, com experteza rara, disse lá aos chronistas, que me
pediam entrevistas para lhes dizer dos meus planos de adminis-
tração, que não sabia nada d'isto . Mas em verdade vos digo, eu
tenho um PLANO ; plano vasto, ousado, grandioso, immenso, mas
não no digo, senão ficavam sabendo tanto como eu . . . u
E assi fallando continuou durante 17 horas. Desem-
barcou depois . . . e ao desembarcar, ouviu-se um tiro
de peça. D. Mendes, estacou, sorriu, tirou o gorro, tor-
nou a pai-o no caco, e disse, voltando-se para o ajudante :
«Vejo q estes barbaras extrangeiros já sabem que
cheguey. E' a salva . Ajudante ! Veja se já está ahi o
Ministerio, a guarda de honra e a escolta ! . . . » Mas no
se ouviram mais tiros, porque tinha sido o do meio dia
da Escola Polytechnica de Lá . Prestes voltou o aju-
dante a dizer que os Ministros, e a guarda de honra,
não tinham ousado apresentar-se perante D. Mendes .
E' verdade q o tinham feito aos seus antecessores,
pobres e mesquinhos como eram, mas agora não ousa-
vam apresentar-se perante o Grande Homem, cuja
grandeza e fama chegaram muito antes delle. D. Men-
des ruminou no caso e quiz logo ali mandar ao Minis-
tro um telegramma, curto, de duas mil palavras, tele-
gramma que rezava assim
«Aqui cheguey ; o dia luminoso e claro pondo uma nota ale-
gre e vibrante desde os altos píncaros á folhagem verdejante dos
valles, parece que, tendo sabido da minha chegada, se associava
tambem á festa com que a terra me recebia. O mar calmo como
um espelho do Margotteau espraiava-se a meus pés, murmurando
docemente : AINDA BEM, AINDA BEM !
Fui recebido pelo Governo da União com distinccões extraor-
dinarias taes, como nunca foram prestadas aos meus insignifican-
tes antecessores, chefiando a ser-me dada uma salva de um tiro
só, coisa esta até hoje nunca ouvidá 'nestas terras e que causou
o maior enthusiasmo .
Sahi de bordo a pé, o que demonstrou altamente o meu espi-
rito democratico, pois me disseram que alguns antecessores meus
SAHIRAM DE TREM, sendo mais esta prova da' minha muita modes-
tia, altamente apreciada por todos» . . . Etc., etc .
Expedido o laconico telegramma, seguiu D . Mendes
para Q comboio' que o devia levar a Lourenço Mar-
ques ; sempre no meyo das mesmas manifestaçóes de
apreço, chegou alfim a Johannesburg ôde era esperado
por numerosa multidão composta dos empregados da
Curadoria e da Camara de Minas, tendo o Governo da
União continuado a prestar-lhe as mesmas negativas
manifestaçóes de apreço que já no Cabo tivera occasião
de admirar, pelo offuscante brilho da ausencia . Visitou
D. Mendes então as celebres minas, rasgadas nas en-
tranhas da terra pelo trabalho dos negros Portuguezes
de Moçambique, q a tísica consome, a dynamite des-
pedaça occasionalmente e o ar corrupto das minas
obriga em breve a regressar aos sertanejos Penates,
transformados em . phantasticos comparsas d'uma ver-
dadeira côrte de Milagres, elles que ha pouco eram
fortes, vigorosos, sadios e felizes . Teve ampla oppor-
tunidade de ver como os pretos de Moçambique eram
ali tratados, encurralados nos «compounds», sustenta-
dos a farinha e depennados nos salarios pelos alacres
«Wanagersn e rapaces cantineiros . Por isso mesmo
deu a primeira das muitas provas do seu prodigioso
tacto politico, louvando a maneira como os nossos indí-
genas eram cuidados, proferindo 'nesse sentido um pe-
queno discurso de quatro horas, q embeveceu todo o
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mundo e que, com muitos merecidos louvores, foi logo
apressadamente publicado nos jornaes dos argentarios
do Transvaal, «quem este estado de coisas muito apro-
veita, e convem .
Seguiu alfim D . Mendes para Lourenço Marques, e
entrando com patriotice «fan a nossa fronteira, chegou
á cidade onde era esperado com anciedade .
Lourenço
Marques :
Praia da Polana
Photo do 4k?ier Lusitana
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Que as irnmortalidades que traia
Da tusa roda, gare os illustres ama,
Lá no estellante olympo onde subia
De sobre as azas inclytas da fama,
Co'as obras valerosas que fada
Pelo trabalho immenso que se chama
Caminho da Aldravice alto e fragoso,
Allí o despegaram magestoso .
O que se passaria no referver d'esse cerebro prodi-
gioso e quaes seriam os pensamentos do Grande Ho-
mem 'nesse momento historico e tão solemne, ao pisar
pela vez primeira esse solo, ainda para alem da Tapro-
bana, q os seus ineptos antecessores tinham desco-
berto e ainda mais ineptamente administrado, se mise-
ricordiosamente exceptuarmos o sublime Ennes, o po-
tente Mousinho de mão guerreira, em quem poder não
teve a Morte
32
Que admiravel não seria o perscrutar 'nesse momento
a portentosa labuta dessa cabeça privilegiada, diante
das, duvidosas gentes que o escutavam !
Elle que queimara as pestanas enn_ caliginosas noites
de longos ermos de estudo, observando, inquirindo,
comparando, já nas pugnas homéricas da Praça Nova,
nas decilitrosas campanhas de Traz da Cadeia, nas
truculentas arremetidas dó Martinho e do Tavares,
mostrando o q era e o q valia como capacidade
de estomago e levesa de intellecto, até q o pó alvi-
nitente da Sciencia lhe coroou a fronte olympica!
Elle, era, sim, bem o Super-Homem que tinha o
direito a exclamar : «O' Catilina do Terreiro do Paço,
q tens feito do patrimonio dos nossos maiores ?»!
Mas se a Historia é escassa no tocante a informações
sobre esse momento grandíloquo, dignou se D . Mendes
supprir essa preciosa lacuna explicando no palco do
Forum, onde com gesto largo, macio e be facundo, a
mo na ilharga, voz altiva, sonora e retumbante, depois
de zurzir durante meia hora o Governo e aquelles que
• tinham nomeado para o jogar, com o desprendimento
proprio dos Grandes Homens nos fez saber que logo
q entrara em terras Portuguezas, achara tudo reles,
mesquinho, safado até, proua esta eloquente de que j
desde os principios do mundo até aos nossos dias, não
houvera nascido Homem como elle que, em breves
meies, em breves dias até, tudo ia emendar e pôr a
direito .
--
«QUE TERRA AQUELLM !
dizia, .referindo-se a Mo-
çambique, em torrentes de tropos, inflamados, em ava-
lanches de indignação, em Hymalaias trovejantes da
mais fervente colera !
Em terras extrangeiras, - relampejava Elle, --
passando a correr, eu vira minas e diamantes, coisa fina
• rendosa ; e na nossa terra, com tantos antecessores
que tivera, nem um só dentre tantos se lembrara se-
quer de mandar vir ou construir qualquer desses meios
seguros de arranjar diamantes ou ouro! E isto quando
Moçambique tinha tido centenas de Governadores, e as
terras que eu atravessara, nem mesmo tinham tido dois
quarteirões d'elles. Nem uma mina de ouro se tinha
arranjado desde Resano Garcia até á Cidade, e isto
havendo um carrinho de ferro ! Tudo reles, tudo mes-
quinho, tudo revelando a inercia, o desleixo, a corrupção
•
	
incompetencia da nossa administração!»
Em poucas horas puchado a vapor, tinha D . Men-
des logo descoberto a causa primacial do nosso atraio .
Sobre a mesa polida e fria do amphitheatro da sua
intelligencia, D . Mendes escalpellava impavido e insen-
sível os purulentos tumores do corpo nacional. Que
Homem ! Que talento em tão pequeno corpo !
Bem rasão tem Elle em o preservar com tão extreme
cuidado, porque escusam de o procurar : não o encon-
tram e não ha outro. E em verdàde não houve nem
haverá. Mas sigamos o nosso proposito e continuemos :
Como descrever a entrada de D . Mendes na sua boa
cidade? De tal só uma pallida ideia pode dar o laco-
nico telegramma que enviou ao Ministro . Dizia assim :
Chegney. Tomey posse. A . V . Ex.a vou contar .o q,fiz ao en-
trar. A V. Ex.a vou dizer o enthusiast-no louco q fiz nascer.
Desembarcado, do comboio, sempre a pd, leram-me mensagens
em q me celebravam os méritos com linguagem fròuxa e pouco
á altura, mas seria loucura esperar que me apreciassem como de-
viam individuos que, logo venfiquey serem, na maioria, o rebuta-
lho da sociedade portugueza ; ociosos e corruptos . Descobri logo
tamba, (ou não fosse digno descendente de descobridores !) . que
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os pretos q aqui abundam em grade numero, são todos pretos
e nã: teem, como ahí se julga, pretas só as rabecas como aliás
eu proprio verificara . n o Colyseum, pelo que infiro ser, provavel-
mente; a ida de cá para lá a causade tão extraordinario pheno-
meno q aqui deixo apontado ao estudo e meditação dos scien-
tistas . Depois destas descobertas e de ter feito tres discursos, sahi ..
o espectaculo era maravilhoso! ! Tudo apinhado de individuos
de diferentes côres, uns todos brancos, outros meio pardos,
ou-
tros todos amarellos, outros de varias côres, que me acclamavarn
delirantemente, pois jamais lhes fôra dado vêr um Homem da mi-
nha estatura intellectual ; no mar grande quantidade de peixes
abriam cõ ancla a bocea na sugissima bahía, e na terra tanto
quanto a vista alcança, animaes diversos, uns com chavelhos, ou-
tros com tromba e outros até sem ella, davam vivas, uivos, gru-
nhidos e roucos 'num pandemonio indiscriptivel. Nunca vi uma
cousa
asai!
Aqui de limos, cascas, e d'ostrinhos
Nojosa criação das aguas fundas,
Alimpamos as mãos, que dos caminhos
Longos do amar, vem sortidas, immundas
.
Quizeram-me LEVAR DE TREM! Parece q alguns dos meus an-
tecessores tinham ido de trem ! ! ! ! ! Disse logo com o meu modo
mais peremptorio q iria a pé, proferindo um discurso em que
demonstrey a incommensuravel distancia, que de raes commodis-
tas seres me separava . Tive bé, mais uma vez, a sensação de que
nunca tinham visto um Homem, antes de mim, e ardendo em pa-
triotice zelo dey graças ao Governo por ter dado com a minha no-
meação tal opportuntdade a estes pobres idiotas!
Segui pois A P (!i!) e de longada chegamos a uma praça com
uma estatua .
Tive aqui a primeira das muitas desillusões, que breve me
haviam de obrigar a dizer a V . Ex.a que estava rançado de tanto
soffrer ! A praça era 7 de Marco ! A primeira praça que se fez em
Lourenco Marques chamou-se 7 DE MARÇO em vez do primeiro do
anuo ! ue maneira de contar e q incapacidade isto revela nos
dirigentes d'esta desgraçada terra antes de eu vir! Quantas mais
praças eram precisas para se chegar a 7 de marco ? Seria para
mentir e dar a suppor ao incauto q havia a praça de 6, de 5, de
3 de março, de x-a-3-q4 d'abril, etc . etc .?
Não me soffre o animo raes processos q só revelam cor-
rupção e meios ignobeis de enganar . Só a verdade é refulgente,
bella, sadia e pura. Por isso pensey logo em lhe mudar o nome
para L° de Janeiro, visto ter verificado q só havia uma por
junto. Por aqui pode V .
Ex
.a vêr a inepcia dos meus antecessores
e o quanto me era dado soffrer .
No primeiro momento, e como era natural, julguey que a esta-
tua me representava . E admirey como em tão breve tempo tinham
procedido de modo a prestar-me essa de todo o ponto justa e
merecida homenagem, e isso de algum modo attenuana a perfidia
da data
7
de marco . Mas qual! Afinal nao era. Representava essa
fraca figura de bronze, um dos raes, a quem comecey por tratar
como mereciam, só mudando de tão justo- proceder quando vi
que 'nesta terra ha uma sensibilidade verdadeiramente patholo-
gtca a respeito do homem de bronze, e tal, que não gostam de ou-
vir fallar mal d'elle, nem mesmo pelos processos da minha reco-
nhecida loquella! Mas nao pude resistir e em phrases de atemo-
risar disse : «Amibos varios e de incertas jornadas! Vós fazeis es-
tatuas aos outros? Esperem lá que já lhes digo'. . . » E ascendi
para o coche due atrellado me acompanhava e sentey-me, seguindo
com os equidtos adeante e com elles todos atrai !
Míseros vermes de 7 de Março!
Quando no Cabo me deram a salva a mim, estes insignifican-
tes fazem estatuas aos outros-malbaratado bronze !
Vistes que com grandissime
ousadia
Foram acommetter o ceu supremo ;
Vistes aquella insana phantasia,
Soberbas, e insolencias taes, que temo
Qtie do mar e do ceu, em poucos anuos
Venham deoses a ser, e nós humanos!
Cheguey alfim aos Pacos q me destinavam e verifiquey o
talento que me evitara caleurriar a distancia a pé . Olha que cal-
ças eu apanharia! Subi logo ao throno q só tinha dois degraus
e parece uma gaiola . Do alto d'onde estava, vi os vassalos de
todas as terras virem até mira como diabinhos de magica, pois
apparecia-lhes (para minha mais efficaz observação physiono-
mica) primeiro a trunfa, ás vezes desgrenhada, outras vezes o .
Graneo liso, como um ovo de avestruz, seguia-se-lhes depois o
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nariz, o pescoço, o peito, até que por fim o corpo completo
emergia da escada aos meus olhos arredondados pela extranha
appariçao .
Creio que e isto de proposito para manifestarem o preciso
respeito .
Apesar da descoberta q já fizera da corrupção e mais par-
tes que 'nelles concorriam, lulguey politico começar por dizer o
contrario do que antes dissera (o que por signal julgo ser a prin-
cipal obra de grande talento diplomatico que me reconhecem) e
assim deitey a seguinte falla em estylo grandíloquo q a gente
bruta mais do q tudo ama
«Fortissimos consocios, que nos perigos e trabalhos eu vejo,
eu sinto estão sempre unidos ao seu chefe, ao seu guia, Aquelle
que para aqui e enviado para a governação d'estas terras .
«Eu vos envio muito saudar envolto na maior fraternidade!
(Vivíssimos applausos) Ao pisar, fremente de commoção, ardendo
ao sol do mais acendrado patriotismo, o solo immortal dos nos-
sos maiores, grato me é verificar o espirito de desciplina, de ini-
ciativa, de provado amor da Patria, de desejo de progresso e des-
envolvimento, de que vejo todos estão impregnados . Assignala-
dos varões! saude, e muita, vos disse eu .
«Sem a saude nada se pode fazer, não se vive - morre-se -
ou seja na dureza d'um catre do hospital como Camões, Tasso e
Ovídio, ou na labuta quotidiana da vida em plena mundialidade .
Precisamos tratar da Hygiene . Eu como medico vos digo em
verdade que esse ponto tem sido descurado ! Vêde as aguas sujas
da bahía com tanto peixinho á babugem ! Na metropole os Peixi-
nhos vivem rodeados de flores frescas, bellas, odoríferas. Porque
no faremos outro tanto ? A Hygiene : eis o salvaterio d'uma so-
ciedade q quer viver e progredir e no me cancarey de o repetir
emquanto tiver alento e não me levar o vento da exoneração .
Ha por aqui
mosquitos!
«Eis outro mal que convem extirpar, ainda que para isso seja
preciso extirpar as arvores ate ás raízes, e a esse respeito dar-vos-
hey indicações preciosas. Olhemos pela fraternidade !
«Quem não fraterniza no deve viver : eis porque eu vos
aponto o mosquito cujos habites insociaveis o condemnam á
revelia, (estrondosos applausos)! Mas não posso ser longo como soe
dizer-se, sobre estes topicos essenciaes . Vós esperaes de mim tal-
vez que vos diga as linhas geraes da minha futura governaçâo.
Tal no deveis pensar!
«Eu tenho
UM
PLANO cuidadosamente estudado, medido, pe-
sado, calculado nos seus menores detalhes . Plano grandioso que
dará vida aos nossos desertos, riqueza ás nossas casas, vigor e
trabalho ao commercio e navegação da Arabia, Persia, Ethiopiae
India . Com esse plano heide acordar o silencio dos vales, quebrar
o murmurio dos rios e os dentes de tudo q quizer murmurar.
Quero q o silvo da locomotiva cubra o apito das serpentes nos
bosques e q o cavallo de fogo resfolegando estrepitosamente,
premido pelos freios automatices, corra vertiginosamente pelos
nossos sertões, levando a tudo, com o seu ruido ensurdecedor, a
paz, o socego e a tranquillidade da vida .
«Eis o meu Plano, meu poro o elaborey, meu poro o
criey, meu porque o dediquey'ao altar da Patria . Ouvis, o gentes?
Eu tenho um Plano !
«Já quando passey em terras extrangeiras eu vi cabeças vene-
raveis de anciães menearem a sua approvação ás minhas fallas,
vi jovens bebendo as minhas palavras ; creanças, (até os proprios
pequeninos !) enlevados, vinham até mim pondo laivos rutiles na
sonoridade dos meus discursos, e tive profunda, sentida, a sen-
sação, de q era a primeira vez q elles escutavam um Homem
da minha terra
«Se outro grande serviço não tivesse tempo de prestar, se a
Parca me prostrar antes de eu fazer tudo o q tenho em mente,
essa grande impressão q eu deixey funda, sentida, indelevel no
animo dos extrangeiros barbarescos por onde passey é de molde a
trazer incalculaveis vantagens para o paiz . E mais não tive occa-
sião de fallar no meu Plano ; poro reservava essas primicias para
vós, companheiros fortissimos e inegualaveis . Plano vasto, fecun-
do, resplendente e que resolverá, extasiando o mundo, todos os
problemas da Africa do Sul, todo o nosso decantado problema
colonial . Eia ! pois, mãos á obra e q cada um leve ainda quente
nos ouvidos a sonoridade do Verbo e a Mensagem que, da Patria,
os meus labios lhes transmittem. Paz e saude a vós todos, amigos ! u
Um diluvio de luz cabe da montanha e uma tempestade de
applausos delirantes, indescriptiveis, cobriu as minhas palavras .
De facto eu excedi-me a mim proprio ! Estava verdadeiramente
inspirado e jamais Sancho Pansa na ilha da Barataria conseguiu
tata eloquencia estonteante . Seguiu-se a assignatura do auto'ha-
vendo umas pequenas manifestações a que pez termo, a todos fa-
zendo admirar o meu talento e espirito de fraternidade . Fize-
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ram-me depois ir a um cenaculo de Mestres architectos chamado
a Porta do Conselho, creio q por imitação da Sublime Porta,
por causa dos muitos adeptos de Mahomed q por aqui abun-
dam .
E' composta de Engenheiros, Ricos homens, Mathematicos e
Magicos que tiveram a incrível pretenção de q eu presidisse á
sua Kabala . Declarey logo que não percebia patavina nem de rios
nem de guindastes e q os rails me importavam tanto como o
primeiro carvão que ardeu no Ferro de Engominar da primeira
camisa que vesti, e q portanto fizessem as descargas q quizessem
q eu nem lá poria outra vez os pés!
Esta minha deliberação produziu enorme sensação, achando-se
por fim que a razão estava por completo na minha mão, de modo
que o meu renome subiu enormemente de ponto e as gentes fo-
ram-se de começar a vêr com espanto que eu era de diferente
estofo dos meus antecessores .
Provei-lhes ser ousado aventureiro
Que tantos d'antes vi para cá vir
D'aqueties cães. `Depressa, pois, eu vim
Por me lembrar que estaveas cá sem mim .
Fatigado por tão insistentes trabalhos em prol da naçáo, não
quiz porém ir entregar-me ao doce Morpheu, cujos braços pesa-
vam sobre as minhas palpebras, sem lançar, nessa primeira foute
o meu olhar de condor sobre a vasta bahia onde se reflectiam as
myriades de estrellas constellantes do firmamento . Que grandes
eram os meus dominios e como eu me sentia bem nativa, ingeni-
temente o senhor de tudo o q apparecia aos meus olhos fatiga-
dos ! Pude aqui observar, com natural espanto, que a agua era
salgada! Quem tal diria? E como o mar cresce e minga, velu-me
'num relampago de luz ao entendimento a natural consequencia
de q sendo a agua salgada, devia portanto alli haver abundan-
cia de bacalhau ! Satisfeito, tal como o immortal Homero que ador-
mecia depois de escrever na parede os seus versos immortaes,
depois d'esta descoberta, entreguei os membros lassos a um doce
repouso, com a consciencia d'um dia bem vivido .
CAPITULO II
Das mirificas e mirabolantes descobertas que fez D . Mendes, acerca d'um feroz
animal que habitava nos eucalyptos e de como elle estarreceu toda a gente
com as radicaes medidas que tomou para debeliar esse perigo, e das muitas
e desvairadas coisas que lhe succederam na governação .
Os dias succedem-se mas no se assemelham-
dizia um philosopho - e cedo verificou D . Mendes q
nem tudo são rosas olorosas na vida dos grandes da
terra. Adormeceu sorridente e feliz depois de um dia
cheio, embalado ainda ao som dos descantes dos seus
vassalos pela noite velha, mas celere acordou sentindo
a acerada mandíbula dos mosquitos ! Voltava-se e. re-
voltava-se na cama, defendendo as partes mais sensí-
veis (por mais carnudas) do seu todo, mas a nada o
anopheles se movia ! e, pica d'aqui, pica d'acolá, o leão
dos mares rugia sob a picada do mísero insecto ! Uma
lucra homerica se travou em que o Eneas D . Mendes
debalde estrugiu os ares ás palmadas a . si proprio
para apanhar e fazer em compota o inagarravel mos-
quito. Já Phebo rolava cam o seu carro no horisonte
esmagando rutilante as sombras da noute e empallide-
cendo as tremeluzentes estrellas, quando o pio D . Men-
des, envergando colerico o roupão da derrota, se decidiu
a abandonar o campo da lucra ao victorioso adversa-
rio . Os seus passos pesados fizeram estremecer o pa-
lacio inteiro. A sua voz q tinha tomado, colerica, os
metallicos rugidos do fero Adamastor, fez-se ouvir mais
clamorosa, chamando os famulos á falla . Tímidos, de
olhos temidos, os servos se apresentam tremendo, ver-
gando como o arbusto debil ao sopro .da rajada.-Café!
bandidos, ladroes, incendiarios, degredados, assassinos! a
trovejava elle, quica sem saber q com o engano fal-
lava a verdade . -- «Café! uma pipa do mais forte e aro-
matice moka e q me chamem todos os Esculapios,
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physicos e alveitares da nossa casa ! E presto, ou voto
a Belzebuth q os faço dançar todos 'numa corda
pouco bamba!»
j
Velozes corriam os famulos, sem saber o que faziam
para cumprir as ordens do seu senhor que tinha tanga
e mostrava vinga . O tempo passava e D . Mendes sen-
tia a colem subir, subir 'num crescendo tal que as
arras da India entreolhavam-se recelosas, a ver qual
seria a primeira victima_imbelle para aplacar o seu Se-
nhor. Ora succedia que por estes tempos havia na terra
um grande Rabino, chefe da communidade Israelita,
conhecido pela süa riqueza e pela facilidade e doçura
coni . q emprestava dinheiro a luro a quem d'elle ca-
recia . Quiz o acaso que tendo 'nesse dia recebido umas
coisas a q elle chamava letras (o typo de imprensa já
então estava inventado) do seu collega Ultra-Abraham
da Lysbia, na importancia duns contos que diziam
respeito, não sabemos porq o D . Mendes, dirigiu os
seus passos vacillantes para os Paços a fim de as
apresentar ao destinatario . Sob os pés se levantam os
trabalhos e mal pensava o respeitavel Moyses a re-
cepção que iria ter ! Vistes alguma vez o touro diante
da capa rubra do toureiro, os olhos chispando fogo, o
pé ene«rva»do, rabillo, o solo, a bocea destillando es-
puma e sangue?
Tal o effeito das taes letras em . D . Mendes!
Sob as rapidas picadas dos mosquitos que enche-
ram de rotundicas empolas o seu níveo corpo, D . Men-
des tinha attingido os paroxismos da furia, mas, a tro-
vejar com a creadagem, tinham-se-lhe acalmado um
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tanto os nervos . Infelizmente a apresentação das taes
letras, causou um tal recrudescimento de louca colem
que, apoplectico, terrível, caminhou para Moysés e,
apontando-lhe para a porta, bradou : «Passa fóra, Es-
cariote ! pede á sombra que te acoite! verme! procura a
paz! monstro! procura a noute! Que eu não veja mais
o teu olhar obliquo nem o teu perfil nojento !
«Contos são historias e eu não vivo de cantigas .
Passa fóra! te digo eu, ou boté que chamarey as minhas
guardas para te apprehender o corpo ignaro» !
Temeroso, Moysés voltou atrai os passos de me-
droso, e as gallinhas, que os barulhos despertaram, sob
as azas os ovinhos apertaram .
-«Senhor! ao menos dae-nos a mercê das letras,
supplicava Moysés, interpondo uma respeitavel distan-
cia ! «Jamais ! --- declarou D . Mendes, virando imper-
turbavelmente as costas. Quaes letras, quaes carapu-
ças ! Teem lá o meu nome, sao para mim e nao as
dou a mais vinguem !» --
O' tu que só tiveste piedade
Da avariada gente Lusitana
Que com tanta miseria, e adversidade,
Dos mares expr -inventa a furia insana
Aquella separada Eternidade
Que o cezi revolve, e rege a gente humana,
Pois que de ti taes obras recebemos, .
Te pague o que nós outros nao podemos .
Correram logo pela cidade os rumores mais desen-
contrados quando se viram os Esculapios envoltos nas
suas tunicas negras dirigirem-se todos para os Paços,
obedecendo á ordem do Senhor . Do alto d'um nobre
estrado D. Mendes os recebeu, como convinha, e es-
tas fallas lhes disse
O' vós a quem as vigilias
encaneceram e a Sciencia doou o
condão de saber o como e quando e onde as cousas cabem! Eu,
como vosso mestre e senhor, vos digo, em verdade, que, admirado
estou de q possaes viver 'nestes legares rudos
e selvagens taes
como a bruta
natura os fez e os criou
. Eu, o senhor desta rica e
ignota Provincia, eu, o mestre consagrado da psychologia huma-
na, sacerdote magno da Medicina, eu, o estadista, setenta vezes
sete escolhido para todas as dificuldades da situação, eu em
summa
q sou q sou, não pude dormir esta noute, isto é, o meu
corpo não teve o repouso preciso, não renovou o preciso fluido
vital, simplesmente porque vos, faltando a tudo a que deveis, não
tendes trabalhado ! mentindo ao vosso dever, não tendes expul-
sado d'estas terras as pestes que ella
encerra! Homens de scien-
cia, que haveis feito dos vossos conhecimentos, como os applicas-
tes?
como os usufruístes, quando eu, cançado de tanto soffrer, m
vejo a bracos com o immundo e insignificante insecto que se
chama o Mosquito
. Não sabeis o remedio?
Eu vol-o indico . Não
sabeis a causa ? Eu vol-a aponto : Olhae em roda para este jardim
homens de pouca fé! Que vedes? Arvores e só arvores! Ignoran-
tes
!
Pois ahí habita esse feroz animal, vos digo eu . E' allí que tem
os seus penates
. Vedes esses innocentes
Eucalyptos l Eis o mãl,
eis o albergue d'esse veneno que lentamente corroe,
empeçonha,
dessora as gentes . E em verdade vos digo q não mais tarde
que hoje e não mais demorado q agora todas essas arvores no-
dosas ou esbeltas, frondosas ou desfolhadas, farão da vida ao ter-
mo um breve intervallo
. O machado! -eis o antídoto
. Venham
machados! servos da gleba, famulos, fraudulagemI e q não fique
uma só raiz q não estela
ao sol ! !
Eis como o parque virente do Palacio foi transfor-
mado em clareira faiscante sob os raios solares, tor-
rando-se assim as azas aos mosquitos, com o q muito
ganhou a reputação do Heroe d'esta verídica e vivida
historia .
Agencia Colonial L .~a
Tem para negociar Minas deu.ranium, estanho ewolfram,
situadas em Portugal
; Plantações de assucar nas colonias
produzindo já 200 toneladas, e 100 :000 arvores de Borracha
de 2 a 6 annos, situadas em zona singularmente salubre, e com
todos os requisitos para um vasto ~;mprehendimento agrícola.
ACUA O MOUCHÃO DA POVOA
Apesar de ainda ha bem pouco tempo ter sido lançada
no mercado, esta Agua conseguiu já uma reputação que a
torna acreditadissima. Dois anuos de experiencias feitas
pelos mais illustres
Clínicos, e nos I-fospitaes, convence
.
ram
os Proprietarios da Agua do Mouchão da Povoa das
extraordinarias e excepcionaes qualidades therapeuticas
da mesma Agua.
Em Ulceras Antigas e Modernas, Eczemas, Doenças
de Pelle,
lnflammações d'Olhos, Bocea e Garganta, as
curas obtidas são maravilhosas .
Tomada internamente tem operado com
optimes
resull
tallos em Doenças de
Estomago, sendo um optimo
regula.
sisador
das funcç6es intestinaes .
Innumeros attestados Medicos e de particulares, con,=
provam todas estas curas .
Uma grande vantagem da Agua de Mouchão da Povoa
consiste em que ella
se não altera ; conserva sempre
suas optimas propriedades
.
Vende-se em garrafas e garrafões, seudo todo o vast.
liame devidamente esterilizado pelo vapor .
Deposito geral em Lisboa : Largo do Conde Barão,
Endereço telegraphico : «MOUCHÃO»
4specto dos caes rio porto de Macau em dias r~ormaes, (Janeiro de 1909) . - harto da Caldeira, (Muralha construida em 1904)
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I&e~islação
a
Ainda d'esta vez sustamos a transcripção de
varios diplo-
mas de interesse regional, para dar legar aos que pela impor-
tancia de actualidade t opportuno agora reproduzir
.
!sei de x9 de Uaio :
	
,
E' crea-lo em cada uma das villas de Margão e Mapuçá (Estado da
In-
dia) um lycen municipal onde se leccionarão as tres primeiras classes que
constituem a primei-a secção do curso geral dos lyceus, e a que será applt-
cavel toda a legislação vigente ou que venha a ser promulgada para o Lyceu
Nacional de Nova (ioa .
0 ordenado annnal doe professores, que são de nomeação provincial, é
de 240 000 réis de cathegoria e 60 000 réis de exercido, sendo-lhe .
; ex-
tensivas todas as regalias de que gozam os professores do referido Lyceu
nacional .
Lei (le 13 de Junho :
E' concedida amnistia geral e completa para os crimes per abuso de
liberdade de imprensa, commetidos no Estado da India até á, data da pre-
sente lei, e derivados da revo'ta da provincia de Satary, nos quaes súmente
seja parte o Ministerio Publico .
Portaria de 1 :s
Determina que os preceitos do artigo 36.° do decreto de 29 de Agosto
de 1906 sejam de futuro extensivos aos sargentos e seus equiparados, nas
mesmas c-~ndi'ções em que são applicados aos officiaes .
Esse preceito determina que se debite a importancia das
passagens de ida e volta que o Estado despenda com o trans-
porte das familias dos officiaes do exercito que, indo servir no
ultramar em commissão extraordinaria,
deixem de completar
os dois anuos de serviço que são obrigados .
Lei de 23 :
Artigo 1 .° A's companhias concesionarias da construcção e explora-
ção d'algum caminho de ferro nas Colonias Portuguezas, sein subvenção
nem garantia de rendimento ou de juro, é facultado, com prévia autoriza-
ção do (overno, não só em~ttirem para a construcção obrigações em impor-
tancia
superior ao at.pital realizado e existente segundo o ultimo balanço
approvado, desde que se mostre sufficlentemente garantirlo o pagamento
dos encargos correspondentes, mas tambero consignarem ao pagamento de
juros e amortização d'essas obrigações o rendimento liquido da exp'oração,
no todo ou em parte, com ou sean transferencia da construcção
ou explora-
ção, no todo ou em parte, do caminho de ferro e seus annexos para o po-
der dos obrigacionistas .
1 .° A amortização das obrigações emittidas nos termos d'esta lei
deverá ser feita em prazo não excedente ao que faltar para a reverão do
caminho de ferro ao Estado, segundo o contracta ou diploma d" concessão .
2 ° O capital realizado peles obrigações emittidas será exclusiva-
mente destinado á construcção da linha e encargos da emissão .
CJ 3 .° As disposições precedentes aproveitais ás obrigações emittidas
com autorização anterior á
-
publicação d'esta lei .
Art. 2.° A f cuidada de que trata o artigo 1 .°, e bem assim o não
cumprimento do exarado nos j L° e 2
.° do mesmo artigo, em nada .ite-
rará os prazos e mais condições estipuladas n'is centrad )s
ou estatuidas
nos diplomas de concessão, quer para a reversão das linhas á posse do
Estado, livres de encargos, quer para o exercicio, por parte do Governo,
do direito de rerraissãi ou resgate das mesmas linhas .
Art. 3 .° Fica revogada a legislação em contrario
.
Portaria ele 28
i
Sendo indispensavel regulamentar algumas das disposições da lei de
14 de Junho de 1913, nu que especialmente respesia a funccionarios do
Ministerio das Colonias . ou d'e11e dependentes, na metropole ou no ultra-
mar, attendidas ns especiaes circunstancias que, quanto a elles, se verifi-
cam : Manda o Governo da Republica Portugueza
s pelo referido Ministerio,
o seguinte
1 .° T do o .funccionario d'este
Ministerio, ou d'elle dependente, não
aposentarlo, qualquer que seja a sua residencia no continente da Republica
ou nas ilhas adjacentes, e que, percebendo vencimento do Estado
on de es-
iabelecimentos ou institu ções subsidiadas pelo Estado, não esteja .
;no exer-
cich das suas funcções, pelas quaes recebe esse vencimento, ou no goso de
licença legal por tempo limitado, deverá requisitar no prazo da lei, ou, o
mais tardar, até o dia 25 de Julho, na Repártição que superintende naquel-
l as funcções, guia para se apresentar á Junta de Saude das Colonlas, que
averiguará da sua capacidade ou incapacidade para o serviço .
2.° Os fnnccionarlos, nas indicadas condições, que residirem nas colo-
nias, deverão requisitar guia, dentro do prazo de sessenta dirs, a contar da
data da publicação d'esta portaria no respectivo Boletim 0lficial,
ao gover-
nador do competente districto, em cuja
céda
serão inspeccionados.
3 .° Os que residirem fúra de Lisboa, ou das sedes düs districtos eolo-
niaes, poderão requerer, com motivo justificado, por int.erniedi da aucto-
ridade administrativa local, que prestará a sua informação para serem in-
speccionados, na localidade da sua resideneia, por deis medicos da Escolha
cio respectivo governador civil ou do districto, á custa dos interessados
salvo caso de pobreza, devidamente comprovada .
4 .° Os que residirem em paiz estrangeiro, poderão, se assim o prefe-
rirem, apresentar-se dentro de 60 dias a contar da presente data, ao re-
spectivo eonsul que os fará inspeccionar por dois medicos
da sia escolha, á
custa dos interessados, salvo o caso de pobreza, devidamente comprovada .
5 .° Os funccionarios que, embora já tenham sido uma vez inspeccio-
nados e declarados incapazes para o serviço, não tenham ainda sido apo-
sentados, deverão tambem requisitar guta para se apresentarem a nova
junta, nos termos e condições indicadas, salva para o Governo a faculdade
de obrigar a novo exame ou considerar subsistente o exame da junta an-
terior em relação áquelles que por motivo justificado deixarem de fazer a
requisição .
6 .° Os funccionarios já aposentados que se considerem em condições
de robustez sufficientes para voltarem a exercer as funcções do cargo em
que foram aposentados, deverão tambem pedir guia no mesmo prazo, para
os effeitos do artigo 35 .° e seu
unico da lei. Terminado esse prazo, o
Governo usará, quanto aos que não se apresentarem, da auctorisação confe-
rida pelo citado artigo 35 .°, (1) devendo os governadores ou respectivos
chefes de serviço ou repartição enviar ao Ministerio das Colonial os infor-
mes ateis, que a este respeito puderem colher .
7 .° Da guia, que terá de ser ap .esentada pelo proprio á junta medica,
deverão constar,
.
.lém do nome do fanccianari i, o seu emprego idade, re-
sidencia, importaneia do vencimento e estação processadora d'este .
A apre-
sentação á junta tem de realizar-se no prazo de vinte dias, a contar do
termo dos prazos que ficam estabelecidos .
8 .° Na indicada estação
official,
processadora do abono de vencimento
deverá o funccionario apresentar-se logo que tenha sido inspeccionado, ou
nos oito dias seguintes, com a guia, onde deverá ter silo lançado pela
junta o resultado do exame . A apresentação, porém, poderá ser feita ao
consul ou á euct aridade administrativa, quanto aos funccionarios de que
tratam os n .0' 3 .° e 4 .° mas e obrigatoria nn referido prazo de oito dias .
9.° Se os empregados não fizerem a sua apresentação no mencionado
prazo, deixarão desde ioga de ser abonados drs seus vencimentos, embora
tenham inicialmente requisitado a gu ia .
Determina mais o Governa da Republica
aj Que as desp°zas effectuadas com os honorarbs dos medicos que
(1) Art . 35 .° Fica o Governo auctorisado a mandar examinar, nos termos desta
lei, os fanecionarioe que estiverem aposentados, e que tenha determinadas razões
para considerar em condições de robustez sufficientes para continuarem exercendo
as funcções do cargo em que foram aposentados .
I unico . Os
funccionarios que assim forem encontrados em condiçóes de bem
servir o Estado serão collocados no quadro do
.pessoal
em disponibilidade' .
Art .
36.° Os
funccionarios que, por virtude do disposto no artigo 35 .°, passarem
á disponibilidade, terão, enquanto não entrarem na effectividade de serviço, apenas
o vencimento que percebiam pela aposentação
.
Art . 38 .° As disposições desta lei são desde já applicaveis aos funccionarios
dependentes do Mini~terio das Colonias .
Art
.
39.° Fica revogada a legislação em contrario
e em especial, na parte refe-
rente aos artigos 31 .° e aeguintes . o artigo 43 .° da lei de 9 de Setembro de
1908,
ex-
ceptuando-se desta revogação as disposições das leis
de 19 de Outubro de 1900 e 16
do Julho de 1906, referentes ao prehenchimento de legares publicos palos sargentos e
as do decreto com força de lei de
24 de
Maio de
1911, que organisou os serviços dos
correios, telegraplios, telephones e fiscalização das industrias electrices . e bem as-
sim as do decreto n.°
1
de
27
de
Maio
de 1911
que reorganizou os serviços das alfas
degas.
procederem ás inspecções de que tratam os
n .65 3 .° e 4
.°, quando os inspe-
ecionados forjm pobres, saião satisfeitas, conforme os casos, pela verba de
despezas eventuaes do Ministerio das
Colonias ou da provincia
onde r,s in-
speccionados residirem ;
b),
Que devera rep ~rtar •se ao Ministerio
das Colonias,
quanto a fun-
ccionarios d'este ou
d'elle
dependentes, todas as referencias feitas na lei ao
Ministerio
das Finanças ;
c) Que as relações de que trata o artigo 3
.° da lei devem, quanto aos
empregados das colonias,
ser apresentadas ao Ministro das
Colonias pe'a
Direeçao Geral de Fazenda das Colonias,
onde se organisará o cadastro a
que se rèfere o artigo 9 .° ;
d) Qu3 nos casos omissos e naquelles sobre que se suscitarem duvi-
das o Ministro das Colonias,
ouvindo, se o reputar necesario,
as compe-
tentes estações consultivas, tomará as resoluções que melhor se harmoniza-
rem e~m o espirito da lei e os interesses cio Estado
.
Lei orçamental de 30 i
Artigo 1
.° As despezas proprias do Ministerio
das Colonias e as feitas
na metropole por conta das colonias
ficam sujeitas ás
disposições do decreto
com força de lei, de l1 de Abril de 191i, •r
efereote ao Conselho Superior
da Administração Financeira do Estado, e aos demais preceitos reguladores
da contabilidade publica cia metropole .
Art . 2 .° E' reconstituïda, junto do
Ministerio das Colonias,
sob a de-
signação de «9 .a Repartição de Contabilidade», uma repartição da Direcção
Geral da Contabilidade Publica, para exercer as attribuições,que, nos
ter-
mes das leis e regulamentos vigentes, competem ás repartições da mesma
Direcção Geral, junto dos outros
Ministerios, e designadamente as que, res-
peitantes á contabilidade das colonias e seu Ministerio,
lhe eram conferidas
pelaa legislação anterior ao decreto com força de lei, de 27 de Maio de
1911 .
1 .° Para os effeitos d'este
artigo é transferido para o quadro da Di-
recção Geral da Contabilidade Publica o pessoal que á data da organização
na Secretaria das Colonias,
de 27 de Maio de 1911, prestava serviço na an-
tiga 7 .a Repartição d'essa Direcção Geral, e que actualmente serve na Di-
recção Geral de Fazenda das
Colonias .
g 2
.° Com o pessoal a que se refere o paragrapho antecedente trami-
tarão os archivos da antiga 7
.a Repartição de Contabilidade, e os livros,
documentos e mais papeis que, por negocias posteriores a 27 de Maio de
1911, respeitem a serviços, que ficais incumbidos á 9
.a Repartição .
g 3
.° E' extinta a 3
.a lepartição da Direcção Geral de Fazenda das
Colonias .
Art. 3 .° Salvo o disposto nesta lei, a Direcção Geral de Fazenda das
Colonias
subsiste, provisoriamente, competindo-lhe, nos termos que se
acham regulamentados, a superintendencia
na administração fiscal e finan-
ceira das diversas
colonias, e ficando constituida por duas repartições, das
quaes a primeira terá a seu cargo_es serviços referentes ás calemas da
Africa,
e a segunda os referentes ás do Oriente .
§ unico . Os actuaes funccionarios da Direcção Geral de Fazenda das
Colonias,
com exclusão dos mencionados no § 1 .° artigo anterior, mas in-
cluidos
os da secção especial dos serviços aduaneiros, serão
distribuidos
pelas duas repartições na proporção dos serviços que lhes ficam compe-
tindo .
ArL 4
.9 Compete exclusivamente á 9 .a Repartição de Contabilidade a
preparação da parte que no Orçamento Geral do Estado respeita ás despe-
zas do Ministerio das
Colonias, e incumbe á Direcção Geral de Fazenda rias
Colonias
toa o expediente e trabalho
necesarios para o estudo dos orça-
mentos privativos das
colonias, n&las elaborados, e a preparação das res-
pectivas propostas de lei o~ diplomas de approvação
.
Art . 5
.° Todas as receitas cobradas na metropole por conta do ultramar,
quer provenham de impostos, quer de reposições, descontos de funcciona-
ri s, saques ou qualquer outra origem, serão arrecadadas na Caixa Geral
de Deposites, em deposito eapecial da
colonia
a que respeitarem e á ordem
do Ministro das
Colonias .
§ unico. i'ara estes deposites irão sendo transferidos, por ordem do
mesmo Ministro, ao passo que forem liquidados os saldos existentes no
deposito das
colonias, agora a cargo do Banco de Portugal, mas que ficará
extinto, logo que se complete a
necesaria liquidação .
Art. (i .° As
importancias
votadas no Orçamento Geral do Estado, Mi-
nisterio das Colonias,
para despezas a effectuer no ultramar, tees como as
destinadas a delimitação de fronteiras, padroado do Orie .ite e sibvenção ou
emprestamos aos orçamentos colouiaes, serão levantadas por duodecimos,
mediante ordens de pagamento expedidas pela 9 .a Repartição de Uontabili-
dade, e darão entrada no deposito de cada colonia,
á ordem do Ministra .
§ unico
. Para este effeito, a quantia
inscripta no Orçe,mento Geral do
Estado, Ministerio
das Colonias, como subvençai para occorrer aos deficits
eoluniaes, será
distribuida
pelas c ,lenias deficitarias
nos respectivos orça-
mentos, ou em diploma especial publicado até o dia 15 de Julho ~e cada
anuo.
Art . 7.° Todas as
colonias contribuirão, proporcionalmente ás suas re-
ceitas
ordinarias, para o pagamento de 50 por cento das despezas de admi-
nistração geral,
inscriptas no capitulo 2 .° das despesas
ordinarias d~ orça-
mento do
Ministerio
das Colonias .
g
t .ù
0 montante desta contribuição será determinado para cada
colo-
nia,
no diploma que
approver
o seu orçamento privativo, ou em diploma
especial publicado nos primeiros quinze dias do gume
economice .
2 .° Um duodecimo
da contribuição de cada
colonia
será mensalmen-
te levantado do respectivo deposito, e entraráá no cofre ger
:il do Thesouro,
por
intermedio da 9
.a Repartição de Contabilidade .
Art .
8 .° Fica revogado, a partir de 1 de Julho do corrente anuo, o
artigo 1
.° do decreto, com força de lei, de 27 de Maio de 1911, relativa-
mente a imp
sto de rendimento, e reposta em vigor a legislação vigente
nessa data, sobre
n
mesmo assumpto, quanto a funccionarios do
Ministerio
das Colonias ou
d'elle
dependentes.
REVISTA COLONIAL 37
§ 1
.° 0 estatuido no mesmo decreto sobre Caixa de Aposentações, e o
que se acha legislado quanto a imposto de mercas ultramarinas, só tem
applicação aos funccionarios proprios das colonias,
sendo os do Ministerió
das Colonias,
e quaesquer outros d'elle dependentes, equiparados a ambos
os respeitos aos demais funccionarios da metropole .
2 .° 03
fundos da Caixa de aposentações das colonias serão eseriptu-
rados para cada colonia em conta especial, e arrecadados n deposito res-
pectivo constituido nos termos do artigo 5
.• desta lei.
Art.
9 .° Os pagamentos por conta de cada colonia pelos fundos do seu
deposito serão feitos na Caixa Geral de Deposites com intervenção de dois
funccionarios do
Ministerio das Colonias, para esse effeito designados no
decreto de que trata o § 3 .° do artigo 3
.°
unico . Fica o Governo auctorisado a decretar, pelos . Ministerios das
Finança ; e das Colonias,
o regulamento
necesario
para a execução d'este
serviço .
Art . 10 .° A cada colonia será enviada impreterivelmente, nos
. sete pri-
meiros dias de
-cada mea, uma nota especificada do movimentó do respe-
ctivo deposi'o no mez anterior .
	
.
Art .
1l .° E' transf-rides do Ministerio das Colonias para, o das Finan-
cas, Direcção Geral da Contabilidade Publica, a importancia de 8
.700 escu-
dos, ficando o Governo auctorisado a crear os empregos de segundos e ter-
ceiros officines que fiarem julgados indispensaveis para completarem o qua-
dro da 9
.a Reparlicãn de Contabilidade, mas nao podendo despender no
ando economice de 1913-1914 mais do que o equivalente á somma d'esta
verba com a receita realizada em execução do disposto no artigo 8, e
que por estimativa se computa em 10.000 escudos .
Art. 12
.° São de execução permanente as disposições dos artigos l .° a
10 .° d'esta lei .
Art. 18.° Nenhum
funcionario do
Ministerio
das Colonias ou
d'elle
dependente, que, p rr qualquer motivo, incluidos os de doença ou licença,
não exerça effectivamente as funções do seu cargo, não poderá, receber,
por titulj algum, outro vencimento que não seja o de cathegoraa .
Art. 14 .° Esta lei entra em vigor immediatamente á sua publi-
cação
.
Art . 15 .° Fica revogada a legislação em contrario . .
Hecretes de 4 de Julho :
E' fixado o prazo para a circulaç
:+o e venda de sellas postaes das
mais antigas emissões das col nias que ainda estão em curso sem a sobre-
carga «Republica» .
Com vista aos philatelistas e directores dos correios ultra-
marinos .
Decreto n .° 21 paria regulamentar a execução da lei de 30 de Junho do
corrente anuo, na parte em que alterou a organização da Direcção Gerall
de Fazenda das Col aias, constituida pelo decreto, com força de lei, de 27
de Maio de 1911 :
Artigo l .° A Direcção Geral de Fazenda das Colonias é constituida
por dúos Repartições, tendo uma a seu cargo os serviços referentes ás colo-
nias de
Africa e ae outra os referentes ás colonias do Oriente .
Art . 2 .° 0 director geral de fazenda das colonias é encarregado de
desempenhar as funções de chefe da Repartição de Fazenda das Cslenias
do Oriente, e será substituido nas suas faltas e impedimentos pelo chefe da
outra Repartição da mesma Direcção Geral .
unico . E' supprimido o cargo de sub-director geral de fazenda das
colonias .
Art . 3 .° 0 chefe da antiga 2 .a Repartição da Direcção Geral de Fa-
zenda das Colonias será o chefe da Repartição de Fazenda das
Colonias
de
Africa, competindo-lhe, nesta qualidade, desempenhar o cargo a que se
refere o n .° 9 .° do artigo 29 .° do decreto com força de lei de 27 de Maio
de 1911 .
Art . 4.° Cada uma das repartições será dividida em ires secções, ás
quaes competem, em relação ás respectivas c lordes, os seguintes ser-
viços :
a) A 1
.a secção
1 .° A verifica9ão das contas e documentos de despeza e expedição dos
avisos de conformidade
.
2 .0 0 servio de fiscalização do ordenamiento, liquidação e paga-
mento das diversas despezas, a que as receitas de cada
colonia tenham
sido applicadas, e hein assim das operações de thes luraria mellas reali-
zadas .
3 .° Estudo dos projectos los orçamentos privativos das retomas mellas
elaboradas e a preparação das respectivas propostas de lei ou diplomas de
approvação .
4 .° Todo o demais serviço de contabilidade, excluido o que compete á
9 .a Repartição da Direcção Geral da Contabilidade Publica .
5 .° Informar sobre tolas as reclamações apresentadas ao Ministerio,
referentes a pagamentos nas
colonias.
6 .° Escript_uação e expedição de todos os valores sellados para as co-
lonias .
7 .° Informação e processo dos assuniptos de fazenda musitar .
8
.° Todo o expediente respeitante aos serviços que lhe pertencem .
b) A 2 .a Secção :
1 .° Todas as pr;ividencias sobre lançamento, arrecadação e regulamen-
tação d a rendimentos publions
.
2 ° Todo o serviço da fiscalisaçã ~ relativa c
.o lançamento,
liquidação e
cobrança dos mesmos rendimentos .
3
.° Cadastro dos exactores e de todo o serviço respeitante á ana res-
ponsabilidade .
4.° lnforniação sobre contractos que tenham sido remettidos á Direcção
Geral de Fazenda das Colonias
para apreciação superior .
5 .° Direcção e fiscalização dos serviços das alfandegas, suas pautas e
trabalhos geraes de estatística aduaneira
.
6 .° Expediente relativo aos serviços que lhe competem .
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e) A 3.a Secção
1
.° 0 serviço relativo á nomeação, promoção, transferencia, aposenta-
ção e demissão do pessoal .
2 .° Registo de entrada e sahida de
correspondencia .
3
.° Serviço do archivo.
4
.° Expediente respeetivo e tudo o mais que não fõr da c mpeteneia
das outras secções .
Art . 5.° Os chefes das :
.ntigas L° e 3,a reparti(ões ficam na disponi-
bilidade e em serviço como chefes de secção
.
unico
. 0 primeiro official
chefe da antiga secção drs alfandegas
prestará serviç.) na 2
.° Secção da Repartição de Fazenda das
Colonias de
Africa, como chefe adjuncto, tendo especialmente a seu carg os serviços
aduaneiros, alem de quaeequer outro que lhe sejam distribuidos.
Art.
(i .°
Junto da 1
.a Secção da Répartiçã) de Fazenda das Colonias
do Oriente prestará serviço, provisoriamente como empregado eventual,
um oftïcial reformado do exercito colonial, para tratar especialmente dos
assumptos de fazenda militar
.
ubico . Junto da 2
.a Secção da mesma Repartição servirá,
tambero
provisoriamente como empregado eventual, uni funccionario reformado das
alfandegas do ultramar para tratar especialmente dos assumptos adua-
neiros.
Art . 7
.° Fica revogada a legislaçã a em contrario .
Decreto de 7
E' o governo auctorizado a construir ou contractas a construcção, e a
explorar
; a) uma via ferres que, partindo de Quelimane se diria ã margem
esquerda do Rio Chire, num
punto quanto possível proximo da sua
con-
fsuen&a coin o Z imbeze ;
b) o prolongamento eventual d'essa via ferres em
direcção a Tete
e ais outros centros agrícolas ou industriaes do districto
d'este nome, e c) os ramaes das vias ferreas referidas nas
alineas anteriores
que forem julgados
necesarios . E' tambero auctorizado a proceder ás obras
de melhoramento do porto de Quelimone e Tangalane e de' saneamento dos
terrenos que lhe ficam
contiguos.
(D'este
diploma faremos opportunamente mais desenvol-
vida publicação) .
Lei de 9 :
Põe provisoriamente em vigor no ultramar o regulamento disciplinar
do exercito, de 2 de Julh )
oriente, mantendo-se para as praças indigenas
•
regulamento disciplinar de 22 de Novembro de 1899 com a restricçao de
nue a pena de prisão correccional
imposta a cabos e soldados indigenas
deixa de ter como accesoria a transferencia do punido a uma únidaie dis-
cip :mar .
Os territorios das companhias de direitos magestaticos s ~o abrangidos
por esta lei
. 0 Conselho Superior de Disciplina do Exezcito toma o nome
de Conselho Superior de Disciplina das Forças Colonices,
que fica sendo
Lambem competente para tomar conhecimento dos recursos contra preten-
sões apresentadas pelos cdiciaes dos quadros colonices,
nos termos expres-
sos nos
1 .° e 2.° do artigo 173 .° do decreto de L4 de Novembro de 1901 .
Portaria de 9 :
(landa que todos os governadores do ultramar enviem regularmente á
Direcção Geral das Colonias mensal ou semanalmente os registos das obser-
vações meteorologicas nellas realizadas n ~s respectivos observatorios e
portos das nossas
colonias, podendo aproveitar para esse fim os mappas ou
quadros mete ~rologicos destinados á sua publicação nos Boletins 0/ficines .
Lei de 11
:
Os vogaes eleitos e substitutos do Conselho Colonial são respectiva-
mente equiparados aos efectivos e supplentes, para ea'eitos de gratificação
•
	
voto . As gratificações são pagas pelas colonias que os elegerem, o que
começará a vigorar no anno ecoomico de 1913-1914
.
Decreto de 15 :
N .o 38.- Prohibe no districto de Inhambane (Provincia de Moçambi-
que) a venda de bebidas disti.lla,das, de qualquer qualidade on procedencia,
a indigenas, para seu use, e o fabrico das mesmas bebidas . Perniitte sob
certas condições o fabrico e a venda das medidas fermentadas, caju, sura
• sope, e prohibe ás fabricas de assacar do referido districto a venda de
melaço .
Faremos tambero, logo que possamos, a integral transcri-
pção d'este diploma .
bespacbos
Portaria de 26 de Maio s
Alexandre Osuiundo Tuulson, 2
.° aspirante do quadro aduaneiro de
Angola e S
. Thomé,
tio dias de licença da Junta de Saude .
Portaria de 7 de Junho :
Francisco
Antonio
floreira, chefe do serviço do quadro aduaneiro de
Angola e S . Thomé, 120 dias de licença da Junta de Saude .
Portaria de ã i
:
Bento Archanjo de Souza, 2
.° escripturario da insp . Sup . de Fazenda
4e Angula,
lio dias de licença da Janta de Saude .
Decretos de 1J :
Titz. Atl'onso da Silva l'oiares, inspector de Faz . da Prov
. de Timor,
transferido l. ara M .can.
Antonio
Pereira de Barros, confirmado no locar de l
.° aspirante do
Cir. Aduan . da Africa Oriental .
Antonio
Martins Dias de Oliveira, confirmado em 3
.° official do citado
círculo .
Antmio Manoel
Bernardino Carvalho, confirmado professor de
Card.-
coca (Estado da india) .
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Despacho de 16
:
Joaquim José, alferes reformado do quadro de Moçambique, licença
por uni anno para re idir na provincia de Pontevedra (Gallina) .
Portaria de 16 :
Norberto Xavier de Resende, 3 .° official do quadro aduaneiro de An-
gola e S . Thomé, 60 dias de licença da Junto
.
Portaria de 17
:
Hilda O:ympia Correia Mendes, professora da Escola da ilha de S .
Nicolau (Cabo Verde)
lio dias de licença para completar o tratamento
.
Portarias de IS :
Bartiiulomeu de Souza Tapadas, confirmado chefe de conservação de
estradas na
provincia de S. Thomé e Principe.
Cezario da Silva
Araujo,
2
.° aspirante dos correios de Angola, promo-
vido a 1
.° aspirante .
José Julio Zuzarte de Mendonça, idem, idem .
Portaria de 19 :
Caetano Marques de Amorico, engen".eiro do quadro da Direcção Ge-
ral das Colonias,
dada por finda a commissão que exercia no Caminho de
ferro de Mossamedes .
Portarias de ea :
Antonio Boavida Felix, nomeado 2 .° aspirante interino dos correios e
telegraphos da provincia de Moçambique .
Luiz Pedro de Pina, 1 .° aspirante dos correios de S
. Thomé e Prin-
cipe, mais 60 dias de licença da Junta
Portarias de 21 :
Antonio Joaquim Pinto S alheiro, secretario provisorio
da circumsuri-
pção do Zambo (Tete, provincia de Moçambique), 00 dias de licença da
Junta de Saude.
Egidio de Azevedo Faria, amanuense da Secretaria Geral de Moçam-
bique, 90 dias
.
Alberto 'Vienna Frazão, administrador do concelho de S. Thomé, J0
dias
.
João Rodrigues Consulado, director da Imprensa Nacional de Angola,
90 dias
.
Bacharel Avelino Augusto de Oliveira Leite, juiz da 2
.° vara da co-
marca de S . Thomé, 90 dias
.
João Carneiro de Moura Soares ; 1 .° escripturario de Fazenda de S
.
Thomé e Principe, 120 dias de licença da Junta.
Antonio Carlos dos Santos, 2 .° official de Fazenda da Guinés GO dias
.
Decretos de 2 i :
Bacharel Julio
Henriques de Abren, delegado da comarca de Benguella,
e bac carel Alberti Baptista de Araujo Leite, delegado da de Ambaca,
(Pro-
vincia
de Angola), transferidos reciprocamente .
Bacharel Francisco Antonio Duarte
Are
.sa,
nomeado conservador da
comarca de Moçambique .
Bacharel Lino Augusto Ferreira, notario
da comarca de Mangudlde,
nomeado a titulo de reintegração, conservador d a comarca de S
. Thomé .
B .chassi Arnaldo Diniz da Silva Vienna,
delegado d procurador da
Republica da 2 .8 vara da comarca de Loanda, e Alfredo Mendes Pereira (xif,
delegado da comarca do Congo (prwin&a de Angola) transferidos recipro-
camente .
José de Paiva Gomes, tenente medico do quadro de
laude
de Macau e
Timor, promovido a capitão medico .
José Baptista
Cid, capi ib medico do quadro de Moçambique, conce-
dido o augmento de 0 .000 réis niensees a partir de 2f de Março
.
José João G emes
. nomeado 2.° pharm .ceutico effective,
cóm a gra-
duação de alferes, para o quatro de laude de Angola e S
. Thomé e Principe .
Armando de Muralha Abelha, tenente pharmaceutico do quadro de
laude
ele Cabo Verde e Guiné, exonerado do cargo de administrador de
circ ,nscripção civil de Bolama
(Provincia da Guiné) .
Leopoldo Augusto Ferreira, nomeado administrador da dicta circum-
scripção .
Luiz Antonio dos Santos, professor
primario da frequenta de Santo
Antonio
das Pombas na Ilha de Santo Anta j (provincia
de Cabo Verde)
aposentado com s/
; do ordenado, e mais 4o/n por cada anuo excedente a dez .
Antonio
Maria de Meyrelles Vasconcellos, nunieadò Inspector Sup . de
Faz. de Angela
.
Joaquim Antonio da Fonseca, chefe da 3
.u Rep . (la Dir . Ger, de Faz .
das Colonias,
nomeado sub-director da mesma Direcção.
José Manoel de Oliveira e Castro, 2
.° official addido da Dir . (i er . d e
Faz . das
Colonias, c nsiderado ni situação de inactividade, nos termos da
alinea a) do
L° do artigo 10.° do decreto com força de lei de 27 de
Maio de 1Jll .
Portarias de 23 s
José Figueiredo Alzaniora, 2
.° aspirante do quadro aduaneiro de Au-
gola e S
. Thomé, -fio dias de licença da Junta de Saude
.
José Vida1 Mesquita, patrão das embarcações da Alfandega de Lou-
rençu Marques, 120 dias.
Portaria de 26 :
Antonio Barbosa da Silveira
Lorena, 1 .° tenente da administração na-
val, nomeado adjunto da Secretaria da Marinha, da
provincia de Moçam-
bique, nos termos do regulamento dos departamentos marítimos de Angola
e Moçambique, approvado por decreto de 2d de Outubro de 1912
.
Portarias de 27
:
Domingos Euzebio da Fonseca, Director Geral de Faz . das Colonias,
60 dias de licença da Junta de Saude
. «Tem auctorização para gozar no
Extrangeiron.
Joaquim Gil Pereira, escrivão da capitania dos portos de Macau, apo-
sentado com a pensão annual
de 324000 réis.
Ildefonso FraneiSC2 de Pina, guarda da capitania dos portos de
Macan,
aposentado coro a pensão annual
de 81 X600 réis .
Antonio Mario Pereira Guimarães, 3 .° official
da Dir. Ger . das Cilo-
nias u0 dias de licença da Junta .
Portarias de 28 s
André Alberto Mello e Castro Ribeiro, engenheiro do quadro das 0
. P
.
das Colonias, transferido para Angola .
Pedro Maria Bessone Basto, director das 0 . P . do Estado da India,
120 dias de licença da Junta de Saude .
Decreto de 1 de Julho z
Armando Oscar Correia e Silva, exonerado, a seu pedido, de 2 .° es-
cripturario de Fazenda da
p
rov
. d
e
Moçambique .
Decreto de 3 z
Carlos Alberto Botelho Godinho, 2 .° official do quadro dos telegraphos
de Angola, promovido a 1 .° official .
Portaria de 3 s
José Maria da Silveira
Lorena, 1 .° tenente da administração naval, no-
meado adjunto da Secretaria de Marinha na provincia de Moçambique .
Portarias de 5 z
Manoel da Cruz Mattos, nomeado aspirante auxiliar d
t&egraphos
de Angula .
Antonio Martins
Vienna Novo, amanuense da capitania dos portos de
Macau, nomeado provisoriamente escrivão da referida capitania .
Joaquim Raphael dos Santos, 2
.° official do quadro telegiapho-postal
de Moçambique, continuado em licença illimitada, como requereu .
Portaria de 3 z
Antonio Mauricio Macheio da Cruz ex-conductor do quadro das 0 . P .
de Angola, annullada a portaria ministerial de 25 de Julho de 1888 que
lhe concedeu u :it anuo de licença registada, que não gozou .
Portarias de 9 z
Antonio Augusto de Sequeira Braga, 2 .° tenente de marinha, nomeado
commandante da lancha-canhoneira Tete, ao serviço da marinha colonial na
provincia
de Moçambique .
José Victorino Pinto, aspirante-medico das colonias sem graduação,
graduado em 1
.° sargento .
Portaria de si z
Sebastião Maria de Almeida, 1 .° aspirante dos quadros cios correios a
provincia de Cabo Verde, 60 dias da licença da Junta.
Portaria de 12 z
Francisco Xavier Silvestre Leão Monteiro 2
.° escripturario da R. S . F .
de Timor, transferido por conveniencia do serviço para a p rov . de Moçam-
bique .
Cònselho Colonial
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Accordáo de 6 de Junho z
No recurso n.° 6f de 1913 em que são recorrentes Naraena Atmarana
Parobo Parcencar Dessay, Rrjarama •NilcL~nta Parobo Parcencar Dessay e
Naraena Ladcobá Parobo Parcencar Dessay e recorrido o governador Geral
da India que regeitou o recurso em que se pedia a revogação d'uma ordem
do administrador do conselho de Pernera determinando que
os Probos
Parcencares Dessays e Laddas de Arabó apresentassem documentos com-
provativos dos seus direitos á mazania do Pagode de Sri Devy Bog
.woty e
seus lu ises : negam provimento ao recurso e condemnam os recorrentes nas
custas .
0 administrador do concelho expediu a ordem dentro da competencia
que lhe dá o art.° (i6 .° do regulamento das mazanias dos pagodes
; a rela-
ção dos mazanes organizada pela commissão para esse fim n (meada e
re-
vista pela assembléia dos mazanes, não representa trabalho definivo, não
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podendo, portanto, conferir ou tirar direitos, e o despacho recorrido não
faz mais do que convidar os recorrentes a comprovar os seus direi os á
mazania, desde que são postos em duvida por outros interessados .
Accordãos de 16s
No recurso n
.° 179, de 1912 em que é recorrente a Camera Municipal
de Loanda e recorrido o Conselho de Provincia de Angola que a mandou
pagar, e inscrever para isso verba no orçamento seguinte, os vencimentos
do fiscal da limpeza Manoel de Abreu Castello Branco, relativos ao tempo
que esteve feira do logar que fora obrigado a abandonar
: julgam procedente
a excepção de inc ~mpetencia em razão da materia, como entendeu o Minis-
terio
Publico junto do Conselho Colonial, annulam todo o processo, salvo
os documentos e condemnam a Camera nas custas e sellos .
Deve conhecer-se da excepção, requerendo as partes e o
Ministerio Pu-
blico e ainda ex .ofJicio (Cod, do Pr. Civ . Art .° 3 .d § 2 .°) :,e assim n precei-
tua o art .° 2d .° do Dec. de 15 de Set .
de 1892, lei subsidiaria do Cud
.
do
Pr. Civ . que o art .° 40 .° do Regimento do Conse :ho manda observar nos
casos omissos
. E o recurso deve ser, com ei}eito, para outro tribunal porque
para o Con alho Colonial nem o auctoriza o cit . art .° 40 .° do Dec. de 27 de
Maio de 1911 nem o art .° 11 .° do cit. Regiment •, porquanto o 1 .° d'esses
artigos apenas se refere a impostos directos, lei do sello, decima de 'juros
• outros impostos que não sejam aduaneiros ou n~unicipaes, e o 2 .° aos re-
cursos dos actos ou decisões das auctoridades administrativas, designação
esta que não e .mprehende os Conselhos de Provincia e em geral, os corpos
administrativo ;, jurisprudencia já acceite e assente pelo Conselho Colonial,
No recurso n.° 180, de 1912 em que é recorrente a Camera Municipal
de Loanda
e recorrido o Conselho de Pronincia que a condemn~u apagar a
João da Costa Bandeira, seu apontador de obras, .os vencimentos relativos
ao tempo em que foi obrigado a estrr Idra do
sait jogar, e tarubem o~danou
que no orçamento seguinte da camera fosse inscripta verba para ess-' paga-
mento
: julgam procedente a excepção de incompetencia em razão da mate-
ria, d'accordo com a promoção do Ministerio Publico e condenam nas custas
e sellos a recorrente .
0 Cod . do P. Civil e portanto o Dec. de 15 de Out .° de 92, sua parte
integran .e, são lei subsidiaria nos casos omissos como preceitua o,
art."
40.° do Regimento do Conselho . Ora o recurso. aposentado não se compre-
hende no n .° 1 .° do art
.° 40
.° do decreto de 27 de Maio de 1910, reprodu-
zido em egu l numero do art . • li ." do dicto Regimento, nem tamberom no
n.° 2 .° d'esses artigos, desde que se assentou a jurisprudencia de que os
Conselhos de Provincia e em geral os corpos administrativos não são abran-
gidos na denominação de auctoridades administrativas .
No recurso n.° 181, de 1912, em que é recorrente a Camera Municipal
de Loanda e recorrido o Conselho da Provincia, de Angola., que ordenou o
pagamento a Sebastião José de Faria, seu fiscal de limpeza que deixou de
receber desde o dia em que foi obrigado a deixar o seu 1- gar até á data
da publicação do accordão que ordenou a sua reintegração
: julgam proce-
dente a excepção de incompetencia em razão da materia, invocada pelo
Ministerio Publico, annullam tudo o processo, salvo os documentos, e con-
demnam a ()amara recorrente nas custas sellos .
Os fundamentos d'e-te accordão são identicos aos que motivaram
aa
resolução dos accordãs 179 e 180 .
Accordào de
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No recurs i n .° 579, de 1910 em que é recorrente o Leal Senado da Ca-
mera
de Macau, que reclamou perante a Junta Fiscal das Matrizes contra
• lançamento daa contribuição predial, relativa ao anuo de 1908 sobre os
edificios pertencentes ao municipio e destinados a estabelecimentos munici-
pees, tacs domo o mercado de S . Domingos e da Horta da Mitra, casa da
escola, abegoaria municipal e latrinas publicas :' negam provimento ao re-
curso e condemnam o recorrente nas custas e sellos do processo.
No regulamento da Contribuição Predial de Macau, de 9 de Março
de 1893, 'veem expressas as isenções da contribuição, nas quaes não se
comprehendew as propri-dadas do municipio, bem distintas e diversas das
do E t do ; e sendo as leis fiscaes, por sua natureza, de interpretação re -
stricte, não é licito ampliar as isenções nellas estabelecidas a casos diversos,
por mais equitativas que pareçam as razões adduzidas .
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INSTiTUTO LUZO-GER1IIIINIQO
Collegio para educação de meninas
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DIREC'TQRA : Maria Antonia Monteiro
ESTABELECIMENTO DE I . A ORDEM
-~-e r
Rua de Btxerlos Ayr~ s, 16
L1ISLUA..
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Emre:a
	
pYlilcila
a
attcnção
11 tJ ~ 1? ï
José Alexandre cia Costa
Sucessor
c1e Foxis~ca. Costa
áti
• Co
. - LISBOA
Telegr. : BIHOPIO
Teleph. N.° 907
ARMAZÉM DE VINHOS NO POÇO DO BISPO
EscriptoriorDeposito :
Rua Ivens 1 e 3
EXPORZAçÃO em larga escala para a AFRICA, ILflAS E BRAZIL
Especialidade em TYPOS DE VINS05 COLOMAES
VINHOS COMMUNS para mesa, BIICELLAB, COLLARES T lüOSCATEL
VINHO$ LiC0a0$OS, engarrafados e em cascos QUALIDADES GARANTIDAS
Agent¢ d¢ Venda em lour¢oço
Mues :
]osé Antonio Escudeiro
0 proprietario d'esta Empreza, estando ha largos ermos em Africa, co-
nhece de perto as qualidades e condições
doconsumo
dos vinhos para as
nossas colonias, sendo este facto seguro penhor da boa execução das
encommendas que lhe sejam confiadas .
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PEDiB PNEçOS E hESCOifTOS
SANTOA.MARO~LISBOA
Fundição de ferro, aço e outros netaes
Construcçóes de pontes, angars e todas as especies
de estructuras metállicas
Construc ~ es
ec anicas e civis
Material
circulante
a cainhos e ferro
Charruas, relas r material agrie la
Importação de
genero e c i ismo
Escriptorio e officines : Ru= Luiz e a ®es, 115
Exposição permanente : Avenida das rtes e Rua Vasco da Gama
Tclegremmas : Santaan ro
Te1ephones : 3:088 e
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A maior=
e mais ifflpurtante
Fabrica
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de rn1a11uruiie -
